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       APRESENTAÇÃO




      


    




    

       Desde 1988, estes Roteiros Homiléticos, com sucessivas correções, são publicados na revista Vida Pastoral, e têm prestado valiosa contribuição aos ministros da Palavra – sacerdotes e agentes de pastoral.




      Há tempo venho recebendo pedidos para transformá-los em livro, e a oportunidade se apresentou às vésperas dos meus 25 anos de ininterrupto trabalho com a Bíblia (1981-2006). Para chegar à sua publicação, tive de preparar os roteiros de alguns domingos do Tempo Comum, Festas e Solenidades. Preparei também os roteiros para Corpus Christi (A B C).




      A disposição dos roteiros é por anos (A B C) e por ciclos: Ciclo do Natal (do Advento ao Batismo do Senhor); Ciclo da Páscoa (do 1º domingo da Quaresma à solenidade de Pentecostes); Tempo Comum. Para cada ciclo introduzi breve texto sobre sua espiritualidade. Após o Tempo Comum do Ano C encontram-se as Festas e Solenidades que, ocorrendo aos domingos, têm a precedência. Acrescentei o “Índice das citações bíblicas”, caso o leitor precise localizar rapidamente uma perícope e seu respectivo comentário.




      Feito isso, procedi à revisão completa de todo o texto, servindo-me das anotações e correções que foram se acumulando ao longo desses anos. Para não tornar excessivamente volumosa a obra, evitei repetir roteiros que ocorrem todos os anos (por exemplo, Natal, Ano Novo, Epifania, Páscoa etc.) conservando-os apenas no Ano A e remetendo a ele nos demais.




      Dedico esta obra a todos os que, a viva voz ou anonimamente, manifestaram apreço por meu trabalho e, sobretudo, cresceram no conhecimento da Palavra e enriqueceram espiritualmente a caminhada de muitos fiéis.




      “Desde a infância você conhece as Sagradas Escrituras; elas têm o poder de lhe comunicar a sabedoria que conduz à salvação pela fé em Jesus Cristo. Toda Escritura é inspirada por Deus e é útil para ensinar, para refutar, para corrigir, para educar na justiça, a fim de que o homem de Deus seja perfeito, preparado para toda boa obra” (2Tm 3,15-17).
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       CICLO DO NATAL – ANO A




      Do Advento ao Batismo do Senhor
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      ESPIRITUALIDADE DO CICLO DO NATAL




      Espiritualidade con­tém “Espírito”, e na­da melhor que se deixar guiar por ele, como fez Maria: “O Espírito Santo virá sobre você, e a força do Altíssimo a cobrirá com sua sombra” (Lc 1,35a). A espiritualidade do Ciclo do Natal lançou as primeiras raízes quando Deus criou o mundo e, no sexto dia, a humanidade como coroamento de sua ação criadora. De fato, ele disse: “Façamos o homem à nossa imagem e semelhança” (Gn 1,26), e reconheceu sete vezes que todas as coisas criadas eram muito boas. Mas ninguém podia imaginar que o Criador estivesse preparando uma grande surpresa: experimentar, na pessoa do seu Filho, como é bom ser humano, viver a nossa vida, ter em comum conosco tudo o que é próprio do ser humano. O Ciclo do Natal é a concretização desse sonho divino. O evangelista João o confirma, dizendo que “a Palavra se fez homem e armou sua tenda no meio de nós” (Jo 1,14), e esse fato é a mais elevada expressão do amor que Deus tem pela humanidade: “Deus amou de tal forma o mundo, que entregou o seu Filho único” (Jo 3,16).




      O povo de Deus foi aos poucos compreendendo a misteriosa trama desse sonho. Nove séculos antes do nascimento de Jesus, o rei Salomão inaugurava o Templo de Jerusalém e reconhecia que Deus não cabe no Templo que ele havia construído: “Se não cabes no céu e no mais alto dos céus, muito menos neste Templo que construí” (1Rs 8,27). Isaías, o profeta que mais fala da vinda do Messias, descobriu sua vocação profética numa celebração solene no Templo de Jerusalém (ano 740 anos antes de Cristo). Também ele reconhece que um santuário, por mais esplêndido que seja, não consegue conter a divindade. Na experiência que fez, a barra do manto do Senhor era suficiente para preencher o Templo (Is 6,1).




      Se Deus não cabe num templo, no céu ou no mais alto dos céus (o povo da Bíblia acreditava que existissem, acima de nossa cabeça, de três a sete céus), onde se situa sua morada? A novidade que ele foi preparando é surpreendente: o corpo de uma mulher chamada Maria. É no seu seio materno que Deus realiza o sonho de ser gente como nós. Fomos feitos à imagem e semelhança de Deus, mas o grande sonho do Criador era tornar-se semelhante à criatura. É isso que alimentamos esperançosos no Advento e celebramos contentes e agradecidos no Ciclo do Natal: Jesus se tornou semelhante a nós em tudo. Mais ainda: garantiu que se alguém o ama do jeito que ele amou, essa pessoa se torna morada do Pai e do Filho (Jo 14,23).




      O povo da Bíblia passou por duros momentos. A maior parte de sua história – aproximadamente do século 8o antes de Cristo até o 2o século da nossa era – ele viveu sob a dominação dos grandes impérios: assírio, babilônico, persa, grego e romano. Quase toda a Bíblia foi escrita nesse tempo, e nasceu como expressão de um povo que deseja liberdade e vida. Deus, o aliado desse povo, esteve atento a esse clamor, prometendo e cumprindo as promessas. Um profeta anônimo, que se costuma chamar de Segundo Isaías, merece destaque. Ele acompanha o povo nos quase 50 anos de desterro na Babilônia (586 a 538 antes de Cristo) não permitindo que o tênue pavio da esperança se apagasse. Vale a pena ler os capítulos 40 a 55 de Isaías para descobrir a esperança numa intervenção divina que ponha fim à escravidão, devolvendo ao povo a liberdade e a vida na terra da promessa.




      Por cerca de seis séculos, o povo de Deus foi governado por reis. Mas sempre existiram grupos que se opuseram à figura do rei, afirmando que somente o Senhor merece essa prerrogativa. Muitos salmos surgiram em torno disso, uns defendendo a pessoa do rei, outros criticando. Quando a monarquia desapareceu, no começo do exílio na Babilônia, tanto os salmos que proclamam a realeza do Senhor e os salmos que celebram a vida do rei, se tornaram importante fonte de espiritualidade, alimentando a esperança na vinda do Messias. Os evangelhos concordam em dizer que esse Rei-Messias é Jesus, esperado no Advento, celebrado no Natal, festejado como Filho de Maria e reconhecido como rei pelos não-judeus.




      Outro profeta da esperança que nos ajuda a viver a espiritualidade do Ciclo do Natal é chamado de Terceiro Isaías. É o profeta que anima o povo depois que o exílio terminou e os judeus puderam reconstruir sua identidade nacional na terra da promessa. Os textos desse profeta se encontram em Isaías 56 a 66. Na volta do desterro, os judeus passaram a ser governados por uma elite sacerdotal, que criou a religião do puro e do impuro. Com isso, Deus foi afastado além dos céus, provocando enorme saudade no povo, acostumado a sentir Deus caminhando com as pessoas, como no tempo da saída do Egito, caminhando pelo deserto. O profeta da esperança não se conforma com o confinamento de Deus, e expressa seu ardente desejo: “Estamos como outrora, quando ainda não nos governavas, quando sobre nós o teu nome nunca fora invocado. Quem dera rasgasses o céu para descer!” (Is 63,19). O evangelista Marcos afirma que no Batismo de Jesus o céu se rasgou, realizando esse sonho (Mc 1,10).




      Advento não é expectativa, é esperança. A expectativa pode dispensar nossa colaboração, mas a esperança a convoca a entrar na roda, pois a esperança bíblica e do Advento se faz com as mãos, os pés, o coração... O melhor modo de vivenciar essa espiritualidade é olhar para uma grávida: todo o seu ser vai se transformando em vista da esperança que carrega. A própria família de uma grávida vive um clima novo por causa do ser que palpita e vai nascer. Isso é Advento.




      Tudo isso certamente aconteceu com Maria, portadora da esperança da humanidade, corpo que Deus escolheu para que seu Filho realizasse o sonho de ser à nossa imagem e semelhança. Mas isso não basta. Maria, como diz um poeta, não esperou acontecer; pelo contrário, soube fazer a hora. Ela é a melhor expressão da espiritualidade do Ciclo do Natal. Declarando-se “serva do Senhor”, não encontrou melhor forma de expressar isso senão indo depressa à serra da Judéia para servir sua prima. Lá se pôs a fazer as coisas que fazia toda dona de casa do seu tempo. Os atos podiam ser simples, mas o modo como a Mãe do Filho de Deus agia em preparação ao nascimento de Jesus é insuperável.




      Natal é vida que nasce, é festa da vida, festa da família. Deus se fez como nós, espelhou-se em nós para convidar-nos a valorizar o dom da vida. No Ciclo do Natal saudamos a Mãe, fonte da vida do Salvador, e nos unimos a toda a humanidade para reverenciar aquele pelo qual todas as coisas foram feitas e que, na plenitude dos tempos se fez um de nós, Deus-conosco.


    


  




  

     

       


    




    

       1º DOMINGO DO ADVENTO




      Fiquem vigiando, o Senhor vai chegar!
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      I. Introdução geral




      Nosso povo sofrido se reúne para celebrar a fé no Deus que vem. É um povo que se deixa guiar pela luz do Senhor, o único Deus verdadeiro, a fim de aprender com ele a fazer história para construir sociedade nova: “Vamos subir ao monte do Senhor e à casa do Deus de Jacó. Ele nos ensinará seus caminhos... para que possamos transformar as espadas em enxadas e as lanças em foices” (I leitura).




      Nosso povo sofrido se reúne porque acredita que celebrar em comunidade é estar preparado para a vinda do Filho do Homem; porque acredita que em sua caminhada já foram lançadas sementes de eternidade (evangelho).




      Nosso povo sofrido se reúne porque já chegou a hora de acordar. E é capaz de trazer para a celebração sinais de seu compromisso com o Deus que já está presente no meio de nós, mas que chega continuamente, transformando o tempo presente em momentos de graça e salvação (II leitura).




      ii. comentário dos textos bíblicos




      1. I leitura (Is 2,1-5): “Virá o dia em que todos...”




      Isaías viveu tempos difíceis em que o povo, esgotado pelo peso dos tributos, era enganado pelas lideranças político-religiosas. Elas buscavam apoio em alianças que os profetas, porta-vozes das esperanças populares, contestavam fortemente, pois se fundavam no medo, insegurança e submissão do fraco ao forte.




      O profeta tem uma visão acerca de Judá e Jerusalém (v. 1). Trata-se da intuição profunda de um homem de Deus que procura estar atento ao clamor do seu povo. A visão fala de tempos futuros que, para o bom entendedor, não são projetados para o fim da história ou além dela. Ao contrário, pretende suscitar, desde já, a virada histórica que surge a partir da tomada de consciência dos empobrecidos que não perderam a esperança nem a disposição em lutar. A visão se refere ao monte da casa do Senhor, ou seja, o monte Sião, sobre o qual foi construído o Templo. Ele estará firmemente estabelecido no ponto mais alto das montanhas e dominará as colinas (v. 2). Para os povos antigos, os montes eram lugar de encontro com a divindade. Afirmando que o monte da casa do Senhor estará acima de todas as montanhas, Isaías intuiu um tempo em que o mundo inteiro irá prestar culto ao único Deus verdadeiro, o Deus juiz dos povos e árbitro de muitas nações (v. 4a).




      Isaías imagina o monte da casa de Deus como farol que irradia a instrução (lei) e a palavra do Senhor (v. 3c) e como ponto de convergência de todos os povos, numa grande peregrinação, semelhante às romarias do povo de Deus em direção ao Templo: “Vamos subir ao monte do Senhor e à casa do Deus de Jacó” (v. 3a). Por quê? Para conhecer, a partir da experiência de Israel, o modo diferente de fazer história para construir sociedade nova: “Ele nos ensinará seus caminhos, para que andemos nas suas estradas” (v. 3b). Um povo, o povo de Deus, puxa a fila da romaria: “Casa de Jacó, deixemo-nos guiar pela luz do Senhor” (v. 5).




      Qual será o resultado disso? A transformação de toda a sociedade: não mais a torre de Babel (cf. Gn 11,1-9), símbolo da desagregação social, e sim a criação do mundo novo, sem fronteiras, porque a norma última será a justiça que vem de Deus e transforma as relações entre as pessoas e os povos. Fruto maduro dessa união universal será a paz que decorre da justiça: “Eles transformarão suas espadas em enxadas e suas lanças em foices. Povo algum levantará a espada contra outro povo, nem mesmo farão exercícios de guerra” (v. 4b). Justiça, paz, desarmamento, bem-estar para todos: isso é o que o profeta intui a partir do reconhecimento do único verdadeiro Deus que caminha no meio do seu povo. Em síntese, um pentecostes em pleno coração do Antigo Testamento. Quando isso irá acontecer? Quando um povo consciente e organizado puxar a fila, deixando-se guiar pela luz do Senhor.




      2. Evangelho (Mt 24,37-44): “Fiquem vigiando...”




      Os capítulos 24 e 25 de Mateus formam o que se costumou chamar de “discurso escatológico”. Dois temas importantes nascem desses capítulos: 1. O fim do Templo e a destruição de Jerusalém. Esses dois acontecimentos marcam, para os cristãos, o início de uma nova época, a humanidade nova surgida da prática de Jesus e de seus seguidores. De fato, em 24,1 Jesus “sai do Templo”, e isso não é simples constatação de um fato, mas leitura teológica: abandona-se um tipo de sociedade que não tem mais nada a oferecer, para abraçar o novo que nasce do compromisso “vigilante” na nova sociedade. 2. O desconhecimento em relação à vinda do Filho do Homem e a conseqüente vigilância enquanto gesto ativo que compromete as pessoas na transformação da realidade. O evangelho deste domingo refere-se ao segundo tema.




      a. Dois modos de fazer as coisas (vv. 37-41)




      Ninguém sabe quando será o fim do mundo. Nem podemos pretender que apareçam sinais espetaculares anunciando que a hora está para chegar, pois a vinda do Filho do Homem será como nos dias de Noé (v. 37; cf. Gn 6-8). Naquela ocasião, as pessoas levavam a vidinha de sempre: “Comiam e bebiam, casavam-se e davam-se em casamento” (v. 38). Nada de extraordinário para anunciar a iminência do dilúvio, a não ser a presença de Noé “que era pessoa justa entre seus conterrâneos, andava com Deus, e por isso obteve o favor de Javé” (cf. Gn 6,8-9).




      O evangelho não emite um julgamento a respeito da conduta das pessoas no tempo de Noé. O livro do Gênesis, ao contrário, salienta o aumento da violência até chegar a uma situação insuportável. Mateus se limita a frisar que os contemporâneos de Noé “nada perceberam até que veio o dilúvio e arrasou a todos” (v. 39a). Contudo, não devemos desprezar a insensibilidade das pessoas daquele tempo e de hoje também. No fundo, a vinda do Filho do Homem é uma questão de sensibilidade em relação ao momento presente, semelhante à de Noé, qualificado como pessoa justa. É aí que se joga o destino da sociedade: “Assim acontecerá também na vinda do Filho do Homem. Dois homens estarão trabalhando no campo: um será levado e o outro será deixado. Duas mulheres estarão moendo no moinho: uma será levada e a outra deixada” (vv. 39a-41). Por que essa diferença de sortes? Qual terá sido o critério de seleção, se aparentemente os dois homens e as duas mulheres estavam fazendo exatamente as mesmas coisas? A resposta está no modo como as pessoas agem. Há quem vive o presente preparando o futuro, e há quem não aprendeu da história (os tempos de Noé) e não sabe como viver o presente, sem futuro...




      b. A solução é vigiar (vv. 42-44)




      O que é vigiar? Para alguns, pode ser a atitude policiesca por se considerarem donos da verdade. Parece que Mateus não pensava assim. No episódio do Getsêmani (cf. 26,38.40-41), Jesus pede aos discípulos que vigiem com ele. Vigilância, nesse caso, é solidarizar-se com Jesus, que está para ser morto por uma sociedade baseada na mentira e na injustiça. Isso pode iluminar o trecho em questão. Jesus não está à procura de inquisidores, nem declarou aberta a temporada de caça às bruxas; ele quer pessoas que, apesar de não saberem quando o Senhor virá, solidarizam-se com os que clamam por sua vinda, projetando luzes novas sobre a escuridão que invade nossa sociedade. Os que assim agem, colhem desde já as sementes de eternidade que se encontram no momento presente.
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       3. II leitura (Rm 13,11-14): Acorda, povo!




      A partir do capítulo 12 da carta aos Romanos, Paulo inicia longa exortação, procurando mostrar àquela comunidade as conseqüências do ser cristão. Os versículos escolhidos para este domingo fazem parte desse tema. Os que, pela fé e pelo Batismo aderiram a Cristo enquanto proposta e início de um mundo novo, descobrem no tempo presente sementes de eternidade. Por isso são capazes de transformar a vida do dia-a-dia em tempo de graça (kairós, em grego) e de salvação.




      O texto de hoje inicia com uma afirmação: “Vocês sabem em que tempo (kairós) estamos vivendo: já é hora de acordar, pois nossa salvação está mais perto do que quando abraçamos a fé” (v. 11). Os cristãos lêem o presente à luz do que Jesus fez e continua fazendo “até que Deus seja tudo em todos”. Paulo fala de um futuro próximo, que não é necessariamente a data do fim dos tempos. Ao contrário, fala de um futuro enquanto oportunidade oferecida a todos os que sonham e lutam com aquele tipo de sociedade pela qual Jesus deu a vida. Nesse sentido, os cristãos vivem o presente abertos para o futuro, semeando aqui e agora as sementes de um tempo novo. É verdade que, à medida que caminham, as pessoas se aproximam sempre mais do fim. Mas o que Paulo prevê, à semelhança de Isaías (cf. I leitura), é que já está raiando a madrugada da vida plena para todos, madrugada que tem as cores e harmonias da manhã da ressurreição de Cristo.




      Os versículos em questão falam de noite, trevas, sono, madrugada, acordar, falam também de ações de injustiça (obras das trevas) e citam algumas, e de ações de justiça (vida decente), de roupas novas e de armas da luz. São imagens que os primeiros cristãos usavam para falar do Batismo e para mostrar o novo que surge da militância cristã, que semeia no presente aqueles frutos que sonhamos colher um dia.




      É hora de acordar! Acorda, povo! É tempo de novas oportunidades para a fé. A alvorada de um novo tempo já está raiando em nossas comunidades.




      III. Pistas para reflexão




      O primeiro domingo do Advento propõe o tema da vigilância. Vigiar é solidarizar-se com Jesus, assumindo a causa dos que são continuamente condenados às mais variadas formas de morte em nossa sociedade. Se Isaías sugere que as comunidades cristãs puxem a fila em direção à justiça que gera a paz e o bem-estar de todos, Paulo pede que as mesmas comunidades apresentem símbolos de seu compromisso com o projeto de Deus. Este não se realiza de modo mágico ou extraordinário, e sim mediante a ação solidária dos que transformam o momento presente em tempo de graça, salvação e vida para todos. (Sugestão: trabalhar com símbolos negativos: obras das trevas, para mostrar que o povo precisa acordar, e com símbolos positivos: sinais de vigilância, armas da luz, desarmamento etc., que traduzam a vigilância do povo.)


    


  




  

     

       


    




    

       2º DOMINGO DO ADVENTO




      “Convertam-se: o Reino do Céu está próximo”




      [image: A%20advento%202.jpg]




      I. Introdução geral




      O Cristo, que veio, vem e virá, é a razão pela qual as comunidades se reúnem, animadas pela mesma fé. Ele nos acolhe para que “todos juntos, a uma só voz, glorifiquemos a Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo”. Em nossas celebrações aprendemos a nos acolher uns aos outros, como Cristo nos acolheu (II leitura). E isso já faz parte do apelo que é dirigido a todos neste dia: “Convertam-se, porque o Reino do Céu está próximo” (evangelho). Convertemo-nos a Jesus Cristo em comunidade, mediante a prática da justiça que aponta para a realeza de Deus na terra. Convertemo-nos ao Espírito, que sopra onde quer, e sonhamos com o dia em que o mundo todo estará unido em torno de uma única causa, independentemente de raça, língua ou credo: a causa da justiça. Se caminharmos nesse rumo seremos, desde agora, santa terra montanhosa de Javé (I leitura).




      II. Comentário dos textos bíblicos




      1. 1 leitura (Is 11,1-10): Converter-se à prática da justiça é voltar ao paraíso




      Os capítulos 7 a 12 de Isaías formam o assim chamado “Livro do Emanuel”. É dentro dessa unidade maior que se inserem os versículos escolhidos para este domingo. O trecho nasceu num tempo de crise: monarquia e dinastia davídica eram incapazes de devolver esperança ao povo sofrido. Em vez de ser árvore que frutifica, tornaram-se toco sem vida (v. 1).




      Mas o profeta continua suscitando esperanças. Desse toco nascerá um broto, por força daquele que se comprometeu, sob juramento, conservar para Davi um de seus descendentes no trono.




      O texto mostra, com imagens fortes, a identidade dessa personagem, quem é e o que irá realizar em favor do povo. A identidade é descrita no v. 2: “Sobre ele repousará o espírito do Senhor, espírito de sabedoria e discernimento, espírito de conselho e fortaleza, espírito de conhecimento e temor do Senhor”. Sob sua liderança o povo irá respirar ares novos (a palavra espírito, em hebraico, significa sopro, ar), porque o broto do toco de Jessé se deixará guiar por ventos novos. O v. 2 cita quatro vezes a palavra espírito. Os estudiosos vêem aí uma referência aos quatro pontos cardeais. O sentido, então, seria este: o novo líder será capaz de captar e catalisar as esperanças de vida que surgem por toda parte, dando-lhes significado e consistência. Esse líder será perspicaz (espírito de sabedoria e discernimento), governará o povo, defendendo-lhe os interesses e direitos (espírito de conselho e fortaleza), submetendo-se ele próprio a Deus, que o escolheu (espírito de conhecimento e temor do Senhor).




      Os vv. 3-5 desenvolvem essa idéia, mostrando como agirá em defesa do po­vo. Ele está comprometido com a causa da justiça, pressuposto básico de quem governa. Fazer justiça é desmascarar a falsidade que distorce os julgamentos, pois os poderosos são capazes de arrolar em favor deles testemunhas falsas (v. 3). Governar é fundamentalmente fazer justiça aos humilhados e empobrecidos. De sua boca sairá uma sentença de condenação contra os exploradores do povo (v. 4). Governo justo e legítimo é o que defende os direitos dos fracos. O texto supõe que não há governo neutro, pois a neutralidade já seria conivência com os exploradores em detrimento dos explorados.




      Os vv. 6-9 descrevem o resultado da administração da justiça. A imagem é paradisíaca. Temos aí a reconciliação de toda a criação. De fato, Isaías mostra que os eternos rivais passarão a viver juntos e a partilhar os bens da vida: lobo e cordeiro, onça e cabrito, carneiro e leãozinho, vaca e urso, leão e boi. O mundo encontra seu verdadeiro lugar, o da paz universal, exatamente como Deus havia planejado no início da criação (cf. Gn 1). A criação reconciliada pode ser conduzida por um garoto (v. 6b). Mais ainda: a serpente, principal inimigo da humanidade, brincará com as crianças (v. 7b). O centro desse paraíso será Israel, a santa terra montanhosa. Segundo Gn 2,9, no centro do paraíso estava a árvore da vida. Aqui, Isaías apresenta, como núcleo central de uma sociedade em estado paradisíaco (árvore da vida), um povo preocupado com a justiça e o bem: “Não farão nada de mal ou prejudicial em toda a minha santa terra montanhosa, pois o país reconhecerá tão plenamente o Senhor, como as águas recobrem o fundo dos mares” (v. 9). Mais ainda: esse povo, cujas lideranças estão comprometidas com a prática da justiça, será uma bandeira levantada que atrai todos os povos (v. 10). Isso nos faz sonhar com o dia em que o mundo todo estará unido em torno de uma única causa, independentemente de raça, língua ou credo: a causa da justiça. As comunidades que caminham nesse rumo são, desde agora, santa terra montanhosa de Javé!




      2. Evangelho (Mt 3,1-12):“Convertam-se, porque o Reino do Céu está próximo”




      Os capítulos 3 e 4 de Mateus preparam a vinda do Reino do Céu. No Evangelho de Mateus o Reino pode ser traduzido em termos de justiça. Jesus, o Deus-conosco (1,23), é aquele que inaugura a Justiça do Reino (cf. 3,15). João Batista, com sua pregação, introduz as pessoas na nova dinâmica do Reino que está para chegar.




      a. Anúncio: O Reino do Céu está próximo (vv. 1-5)




      João Batista é apresentado por Mateus no estilo dos profetas do Antigo Testamento. O povo, orientado pelo anúncio do profeta Malaquias, aguardava o retorno de Elias. Ele viria preparar o Dia de Javé (cf. Ml 3,23). João Batista, usando uma roupa feita de pêlos de camelo e um cinturão de couro em torno dos rins (v. 4a), é aquele que prepara a vinda do Reino do Céu. Ele se dá a conhecer no deserto da Judéia (v. 1), onde se alimenta com gafanhotos e mel silvestre (v. 4b). O deserto evoca imediatamente o lugar onde o povo do Antigo Testamento gestou um projeto de sociedade alternativa na qual todos pudessem ter acesso à vida. Alimentando-se do que encontra no deserto, João Batista confunde os planos econômicos da sociedade estabelecida em Jerusalém, baseada na exploração, no lucro consumista de poucos às custas da fome e miséria do povo. Anuncia, com seu modo de viver, o novo que está para chegar na pessoa de Jesus, aquele que irá inaugurar a Justiça do Reino. Ele retoma o anúncio de Isaías: “Esta é a voz daquele que grita no deserto: preparem o caminho do Senhor, endireitem suas estradas” (v. 3, cf. Is 40,3).




      O Senhor que João Batista anuncia é Jesus. Ele vai inaugurar, com sua prática, o Reino do Céu, ou seja, a autoridade soberana de Deus na terra. Mas para isso é necessário romper com Jerusalém, com o tipo de sociedade que explora, que entorta as “estradas do Senhor”, e dirigir-se ao deserto. Em outras palavras, trata-se de conversão, isto é, estar disposto a entrar na dinâmica do Reino que vai se manifestar na pessoa de Jesus, o Deus-conosco, aquele que gera relações e sociedade novas (cf. 1,23). Os moradores de Jerusalém, de toda a Judéia e de todos os lugares em volta do rio Jordão vão ao encontro de João (v. 6). Por quê? Porque sentem que chegou a hora da virada. Os pobres e marginalizados rompem com aquele tipo de sociedade que os explora, e começam a sonhar com um mundo novo.




      b. É hora de decisão (vv. 6-9)




      O povo sofrido vai a João e confessa seus pecados. João batiza os que vão a ele (v. 6). Estão dispostos a deixar o passado e recomeçar a vida não mais na condição de explorados, mas como construtores de sociedade nova. Mais adiante, Jesus sela a aliança com essas pessoas, afirmando que o Reino do Céu já pertence a elas (“Bem-aventurados os pobres em espírito, porque deles é o Reino do Céu; bem-aventurados os que são perseguidos por causa da justiça, porque deles é o Reino do Céu”, cf. 5,3.10). Isso demonstra que o Reino do Céu não é somente a realeza de Deus irrompendo sozinha na vida das pessoas. É, ao contrário, a ação libertadora de Deus agindo por dentro da mobilização e organização dos que estão dispostos a lutar pelo mundo novo.




      Os fariseus e saduceus não concordam com isso, porque são os mantenedores do poder político, econômico e religioso. O partido dos saduceus era formado pela aristocracia sacerdotal e pelos latifundiários daquele tempo. Os fariseus acreditavam que a observância meticulosa da Lei apressaria a vinda do Messias. E por isso amaldiçoavam o povo ignorante e analfabeto, acusando-o de retardar a manifestação do Reino do Céu (cf. Jo 7,49). Eles se apresentam a João Batista não porque estão dispostos a acabar com as injustiças, mas porque pretendem apropriar-se do movimento popular iniciado no deserto.




      João Batista os chama de “raça de cobras venenosas” que procuram fugir da ira que está para chegar (v. 7). São cobras venenosas porque o sistema por eles mantido só gera morte. O final do evangelho mostra quais são as intenções e as obras desses membros do Sinédrio, pois acabam matando Jesus. São semelhantes aos exploradores do tempo de Amós (cf. 5,18), crentes de que o Dia de Javé viria para consolidar as injustiças que cometiam. Eles supunham que o Reino do Céu discriminasse as pessoas, conservando e apoiando os privilégios da elite. Eles, “raça pura” e “suportes do culto”, ocupariam os primeiros lugares na nova sociedade que Jesus vai inaugurar. João Batista garante que as pedras poderão gerar, por força divina, descendentes a Abraão (v. 9).




      c. O julgamento (vv. 10-12)




      O profeta lhes mostra que para pertencer ao Reino é necessário produzir frutos de justiça (v. 8) que comprovem a mudança, “pois o machado já está na raiz das árvores, e toda árvore que não der bom fruto será cortada e jogada no fogo. Jesus tem na mão uma pá. Vai limpar sua eira e recolher seu trigo no celeiro; mas queimará a palha no fogo que não se apaga” (vv. 10.12). São duas imagens tiradas da vida na roça. Com isso o Batista mostra em que vai consistir a ação de Jesus: ele vai trazer ao mundo o julgamento, e o critério decisivo serão as obras de justiça (frutos). Ele vai batizar com Espírito Santo e com fogo (v. 11), e quem não pauta a vida pela Justiça do Reino queimará para sempre.




      3. II leitura (Rm 15,4-9): Converter-se à comunidade




      O capítulo 15 de Romanos é um convite para que as pessoas superem os conflitos dentro da comunidade. Já em 15,1 Paulo fala das dificuldades de convivência entre “fortes” e “fracos”. Não é fácil distinguir quem compunha essas categorias. Mas, a partir dos nomes que ele cita em 16,1-16, constata-se que as comunidades de Roma eram compostas de gregos, romanos e judeus. Havia pessoas de condições sociais diferentes e exercendo funções diferentes na comunidade e na sociedade como um todo. Por isso tornava-se necessário saber lidar com as diferenças, conservando ao mesmo tempo a unidade e a fraternidade.




      O ponto de referência para os cristãos é o exemplo de Cristo: ele acabou com as discriminações (v. 3), tornando-se servidor de todos (v. 8). A solidariedade entre os membros da comunidade tem, portanto, suas raízes na morte-ressurreição de Jesus. Daí decorrem duas conseqüências para a prática dos cristãos: acolhida e serviço.




      O trecho de hoje inicia falando do papel da Bíblia na vida das comunidades: “Tudo o que se escreveu no passado foi escrito para o nosso ensinamento, a fim de que, pela perseverança e pela consolação que vêm das Escrituras, tenhamos a esperança” (v. 4). A Bíblia proporciona perseverança e consolação na superação dos conflitos internos e externos à comunidade. No tempo dos profetas, a palavra consolação traduzia a libertação de Is­rael e sua constituição enquanto povo de Deus. A Bíblia, portanto, é a ferramenta que ajuda o povo a caminhar em direção à liberdade e à vida que Deus planejou para suas criaturas. Em torno dela as pessoas começam a se organizar como povo que busca a libertação. Daí Paulo conclui que a melhor maneira de se obter isso é a união de sentimentos: “O Deus da perseverança e da consolação conceda que vocês tenham uns para com os outros os mesmos sentimentos, a exemplo de Jesus Cristo. Assim, todos juntos, a uma só voz, glorifiquem a Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo. Por isso, acolham uns aos outros, como Cristo acolheu a vocês, para a glória de Deus” (vv. 5-7). A glória de Deus é um povo unido e solidário em busca da libertação que já raiou com a morte e ressurreição de Jesus.




      É possível que um dos pontos de atrito na comunidade fosse a diferença de raças. No tempo de Paulo, judeus e não-judeus discriminavam-se reciprocamente. Os vv. 8-9 querem mostrar que Jesus, ao realizar o projeto do Pai, estabeleceu a união e a reconciliação entre os povos. De fato, costumava-se dizer que Deus, no Antigo Testamento, manifestava sua fidelidade e misericórdia a Israel somente. Paulo garante que, em Jesus Cristo, Deus revela sua fidelidade aos judeus, mantendo assim as promessas feitas aos antepassados; porém, sua misericórdia é manifestada agora aos não-judeus, convocando todas as nações ao louvor do único Deus verdadeiro. Separar as duas coisas é querer mutilar o próprio Deus, banindo-o da comunidade. Converter-se à comunidade, na variedade de raças, culturas, funções, ministérios etc., é descobrir a fidelidade e misericórdia do Deus que caminha conosco.




      III. Pistas para reflexão




      Os textos deste domingo encerram um grande apelo: “Converter-se, porque o Reino do Céu está próximo”. Conversão é aderir ao Deus que veio e continua vindo ao nosso meio na pessoa de Jesus, que se encarnou e se fez como nós. Converter-se é encarnar-se, como Jesus, na realidade do povo, lutando para restabelecer a justiça e relações capazes de gerar a nova sociedade. Encarnar-se na comunidade, nas pessoas, com seus valores e limitações, sem discriminar. Isso já é “estar no deserto, preparando o caminho do Senhor”


    


  




  

     

       3º DOMINGO DO ADVENTO



    




    

       Com Jesus, chegou a hora e a vez dos oprimidos
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      I. Introdução geral




      “Vocês devem dar força às mãos enfraquecidas e força aos joelhos vacilantes. Devem gritar aos desanimados: ‘Coragem! Não tenham medo! Eis aí o seu Deus!’ ” (I leitura). Onde, de fato, está o nosso Deus? “Voltem e contem a João o que estão ouvindo e vendo: os cegos recuperam a vista, os paralíticos andam, os leprosos são curados, os surdos ouvem, os mortos ressuscitam e aos pobres é anunciada a Boa Nova” (evangelho). Esta é a boa notícia que os cristãos são convidados a ser: um anúncio de libertação que tem suas raízes em Jesus de Nazaré. Na paciência e na perseverança (II leitura), movidos pela fé, vamos construindo juntos o Reino que Jesus nos confiou.




      II. Comentário dos textos bíblicos




      1. 1 leitura (Is 35,l-6a.10): Quando chegará a hora e a vez dos oprimidos?




      Um poeta anônimo do século VI a.C., exilado na Babilônia com sua gente, convoca o povo a celebrar a virada histórica dos pobres e oprimidos, reeditando o êxodo que no passado conduziu o povo de Deus para fora do sistema de morte que imperava no Egito. Seu otimismo antecipa a vitória que está para chegar e provoca a mobilização geral do povo: “Vocês devem dar força às mãos enfraquecidas e força aos joelhos vacilantes. Devem gritar aos desanimados: ‘Coragem! Não tenham medo!’ Eis aí o seu Deus! Com ele vem a vingança. Aproxima-se a retribuição de Deus: ele mesmo vem para salvar vocês” (vv. 3-4).




      Esses versículos estão no centro do texto de hoje, não somente do ponto de vista formal, mas sobretudo do ponto de vista teológico. O autor da virada histórica é o Deus da desforra, que se sentiu lesado na opressão imposta a seu povo, e agora está pronto para agir e salvar os oprimidos.




      O poeta descreve o novo êxodo em termos de reconstituição da vida. Em primeiro lugar, sua sensibilidade ecológica: o deserto, a terra ressequida e a estepe vão se encher de verde, com pastagens, árvores e flores, de modo que tudo se tornará exuberante como o monte Carmelo ou como a planície do Saron (vv. 1-2). Mas isso de nada serviria sem que acontecesse o fato mais importante: o da volta de um povo que perdeu a terra, a identidade e as raízes. E é aqui que a sensibilidade do poeta-profeta atinge seu ponto mais alto: a virada histórica acontece a partir dos mutilados e rejeitados pela sociedade: cegos, surdos, coxos e mudos, que passam a enxergar, a ouvir, a pular como cabritos e a gritar (vv. 5-6a).




      A marcha dos oprimidos libertados que voltam para casa tem um endereço: Sião. É para lá que se dirigem, sendo acolhidos no monte santo pelo júbilo e alegria, fazendo desaparecer a tristeza e os suspiros (v. 10).




      2. Evangelho (Mt 11,2-11): Com Jesus, chegou a hora e a vez dos oprimidos




      Mateus organizou seu evangelho em vários livrinhos, cada qual contendo uma parte narrativa e um discurso. O trecho escolhido para este domingo pertence à parte narrativa (caps. 11-12) do terceiro livrinho (caps. 11-13). Esses capítulos são marcados pelos temas da dúvida e da rejeição de Jesus enquanto Messias o Mestre da Justiça.




      a. O Reino é dos pobres e oprimidos (vv. 2-6)




      As dúvidas acerca de quem é Jesus tomam conta também de João Batista. O Precursor apresentara Jesus (“aquele que vem depois de mim”, cf. evangelho do 1° domingo do Advento) como um juiz severo que traria o julgamento (cf. 3,11). Ouvindo falar das ações de Jesus, João Batista manda alguns discípulos perguntar a Jesus se é ele o que há de vir, ou se é necessário esperar um outro (vv. 2-3).




      Jesus não responde à pergunta. Ao contrário, faz um apelo ao discernimento a partir do que é possível ouvir e ver, ou seja, a partir de seu compromisso com os que a sociedade e a religião marginalizaram (vv. 4-5). A presença do Reino no meio das pessoas é questão de discernimento. Só quem “ouve” e “vê” as obras de Jesus será capaz de perceber que ele é o Messias. Ninguém fica dispensado desse discernimento, nem mesmo profetas da categoria de João Batista.




      Jesus retoma, amplia e realiza o sonho do profeta anônimo da I leitura (Is 35,5-6): “os cegos recuperam a vista, os paralíticos andam, os leprosos são curados, os surdos ouvem, os mortos ressuscitam, e aos pobres é anunciada a Boa Nova” (v. 5). A partir da interpretação das obras é que se chega à descoberta de quem é Jesus, e constata-se que não é preciso esperar outra pessoa, porque nele o Reino já está presente, privilegiando aqueles que a sociedade colocara à margem da vida. De fato, cegos, paralíticos, leprosos, surdos, mortos e pobres são preocupação constante de Jesus.




      No Evangelho de Mateus Jesus se apresenta como aquele que veio cumprir toda a justiça do Pai (cf. 3,15). Pouco a pouco o evangelista vai mostrando em que consiste essa justiça: Jesus começa sua atividade no meio dos empobrecidos da Galiléia, aos quais anuncia a proximidade do Reino (cf . 4,12-17); a seguir, no Sermão da Montanha, proclama que o Reino pertence aos pobres e perseguidos por causa da justiça (5,3.10) e, depois de terminado o discurso, desce do monte e começa a reintegrar os marginalizados, dos quais o leproso é a expressão mais forte (cf. 8,1-4). Com esses gestos ele está pondo em execução a “Justiça do Reino”. Quem tem ouvidos e olhos abertos descobre nesses gestos a presença do Deus libertador anunciado pelos profetas (cf. Is 35,5-6; 61,1). Nesse sentido, ele é o Mestre que ensina a ler a Bíblia a partir dos pobres. Como ficam, então, os que não se alinham com essa ótica?




      Os que não se alinham com a ótica de Jesus se escandalizam. Foi o que aconteceu com seus conterrâneos na sinagoga de Nazaré (13,57). Jesus proclama uma bem-aventurança: “Feliz aquele que não se escandaliza por causa de mim” (v. 6). O oposto do escândalo é a solidariedade com Jesus e sua causa. Em outras palavras, evitar escândalo é ser agente da libertação, junto com Jesus e por causa dele.




      b. O maior e o menor no Reino (vv. 7-11)




      Os vv. 7-10 contêm três perguntas a respeito de quem é João Batista. As duas primeiras exigem resposta negativa: ele não era um caniço agitado pelo vento, nem uma pessoa que vestia roupas finas. Com isso Jesus mostra quem é João: ele não se deixou levar pelo sistema (caniço agitado pelo vento), nem compactuou com a sociedade que privilegia uns excluindo outros (vestir roupas finas e morar em palácios). A terceira pergunta define positivamente quem é João: ele é mais que um profeta. E para isso Jesus funde duas passagens do Antigo Testamento (Ex 23,20 e Ml 3,l). Em síntese, João Batista é aquele que prepara as pessoas para o encontro definitivo com o Reino de Deus, inaugurado por Jesus. Por isso é que ocupa lugar de destaque entre os profetas. Contudo, “o menor no Reino do Céu é maior do que ele” (v. 11b). Quem é o “menor” no Reino? Provavelmente o próprio Jesus, que se pôs a serviço dele, entregando a vida para que o mundo novo pudesse acontecer. Ou, talvez, o menor são os que a sociedade excluiu (cf. 11,25: “Eu te louvo, ó Pai... porque escondeste essas coisas aos sábios e inteligentes, e as revelaste aos pequeninos”), e que Jesus resgata com sua atividade libertadora. Eles são os preferidos do Mestre da Justiça.




      3. II leitura (Tg 5,7-10): O que fazer diante da vinda do Senhor?




      A carta de Tiago é o texto do Novo Testamento em que mais intensamente se manifesta o conflito entre ricos e pobres. E o capítulo quinto mostra claramente o desfecho dos que se enriquecem às custas da exploração dos trabalhadores.




      Os versículos escolhidos para este domingo continuam essa questão, focalizando algumas atitudes próprias de comunidades que vivem em meio aos conflitos, cientes de que o Senhor vem.




      A primeira atitude é a paciência, que não se confunde com resignação. O Senhor virá e estabelecerá o julgamento, dando a cada um de acordo com sua conduta. Para os cristãos, Tiago recomenda paciência. E para isso toma um exemplo da vida na roça: “Olhem o agricultor: ele espera pacientemente o fruto precioso da terra, até receber a chuva do outono e da primavera. Sejam pacientes vocês também” (vv. 7b-8a). Recordando as chuvas do outono e da primavera, Tiago chama a atenção da comunidade para um fato importante: Deus não abandona seu povo, sobretudo nas horas mais difíceis (cf. Dt 11,14; Jr 5,24; Jl 2,23). Nessas passagens do Antigo Testamento, as chuvas do outono e da primavera constituíam sinais da recompensa do Deus que faz justiça a seu povo. Por isso é preciso paciência, que se traduz em ação confiante no Deus que faz justiça. De fato, o agricultor espera a chuva. Mas nada colherá se não semear na esperança. Tiago, portanto, poderia ter dito: “Façam sua parte (semear), e Deus não frustrará vocês”.




      A segunda atitude é a perseverança: “Fortaleçam os corações, pois a vinda do Senhor está próxima” (v. 8b). Para o povo da Bíblia, do coração é que nascem as opções que marcam a vida das pessoas e das comunidades. Portanto, fortalecer o coração é perseverar no caminho feito, dando consistência às prioridades que a comunidade assumiu.




      A terceira atitude é a união: “Não se queixem uns dos outros, para que não sejam julgados. Eis que o juiz está às portas” (v. 9). A união se faz mais necessária quando os conflitos se tornam agudos dentro ou fora das comunidades. Quem julga é Deus.




      Finalmente, Tiago aponta os profetas como ponto de referência para comunidades que vivem conflitos: “Tomem como modelo de sofrimento e paciência os profetas, que falaram em nome do Senhor” (v. 10). Os profetas foram pessoas que não se dobraram nem se deixaram vencer. Enfrentaram os conflitos com coragem e perseverança. E por isso são motivo de encorajamento nas lutas dos que sonham com uma sociedade justa e fraterna.




      III. Pistas para reflexão




      A I leitura e o evangelho apontam para a utopia do Reino que tomou corpo na prática de Jesus em favor dos marginalizados. A partir dele, as comunidades lêem o Natal de Jesus como a encarnação de Deus no mundo dos pobres e excluídos. E daí nasce o discernimento cristão: Onde e quando, em nossas comunidades, os cegos vêem, os paralíticos andam, os leprosos são curados, os surdos ouvem, os mortos ressuscitam etc.? Chegou a hora dos marginalizados em nossas comunidades?




      A II leitura indica algumas atitudes para os que aguardam a vinda do Senhor. Quais são os modos adequados de celebrar o Natal? O que significa ser paciente e perseverante numa sociedade como a nossa?


    


  




  

     

       


    




    

       4º DOMINGO DO ADVENTO




      Deus está conosco!
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      I. Introdução geral




      “O Senhor esteja convosco!” – “Ele está no meio de nós!” Com este simples diálogo, proclamamos nossa fé e celebramos a fidelidade do Deus que jamais abandona seu povo. Por isso temos a alegria de celebrar sua vinda no passado, no presente e no futuro, até que Deus seja tudo em todos.




      Celebramos a fé em Jesus, o Emanuel, aquele que salvou o seu povo dos seus pecados. A Eucaristia nos convida a fazer como José, homem justo: “Quando acordou, ele fez conforme o Anjo do Senhor havia mandado”. Que a fé no Deus-conosco nos ajude a despertar para o compromisso com a nova história de justiça, verdade e liberdade que Jesus, ao inaugurá-la, confiou a seus servos, profetas e apóstolos.




      II. Comentário dos textos bíblicos




      1. I leitura (Is 7,10-14): O Emanuel, nossa esperança




      O oráculo do Emanuel situa-se em torno do ano 734 a.C. Acaz é rei de Judá. O povo, sobretudo a população de Jerusalém, passa por graves dificuldades. A cidade havia sido cercada por Facéia, rei de Israel, e Rason, rei de Aram, naquela que se costumou chamar de “guerra siro-efraimita”. A coligação entre o rei de Israel e o de Aram tinha como objetivo tomar a cidade de Jerusalém, depor Acaz e estabelecer aí, como rei, o filho de Tabeel (cf. Is 7,6). Desse modo, terminaria a dinastia davídica, truncando a promessa que Deus fizera a Davi, de conservar-lhe sempre um descendente no trono de Judá (cf. 2Sm 7,12-16). Não se trata, portanto, de simples disputa pelo poder. Lido com os olhos da fé, o episódio levanta esta questão: Até quando Deus continuará sendo aliado do povo que escolheu?




      O povo vive um clima de perplexidade, sem que o rei se importe com isso. Diante do perigo externo, recorre a alianças perigosas com a Assíria (cf. 2Rs 16,7), gesto que Isaías condena, pois a esperança do povo está em Javé. Além disso, ele se comporta como idólatra, queimando seu filho único (o herdeiro ao trono) aos ídolos (cf. 2Rs 16,3).




      É por isso que ele não pede nenhum sinal a Deus, com a desculpa de não querer tentar o Senhor (Is 7,12). Sua aparente religiosidade esconde a idolatria, e é exatamente isso que o profeta reprova. O sinal tem por objetivo confirmar a proteção de Deus sobre o rei e o povo, mostrando que ele permanece fiel às suas promessas. Contudo, a fidelidade divina arrisca se tornar estéril por causa do descaso do líder.




      Apesar de o rei não pedir um sinal “desde as profundidades do reino dos mortos, até as alturas lá em cima” (v. 11), Deus se adianta e, por meio de Isaías, dá um sinal de que sua fidelidade perdura para sempre: “A jovem concebeu e dará à luz um filho e lhe dará o nome de Emanuel” (v. 14). O sinal é uma criança, provavelmente Ezequias, o filho de Acaz. Ele não vai garantir a salvação para Acaz, mas devolverá esperança ao povo. Porém, o sinal não possui espaço e tempo determinados; ele se projeta no horizonte da esperança, rompendo as barreiras do tempo. Foi assim que o povo, depois de Isaías, entendeu o oráculo, sonhando com a vinda do Messias. E os primeiros cristãos, à luz das promessas de Deus, descobriram que em Jesus a esperança do povo se realizou, e a fidelidade divina atingiu sua expressão máxima.




      Mateus cita esse texto a partir da versão grega chamada Septuaginta. Ela – não sabemos o motivo – em vez de “jovem”, como está no hebraico (almá), traz “virgem” (parténos).




      2. Evangelho (Mt 1,18-24): Jesus é o Deus-conosco que salva o seu povo dos seus pecados




      O trecho que lemos na liturgia deste domingo está ligado ao início do Evangelho de Mateus (vv. 1-17, a genealogia de Jesus). De fato, Mateus começa sua obra com estas palavras: “Livro da origem de Jesus Cristo, filho de Davi, filho de Abraão” (1,1). Abraão, pai de Israel, e Davi, seu rei mais importante, são a origem e o meio da nova história que Jesus, seu descendente mais famoso, levará ao pleno cumprimento.




      Jesus é descendente de Abraão e de Davi (1,1). Não há, portanto, nenhum corte entre a história do povo de Deus no passado e a nova história que nasce de Jesus, que é “ao mesmo tempo novidade absoluta e plenitude de um processo histórico” (J. Mateos-F. Camacho).




      a. Com Jesus a história chega à plenitude...




      A história é nova pelo modo como acontece e pela personagem central, que lhe imprime um caráter único. O novo aparece no modo como Jesus nasceu: “Maria, sua mãe, estava prometida em casamento a José, e antes de viverem juntos ela ficou grávida pela ação do Espírito Santo” (v. 18). Entre os judeus, o casamento consistia de duas etapas: 1. o contrato; 2. o viver sob o mesmo teto. Entre Maria e José vigorava a primeira etapa, ou seja, o contrato, que possuía caráter de casamento: os dois estão comprometidos. Maria ficou grávida por ação do Espírito Santo. Para as comunidades de Mateus, não é difícil perceber, nesse fato, a plenitude da história acontecendo no seio de Maria. Segundo alguns autores, há aqui uma ponte que une Gn l à concepção de Jesus. A criação de Gn l estaria incompleta até o nascimento do Homem (Jesus). Autor dessa ponte é o vento de Deus (Espírito) que, se supunha, outrora pairava sobre as águas (cf. Gn 1,2, segundo certas interpretações), e agora vem sobre Maria, gerando nela o Homem-Jesus.




      b. ...por meio de pessoas justas




      “José, seu marido, era justo. Não queria denunciar Maria, e pensava deixá-la, sem ninguém saber” (v. 19). Em que consiste a justiça de José? Para alguns, seria o gesto de ter escolhido a solução menos dolorosa, ou seja, não expondo à pública humilhação sua esposa. Para outros, a justiça de José tem raízes mais profundas: “Mateus... descreve José como aquele que, aceitando a intervenção extraordinária do Deus que irrompe em sua vida, participa no plano da salvação que Deus está atuando. Exatamente por isso ele é justo. Se ele receia tomar Maria como esposa é porque... descobriu uma ‘economia’ superior à do matrimônio que tencionava contrair. Então, como os justos da Bíblia, se retira diante da grandeza do divino, considerando-se simplesmente ‘pobre’. Mas é exatamente com os pobres que Deus constrói a história da salvação e, dessa forma, José está destinado a assumir a paternidade legal de Jesus” (G. Ravasi).




      Nesse sentido, José, da descendência de Davi, assemelha-se a Abraão. De fato, o patriarca, apesar de não ter filhos (cf. Gn 15,3), crê nas promessas de Javé, e isso lhe é creditado como justiça (Gn 15,6). Sendo “justo” à semelhança da justiça de Abraão, “pai dos que crêem”, José está em condições de assumir a paternidade de Jesus. Este se torna “filho de Davi, filho de Abraão” (Mt 1,1).




      c. Jesus é o Deus-conosco




      Ao dar nomes aos filhos, os pais daquele tempo procuravam, com isso, caracterizar a missão que a criança iria desempenhar na sociedade. O nome que Jesus recebe não foi escolhido por José e Maria, e sim por Deus, o Pai de Jesus Cristo. Jesus é a síntese do programa de Deus para levar a história à sua plenitude. Seu nome significa: “Deus salva”. Jesus é o novo Josué que introduzirá o povo no Reino de Deus. De fato, a missão daquele que foi concebido pela ação do Espírito Santo é descrita nestes termos: “ele vai salvar o seu povo dos seus pecados” (v. 21). Josué foi o líder que conduziu Israel à terra prometida, e Jesus é o que traz o Reino de Deus para dentro de nossa história, salvando o povo de um passado de injustiça e pecado.




      Mateus tem a preocupação de mostrar que, em Jesus, se cumprem as profecias: “Tudo isso aconteceu para se cumprir o que o Senhor havia dito pelo profeta: ‘Vejam: a virgem conceberá e dará à luz um filho. E será chamado pelo nome de Emanuel, que significa: Deus está conosco’ ” (v. 22). Emanuel não é propriamente o nome de Jesus, e sim o significado de sua presença no meio das pessoas: doravante Deus caminha com seu povo na pessoa de Jesus. Mateus fez questão de assinalar essa presença do começo ao fim do evangelho por ele escrito. De fato, conclui sua obra com esta promessa de Jesus ressuscitado: “Eis que eu estarei com vocês todos os dias, até o fim do mundo” (28,20b).




      3. II leitura (Rm 1,1-7): O Evangelho é Jesus Cristo




      Lemos hoje o início da carta aos Romanos. Os vv. 1-7 contêm endereço, destinatários e saudação, bem no estilo das cartas de Paulo. É possível descobrir nesses versículos alguns temas importantes que serão desenvolvidos no corpo da carta: 1. A vocação é dom gratuito de Deus, que manifestou seu amor a judeus e pagãos indistintamente; 2. A justificação pela fé, que é a adesão à pessoa de Jesus Cristo; 3. A morte e ressurreição de Jesus trouxeram a salvação para todos; 4. A sintonia entre o Antigo e o Novo Testamento, de modo que um prepara o outro.




      Além disso, o início da carta oferece o perfil de Paulo e do evangelizador de modo geral, traduzido em termos de servo, chamado para ser apóstolo e escolhido para anunciar o Evangelho de Deus (v. 1). Paulo sente que pertence totalmente a Deus, como Moisés, Josué, Davi e os profetas, tidos na qualidade de servos de Deus; sente-se enviado a serviço da Boa Notícia do Reino, a chegada da salvação.




      O texto oferece também uma reflexão sobre o Evangelho, prometido nas Sagradas Escrituras por meio dos profetas. Aí emerge o tema da fidelidade de Deus (cf. I leitura), que tem seu ponto alto na vida de Jesus, centro da Boa Notícia que os apóstolos anunciam, fiéis ao espírito profético. O Evangelho fala do Filho de Deus na história: “Como homem, ele nasceu da família de Davi. Segundo o Espírito Santificador, ele foi constituído Filho de Deus... pela ressurreição dos mortos” (v. 4). A Boa Notícia que Paulo e os apóstolos anunciam é Jesus Cristo, morto e ressuscitado, Filho de Deus e membro da família humana (cf. evangelho).




      Finalmente, o texto fala também da missão que brota de Cristo: “Por ele recebemos a graça e a missão de pregar, entre todos os povos, a obediência da fé, para o louvor do seu nome” (v. 5). Paulo entende a evangelização enquanto dom de Deus à humanidade para que, pela fé em Jesus Cristo, todas as pessoas se encontrem consigo próprias e com Deus, pois o projeto de Deus é proposta aberta a todos.




      III. Pistas para reflexão




      Às portas do Natal, a liturgia deste domingo se concentra em torno desta Boa Notícia: Deus está conosco! Esse anúncio foi feito pelos profetas, apóstolos e servos de Jesus Cristo do passado, e continua sendo proclamado pelos de hoje. O processo histórico de uma sociedade justa, iniciado por Jesus, está agora em nossas mãos. Quais são os sinais de esperança que já anunciam esses fatos? Quais são os frutos de justiça que estão para amadurecer?


    


  




  

     

       


    




    

       NATAL – MISSA DA NOITE




      Hoje nasceu para vocês um Salvador,que é o Messias, o Senhor!




      [image: natal%202.jpg]




       I. Introdução geral




      Deus entra na história do ser humano por meio de uma mulher marginalizada. Celebrar o Natal é fazer memória dos eventos libertadores do nosso Salvador, Messias e Senhor. Jesus nasce no meio dos pobres, migrantes, pastores, enfim, encarna-se na realidade dos que sofrem, para remi-los.




      A liturgia é comunicação do Deus que optou pelos pobres, falando a linguagem deles, resgatando-os definitivamente, pa­ra que ninguém venha de novo oprimi-los. Nasce para nós o Salvador. Hoje é dia de boas notícias, pois a história toma rumo novo, manifestando a solidariedade do Deus fiel. Glória a Deus no mais alto dos céus! Sua glória é ação concreta repercutindo na terra, trazendo para todos a paz. Envolto em faixas e colocado na manjedoura; envolto num lençol e colocado num sepulcro; feito pão e vinho e posto a serviço dos que ele ama: assim é o nosso Salvador, o Messias, o Senhor, aquele que não reservou para si sua vida, mas a entregou a fim de nos resgatar e purificar, tornando-nos seu povo, dedicado a praticar a justiça.




      II. Comentário dos textos bíblicos




      1. I leitura (Is 9,1-6): Chegou a salvação para os pobres e oprimidos




      No ano 732 a.C. Teglat-Falasar III, rei da Assíria, tomou os territórios de Zabulon e Neftali, pertencentes ao Reino do Norte. A situação do povo é descrita por Isaías como lugar de trevas e país tenebroso (9,1). Para esse povo dominado, sem identidade e liberdade, o profeta anuncia a salvação que se aproxima.




      O texto de hoje descreve em três momentos a libertação desses territórios dominados: 1. Luz que brilha: Isaías faz ver que está para nascer nova aurora (9,1), como no início da criação, quando Deus fez a luz (Gn 1,3), pondo ordem no caos; 2. A libertação se traduz, concretamente, no fim da opressão inimiga, possibilitando ao povo crescer e viver em paz e alegria. A satisfação do povo libertado é semelhante à alegria experimentada durante uma colheita abundante; é como a alegria de repartir os despojos da guerra, onde o povo não só faz festa porque derrotou o inimigo, mas sobretudo porque, mediante o despojo, reconquistou para si o que o opressor lhe havia roubado brutal e violentamente (v. 2). Terminando a guerra, acaba também a opressão: Deus quebra a canga que oprimia o povo, a carga que sobre ele pesava, quebrando a vara do capataz (v. 3). O equilíbrio é restabelecido, a justiça volta a vigorar. A vitória dos pobres e oprimidos recorda o episódio de Madiã (cf. Jz 7,15-25), quando Gedeão, organizando e liderando um punhado de pessoas, desbaratou numeroso exército. Isaías continua descrevendo a vitória dos pobres: eles irão fazer uma grande fogueira com os símbolos da opressão: as botas dos soldados e os mantos embebidos de sangue (v. 4). 3. O nascimento de um menino que irá trazer a libertação para o povo. Esse é o motivo central, que explica e realiza o que até agora tinha sido anunciado.




      As esperanças dos pobres e oprimidos reflorescem a partir desse nascimento. O v. 5 descreve, em primeiro lugar, a característica do menino-esperança para o povo sofrido: ele traz sobre os ombros o manto de rei. Em segundo lugar, mostra qual é a identidade dessa personagem. Seu nome dá a conhecer suas ações em favor do povo: “Conselheiro Maravilhoso”, “Deus Forte”, “Pai para Sempre”, “Príncipe da Paz”. Esse nome estranho, de significado profundo, traduz a prática do novo rei: será mais sábio que Salomão, capaz de fazer justiça ao povo (Conselheiro Maravilhoso); será mais forte que Davi, defendendo o povo das ameaças externas, pois tem a própria força de Deus (Deus Forte); será líder que supera a liderança de Moisés, conduzindo o povo à vida definitiva (Pai para Sempre); mediante sua liderança, o exercício da justiça e a defesa do povo, criará a paz-plenitude dos bens (Príncipe da Paz). É a síntese de tudo o que aconteceu de bom no passado do povo de Deus.




      O v. 6 descreve as conseqüências da administração justa: haverá um reino sem limites, realizando assim as promessas feitas a Davi. Como poderá tal reino se manter? Qual a força que o sustenta de forma perene? O próprio texto nos dá a resposta: esse reino vai durar para sempre porque fundado na administração do direito e da justiça.




      O texto messiânico de Isaías se encerra afirmando que esse é o projeto que Deus pretende ver realizado no mundo (v. 6b). O Novo Testamento leu esse texto à luz do nascimento, morte e ressurreição de Jesus, porque tal espécie de realeza não encontrou ressonância nos reis de Judá e Israel. O oráculo ficava aberto, na expectativa-esperança. Lendo-o à luz do nascimento de Jesus, os cristãos constatam já possuir a realização da promessa. Contudo, permanece aberta a pergunta: por que o povo de Deus continua oprimido? Por que ainda não chegamos a fazer uma grande fogueira de tudo o que é sinal de opressão e morte?




      2. Evangelho (Lc 2,1-14): “Hoje, na cidade de Davi, nasceu para vocês um Salvador, que é o Messias, o Senhor”




      No Evangelho de Lucas, o relato do nascimento de Jesus faz parte das narrativas da infância. Essas narrativas não nasceram da curiosidade em saber como tudo aconteceu; pelo contrário, surgiram da necessidade de reler os acontecimentos da infância de Jesus à luz de sua morte e ressurreição. Dessa forma, o texto de hoje não é um relato histórico, mas uma leitura teológica da história da salvação. O anúncio central do trecho de hoje (2,11) traz em si o início e a realização da salvação. Isso se torna compreensível se levarmos em conta o título que o Menino recebe da parte dos anjos: ele é Salvador (a salvação não se esgota no nascimento de Jesus, mas se completa com a morte e ressurreição).




      Ao descrever o nascimento de Jesus, o evangelista estabelece estreito pa­ra­lelismo com a morte e ressurreição do Messias. De fato, em 2,7a se diz que “Maria enfaixou Jesus e o colocou na manjedoura”; em 23,53a afirma-se que “José de Arimatéia enfaixou o corpo de Jesus e o colocou num sepulcro”. Os paralelismos são muitos, e não é necessário apresentá-los todos aqui. O importante é notar a preo­cupação de Lucas: ele descreve o nascimento de Jesus à luz do evento central da nossa fé. Seu nascimento é já anúncio de sua morte e ressurreição.




      a. O Salvador nasce pobre no meio dos pobres (vv. 1-7)




      O Messias entra na história da humanidade por caminhos alternativos não trilhados pelos poderosos. O imperador Augusto decreta, para todo o império romano, um recadastramento (2,1) que tem por objetivo arrecadar taxas sobre pessoas livres e escravas, homens e mulheres. A ordem vem de Roma, centro do poder de “Augusto”, que entende o poder na linha da dominação sobre as pessoas, arrogando-se direitos de explorar e dominar. O fato, para Lucas, se presta para uma leitura teológica da história: 1. A salvação não procede dos poderosos que dominam e abusam do poder; 2. Ela vem de um pobre, filho de migrantes marginalizados e explorados. José e Maria peregrinam de Nazaré, na Galiléia, para Belém, na Judéia, pois Belém era a cidade natal de José (v. 3). Com isso, o evangelista faz ver que Jesus, o Messias pobre, nasce como líder e Salvador na cidade de Davi, o rei que unificou o povo, trazendo-lhe vida, liberdade e paz.




      O nascimento de Jesus contrasta com o de João Batista: este nasce em casa, Isabel recebe visitas dos parentes e amigos, e o povo do lugar comenta o fato na expectativa da missão que o menino irá realizar. Maria, por sua vez, dá à luz sozinha, durante uma viagem, fora de casa, sem encontrar lugar entre os parentes (a casa da qual se fala no v. 7 é, provavelmente, a casa dos parentes de José), na maior solidão e abandono. Jesus é colocado numa manjedoura e recebe a visita dos pastores, gente marginalizada e odiada por causa de sua conduta. O comentário do fato fica por conta do anjo, e aqui reside a grande novidade: o pobre que nasceu no abandono é o Salvador, o Messias, o Senhor (título do Cristo ressuscitado). O povo não sabia qual seria o futuro de João Batista; mas os pastores recebem o anúncio da Boa Nova, do início da nova sociedade nascida desse pobre marginalizado. Na perspectiva de Lucas, portanto, a história da salvação não nasce em Roma, sede do poder absolutizado, e sim em Belém, na pessoa de alguém que foi marginalizado antes mesmo de nascer.




      b. O Salvador pobre optou pelos pobres e marginalizados (vv. 8-11)




      O centro do trecho de hoje é o v. 11: “Hoje, na cidade de Davi, nasceu para vocês um Salvador, que é o Messias, o Senhor”. Esse tipo de notícia era bem conhecido naquele tempo. Utilizava-se essa expressão para anunciar o nascimento ou entronização de reis e imperadores, interpretados como epifania (manifestação) dos deuses. O anúncio era feito aos nobres e graúdos da sociedade (hoje os meios de comunicação anunciam ao mundo inteiro o nascimento dos herdeiros ao trono dos poderosos).




      O Menino pobre que nasce em Belém possui o poder da comunicação que vem de Deus: um anjo do Senhor se encarrega de comunicar a grande novidade (evangelho) à humanidade. Mas a comunicação de Deus possui caminhos alternativos: não se dirige aos poderosos, e sim aos pastores. Estes eram odiados por não respeitar as propriedades alheias, invadindo-as com seus rebanhos e cobrando preços exorbitantes pelos produtos. Um pastor – segundo o Talmud babilônico – não podia ser eleito a cargo de juiz ou testemunha nos tribunais, por causa da má fama e do desrespeito à propriedade.




      O povo do Messias pobre são esses marginalizados da sociedade. Eles são envolvidos pela luz divina (v. 9) e recebem a comunicação da Boa Notícia, ao mesmo tempo em que são encarregados de transmiti-la a todo o povo (v. 10): a salvação não vem de “Augusto” ou de seu sucessor, não parte de Roma, mas nasce em meio ao povo sofrido e segregado; nasce em Belém, a cidade de Davi, o rei pastor.




      c. Identidade e ação do Salvador (vv. 12-14)




      O Salvador é pobre e se comunica a seu povo como pobre: “Vocês encontrarão um recém-nascido envolto em faixas e deitado na manjedoura” (v. 12). Deus utiliza a linguagem dos empobrecidos (faixas, manjedoura), dos migrantes e rejeitados da sociedade. A salvação entra na história da humanidade com as características do povo pobre, longe dos palácios e dos berços dourados. O modo de nascer do Salvador já é comunicação perfeita daquilo que irá realizar em vida: a glória de Deus e a paz para as pessoas de sua predileção (cf. v. 14). A glória de Deus é sua ação na história, e sua ação irá concretizar a paz (shalom = plenitude dos bens) para o povo no meio do qual ele optou nascer.




      3. II leitura (Tt 2,11-14): A manifestação de Jesus é catequese para a vida cristã




      “A carta a Tito foi escrita provavelmente pelos anos 64-65. Tito, seu destinatário, é o delegado pessoal de Paulo na ilha de Creta. Paulo conta com ele para organizar a comunidade de Creta e lutar contra os que falseiam a palavra de Deus. O Evangelho foi anunciado, as comunidades foram fundadas e, algumas dezenas de anos mais tarde, apareceram os verdadeiros problemas. Alguns cristãos… misturaram o Evangelho com teorias propagadas por grupos judaicos… Por outro lado, também os costumes relevados do paganismo se infiltram na comunidade, falseando a moral. É preciso recordar aos cristãos que a salvação foi trazida por Cristo, e também traçar as grandes linhas do comportamento para a vida particular e social…” (Bíblia Sagrada – Ed. Pastoral – Paulus, 2002, p. 1540).




      Para Paulo, o ponto de partida é a manifestação da graça de Deus que, em Jesus Cristo, trouxe a salvação para todas as pessoas (2,11). O evento central de nossa fé repercute na prática dos cristãos, tornando-se catequese para a vida cristã. Vivendo em meio à sociedade estabelecida, que contrasta com o projeto de Deus, e sem fugir dos desafios que ela apresenta, os cristãos são convocados a viver a novidade de vida própria do evangelho. A novidade possui um aspecto de ruptura: abandonar a impiedade e as paixões mundanas, ou seja, romper com os esquemas e propostas de vida apresentados pelo “status quo”, o modo de viver paganizado que não traduz a sociedade justa e fraterna desejada por Deus e inaugurada por Jesus Cristo; mas possui também caráter construtivo: viver no mundo com equilíbrio, justiça e piedade (v. 12). Essas três expressões (equilíbrio, justiça e piedade) sintetizam o modo de viver sintonizado com o projeto de Deus. Portanto, a comunidade cristã não só rompe os esquemas iníquos, mas vive a justiça do Deus vivo (piedade), prolongando dessa forma a prática de Jesus.




      A tensão entre a ruptura da impiedade e a vivência da justiça conduz a comunidade dos fiéis a caminhar na expectativa da feliz esperança e da manifestação definitiva da glória do nosso grande Deus e Salvador, Cristo Jesus (v. 13).




      O v. 14, que encerra a leitura de hoje, é breve catequese sobre quem é Jesus e quem são os cristãos: “Ele se entregou por nós para nos resgatar de toda maldade, purificando para si um povo que lhe pertença e que se dedique a praticar o bem”. Jesus é aquele que se entregou ao Pai por nós. Sua morte é resgate. Esta palavra recorda a compra de escravos no mercado. A morte de Cristo é libertação. Portanto, ninguém mais está autorizado a escravizar, dominar ou manipular pessoas ou grupos. Ser cristão é ser livre, comprometido com a liberdade e a vida para todos! A morte e ressurreição de Jesus colocaram o povo sob o domínio de Deus: ninguém poderá outorgar-se direitos sobre o povo, que pertence exclusiva e definitivamente a Deus. Mas pertencer ao povo de Deus é dedicar-se à prática do bem, prolongando as ações libertadoras do Salvador.




      Iii. Pistas para reflexão




      • Chegou a salvação para os pobres e oprimidos. A I leitura aponta os tempos mes­siânicos, dos quais já vivemos sua realização na história. Por que, pois, nosso povo continua a “andar nas trevas, habitando nas sombras da morte”? Quais são as opressões que mantêm o povo nessa situação?




      • “Hoje, na cidade de Davi, nasceu para vocês um Salvador, que é o Messias, o Senhor”. Deus se encarna no meio dos migrantes, pobres, marginalizados… e com eles inicia a nova sociedade. Onde e em quais situações descobrimos Deus se encarnando? Qual a Boa Notícia a ser proclamada neste dia do nascimento de Jesus?




      • A manifestação de Jesus é catequese para a vida cristã. Ser cristão é ser livre e comprometido com a liberdade e a vida para todos. O que significa dedicar-se à prática do bem? Qual a catequese que brota do nascimento de Jesus?


    


  




  

     

       


    




    

       NATAL – MISSA DO DIA




      A Palavra se encarnou e armou sua tenda entre nós
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      I. Introdução geral




      Que bom seria se o espírito natalino tomasse conta de todos os dias da vida. Viveríamos continuamente agradecidos, pois o Natal – início de nossa redenção – é o ponto alto da comunicação amorosa do nosso Deus. Hoje é dia de boas notícias: o nosso Deus vem para reinar, para fazer estremecer de júbilo as ruínas de Jerusalém e as nossas ruínas; na pessoa do Filho – Palavra encarnada que armou sua tenda no meio de nós – Deus nos fala e nos contempla face a face, e nós podemos contemplá-lo como um de nós. A Eucaristia coroa nossa celebração, e nela somos gratos ao Pai, pois na Palavra feita gente recebemos o poder de nos tornarmos filhos de Deus, nós que acolhemos Jesus e acreditamos em seu nome.




      II. Comentário dos textos bíblicos




      1. I leitura (Is 52,7-10): “Seu Deus reina”




      O Segundo Isaías (Is 40-55) é o profeta da esperança e da consolação para o povo exilado na Babilônia. O descaso das autoridades fez com que o povo perdesse a liberdade e a identidade numa terra estranha. Também Deus estaria tratando seu povo com descaso? A presença do profeta entre os exilados é prova de que Deus não abandonou seu povo, e é possível reconstruir a vida na liberdade.




      O texto fala veladamente do exílio falando claramente da situação de Jerusalém em ruínas (v. 9). Essas mesmas ruínas de uma cidade arrasada são convidadas à alegria e à festa “porque Javé se compadece do seu povo e redime Jerusalém” (v. 9). As palavras “salvação” (vv. 7.10) e “resgate/redenção” (v. 9) anunciam o novo que está para acontecer: o exílio está terminando e o próprio Deus virá para reinar em Sião: “Seu Deus reina” (v. 7).




      Não se trata simplesmente de refazer a dinastia de Davi, responsável principal pelo cativeiro babilônico, mas de resgatar um tema e um tipo de sociedade muito caros aos profetas: a época das tribos, quando ainda não havia reis, mas Javé reinava mediante a partilha e a solidariedade entre os clãs e as tribos (os salmos da realeza do Senhor defendem essa perspectiva). O texto, portanto, faz a Jerusalém um anúncio de paz (shalom = bem-estar para todos), levando-lhe uma boa notícia: Estão de volta os tempos dourados, sonhados pelas minorias que nunca aceitaram a monarquia, submetendo-se apenas à realeza de Javé: “Seu Deus reina”.




      É isso que o autor vislumbra: As sentinelas da cidade vêem ao longe um mensageiro chegando com essas boas notícias. Elogiam-se os pés, as passadas, por serem portadores de novidade. Na cidade, sobre as muralhas em ruínas, os vigias prorrompem em gritos e cantos de alegria porque o conteúdo da boa notícia é a salvação: os exilados vão poder voltar e Jerusalém terá um novo rei, o próprio Deus.




      É como estar revivendo novo êxodo. De fato, a expressão “Javé arregaçou a manga do seu braço santo” (v. 10) é típica das narrativas do êxodo. Aqui, contudo, esse gesto é feito “diante de todas as nações”, de modo que o mundo inteiro contempla a sua salvação.




      2. Evangelho (Jo 1,1-18): A Palavra se encarnou e armou sua tenda entre nós




      O Prólogo (Jo 1,1-18) é a mais brilhante síntese do Evangelho de João. Ele contém em miniatura todos os grandes temas que o corpo do evangelho desenvolverá. É poesia e, se excetuarmos os vv. 6-9.15, que parecem ser um acréscimo em prosa referente a João Batista, o Prólogo pode ser dividido da seguinte maneira: vv. 1-5: a Palavra existindo desde sempre junto de Deus; vv. 10-14: a Palavra no mundo; vv. 16-18: a Palavra no mundo voltada para Deus. (Para os vv. 6-9.15, cf. evangelho do 3º Domingo do Advento – Ano B.)




      a. A Palavra existindo desde sempre junto de Deus (vv. 1-5)




      O início do Prólogo é um baú de ressonâncias do Antigo Testamento. Não é pura coincidência começar com as mesmas palavras com que se inicia a Bíblia grega, criando uma ponte simbólica entre Gn 1,1 e Jo 1,1. Em ambos os casos, lá está a Palavra criadora e geradora de vida. O que é a Palavra? É a força criadora que a tudo dá vida. Mas o Prólogo parece ir além, fazendo a Palavra existir desde sempre junto de Deus: “No princípio a Palavra já existia” (1,1a). Outro contato forte é criado entre esses versículos e Pr 8,22-36, o poema sobre a Sabedoria criadora (cf. também Sb 9,9-12 e Eclo 24,3-32). Pondo-os lado a lado descobre-se a intenção de quem compôs o Prólogo: Jesus é a Sabedoria criadora de Deus, existindo desde sempre junto dele. Mas vai além: “a Palavra estava voltada para Deus, e a Palavra era Deus” (1,1b). O que é a Sabedoria? É o sentido da vida presente em todas as coisas: “Nela estava a vida” (v. 4a).




      Há contato forte igualmente com Is 55,10-11, encerramento do Segundo Isaías, onde se compara a Palavra à chuva e à neve que fecundam (“engravidam”) a terra, fazendo-a produzir (cf. I leitura do 15º Domingo Comum – Ano A). Para o autor do Prólogo, Jesus é essa Palavra geradora de vida: “Tudo foi feito por meio dela, e, de tudo o que existe, nada foi feito sem ela. Nela estava a vida” (vv. 3-4a).




      O tema da luz – primeira criatura de Deus – aparece com força. Luz é o resplendor da vida, a vida brilhando intensamente. Os caps. 8-9 de João desenvolvem abundantemente esse tema. Aqui, no Prólogo, salienta-se o confronto entre luz e trevas. No Evangelho de João, as trevas são as forças de morte agindo na sociedade e que põem obstáculos à prática de vida de Jesus.




      b. A Palavra no mundo (vv. 10-14)




      Existindo desde sempre em Deus, a Palavra vem ao mundo, encarnando-se em nossa história. Tendo já mencionado as trevas tentando apagar a luz, é fácil compreender que o Prólogo se volte para a rejeição sofrida pela Palavra: não foi recebida na própria casa. Mais adiante o evangelho desenvolverá o tema do julgamento: Jesus provoca as pessoas a tomar posição, a fazer opções que determinam o destino de cada um. Quem o aceita terá vida, se tornará filho de Deus, nascido de Deus (vv. 12-13).




      O ponto alto do Prólogo é o v. 14: “E a Palavra se fez homem e habitou entre nós. E nós contemplamos sua glória: glória do Filho único do Pai, cheio de amor e fidelidade”. Dizendo que a Palavra veio morar em nosso meio, o autor pretende recordar algumas coisas do passado. De fato, no Antigo Testamento Deus acompanhava a marcha do povo e se comunicava com Moisés a partir de sua tenda, chamada de “Tenda da Reunião”. Era lá que o povo, representado por Moisés, se encontrava com Deus. O Prólogo, ao dizer “habitou entre nós” usa, em grego, a palavra tenda, de modo que se pode dizer “armou sua tenda”, “acampou” etc. Com isso se quer dizer que o corpo de Jesus, a Palavra encarnada, é de agora e para sempre o ponto de encontro de Deus com a humanidade, o novo e definitivo Templo onde se encontra e se adora a Deus. No Antigo Testamento a Tenda da Reunião recordava a presença do Deus da Aliança. Jesus é e será a presença visível do Deus invisível.




      No passado, a glória de Deus se escondia e se revelava numa nuvem, no fogo etc., assustando às vezes mais que atraindo. Agora, porém, a glória de Deus está presente no humano Jesus. Ele é a manifestação da glória divina. O Deus da Aliança, no Antigo Testamento, se apresentava com duas características de aliado: hésed e ’émeth = amor e fidelidade. Agora, porém, o amor fiel é a Palavra que se encarnou.




      c. A Palavra no mundo voltada para Deus (vv. 16-18)




      Jesus, plenitude do amor e da revelação de Deus, é portador de novidade absoluta: “porque de sua plenitude todos nós recebemos, e um amor que corresponde ao seu amor”. Que amor é esse? É o amor que dá a vida (cf. 13,1; 15,13). E como corresponder a esse amor? Mais adiante Jesus o dirá (cf. 13,34). Ele amou até as últimas conseqüências. Corresponder ao seu amor é fazer o que ele fez: amar sem limites.




      O Prólogo mostra ainda o amor fiel de Jesus superando a Lei. O Evangelho de João vai deixar claro que Jesus foi condenado à morte em nome da Lei (19,7). Sinal de que a vida não está na Lei. A vida reside no amor fiel que se doa até o fim. O Prólogo começou afirmando que a Palavra estava desde sempre junto do Pai e voltada para ele. De fato, basta abrir o Evangelho de João para perceber com quanta insistência Jesus fala de sua perfeita sintonia e comunhão com o Pai, o Deus invisível. Mas ao mesmo tempo, vivendo no meio de nós, mostra tudo o que o Pai quer e realiza por meio dele, de modo que o Filho, que está voltado para o seio do Pai é seu perfeito revelador: “Quem me vê, vê meu Pai” (cf. 14,9b-11). Quem deseja conhecer e encontrar o Deus invisível tem agora o panorama desvendado: ele se tornou visível na Palavra encarnada. Vê-la é ver o Pai.




      3. II leitura (Hb 1,1-6): Falou a nós por meio do Filho




      Os vv. 1-4 são a solene introdução desse discurso que impropriamente passou à história como “carta aos Hebreus”. O autor tem pressa em mostrar Jesus Cristo como centro da história e sua plenitude ao mesmo tempo, expressão acabada da comunicação de Deus com seu povo. Ele resume toda a comunicação e revelação do Antigo Testamento (“nos tempos antigos”) no grupo dos profetas – fato que irá ressaltar o papel profético do Filho. Parece que o autor ignore propositadamente a Lei como fonte de revelação, pois ao longo do discurso a Lei será apresentada como algo que já passou. Deus sempre se comunicou, mas sua expressão máxima é o Filho, inaugurador do final dos tempos. Jesus é apresentado nessa solene intro­dução como 1. herdeiro de todas as coisas, 2. encarnação da Sabedoria, pela qual Deus criou o universo (cf. evangelho, item a), 3. Palavra que sustenta o universo, 4. agente da redenção (“purificação dos pecados”) e 5. Senhor glorificado (o nome que herdou supera o nome dos anjos). Em poucas e densas palavras resume-se tudo o que se pode dizer acerca de Jesus, expressão perfeita do Pai (“esplendor de sua glória, expressão do seu ser”).




      Os vv. 5-6 pertencem ao corpo do discurso, abrindo a reflexão em torno do primeiro tema, “herdeiro de todas as coisas” (1,5-2,18). Para mostrar a superioridade de Jesus sobre os anjos, o autor vai buscar no Antigo Testamento textos que ajudem a compreender a relação Deus + Jesus como relação Pai + Filho, abrindo dessa forma o tema da herança. E encontra estes textos: os Salmos 2,7; 89,27-28 e uma passagem que tem ressonâncias em Dt 32,43 (grego) e Salmos 96,7 e 97,7. Os Salmos 2,7; 89,27-28 sublinham a relação Pai-Filho; os outros textos (Dt 32,43 [grego] e Salmos 96,7 e 97,7) convidam a render ao Filho primogênito (herdeiro) a mesma honra devida a Deus – a adoração.




      III. Pistas para reflexão




      • “Seu Deus reina”. Nosso povo, muitas vezes desesperançado e abandonado como as ruínas de Jerusalém, tem hoje a oportunidade de renovar a caminhada, escutando a boa notícia da chegada do reinado de Deus. A quem devemos ser hoje portadores de boas notícias? Para quem está chegando a salvação?




      • A Palavra se encarnou e armou sua tenda entre nós. O impensável acontece: Deus se faz gente como nós para revelar o amor fiel que tem para conosco. Hoje os seres humanos são convidados a se alegrar, pois, no Filho, Deus assume radicalmente o humano. Jesus é o ponto de encontro da humanidade com Deus. Hoje começou a redenção do humano.




      • Falou a nós por meio do Filho. Deus tirou todos os véus que impediam sua comunicação com a humanidade, falando-nos por meio do seu Filho ho­je nascido. E sua primeira linguagem é a de uma criança como qualquer criança.


    


  




  

     

       


    




    

       SAGRADA FAMÍLIA




      Família humana, família de Deus




      [image: Sagrada%20Fam%c3%adlia.jpg]




      I. Introdução geral




      O mundo é a família de Deus, pois Jesus se encarnou em nossa realidade, experimentando o drama de todas as famílias humanas, conduzindo seu povo para a vida em plenitude. Toda celebração eucarística é catequese permanente da ação de Deus em nossa vida. Por isso, com a festa da Sagrada Família, celebramos não só o sofrimento das famílias brasileiras, mas sobretudo a certeza de que estamos sendo guiados por Deus no caminho que conduz à liberdade e vida para todos.




      Encerramos mais um ano de caminhada. Agradecemos a Deus a alegria das esperanças realizadas. E celebramos desde já as expectativas, pois a maioria das comunidades e famílias ainda não viu brilhar no horizonte o êxodo definitivo ao qual Deus nos conduz.




      II. Comentário dos textos bíblicos




      1. I leitura (Eclo 3,2-6.12-14): Experimentar Deus em família




      O livro do Eclesiástico é uma tradução de um original hebraico, de autoria de Jesus Ben Sirac. Seu neto empreendeu a obra de tradução com o objetivo de mostrar, aos judeus que moravam fora do país, a riqueza da tradição do seu povo. É, portanto, um livro que ajuda a recuperar as raízes e identidade de um povo ameaçado de perder o sentido da vida. Vivendo em terra estranha, facilmente os judeus assimilavam a cultura e ideologia do país em que estavam, perdendo de vista a herança cultural e espiritual dos antepassados, baseada na experiência de Deus em família. De fato, o Deus de Israel foi se revelando na vida das pessoas, e essa revelação passou de boca em boca, de pai para filho, desde os tempos mais antigos.




      Os versículos que compõem a leitura de hoje são uma explicação de Ex 20,12: “Honre seu pai e sua mãe: de modo que você prolongará sua vida, na terra que Javé seu Deus dá a você”. O mandamento está ligado à promessa de vida longa. O Eclesiástico vai mais longe, acrescentando à vida longa (v. 6) mais duas promessas: a de ver atendidas as orações (v. 5) e o perdão dos pecados (vv. 3.14).




      Para quem vivia longe do Templo, lugar onde eram feitos os sacrifícios pelas culpas cometidas, há agora um horizonte novo: o perdão dos pecados acontece não através de um rito externo, mas de uma atitude traduzida em amor pelos pais, sobretudo quando estes se encontram em estado de carência, como a perda do uso da razão (v. 13). O texto se aproxima bastante da novidade trazida por Jesus de Nazaré, que disse: “O que eu quero é a misericórdia, e não o sacrifício” (cf. Mt 9,13), e que afirmou que o Pai rejeita as ofertas sagradas que deveriam ser empregadas na preservação da vida dos pais (cf. Mc 7,8-13).




      Amar, obedecer e respeitar a fonte da vida que são os pais é amar, respeitar e obedecer a Deus, origem de toda vida. Os pais reproduzem, em parte, o ser de Deus que é doação. Eles não produziram para si, mas para os outros. Os filhos, por sua vez, chegados à fase adulta da vida, são convocados a não produzir para si, mas para outros, perpetuando a vida e amparando a dos pais na velhice (v. 12). Essa proposta quebra o sistema de sociedade do consumo e do descartável, que só valoriza as pessoas enquanto capazes de produzir.




      2. Evangelho (Mt 2,13-15.19-23): Com Jesus começa o êxodo definitivo




       O trecho que constitui o evangelho deste domingo faz parte das narrativas da infância de Jesus. Mateus procurou dar destaque especial a José, homem justo, porque é por meio dele que Jesus se torna descendente de Davi. No texto de hoje, José aparece como o tipo de pessoa obediente ao Senhor. De fato, ele é orientado pelo Anjo do Senhor que lhe aparece em sonho (vv. 13.19; cf. 1,20; 2,22). Para o povo da Bíblia, o sonho é o lugar onde as pessoas se encontram com Deus; é símbolo das grandes revelações divinas. José não é um autômato. Os sonhos são a janela da alma de uma pessoa. E é nesse lugar sagrado que Deus se manifesta a José.




      a. De Belém ao Egito: o drama de uma família de refugiados políticos (vv. 13-15)




      O Egito se tornou, nos últimos séculos antes de Cristo, o lugar mais seguro para os refugiados. A fuga da Sagrada Família para o Egito recorda a migração de Jacó para esse mesmo país (cf. Gn 46,1-4). Mateus vê, nesse fato, o início do processo libertador que Jesus irá inaugurar. Além de Jacó migrante, o episódio recorda também as ameaças de morte do Faraó contra Moisés (cf. Ex 4,19). Neste caso, porém, o Faraó não se encontra no Egito, mas na Judéia e, mais exatamente, em Jerusalém: trata-se de Herodes. Com seu sistema opressor, transformou o país num lugar de escravidão e morte (cf. 2,18). E isso também para as comunidades de Mateus que, em torno do ano 68, tiveram de sair da Judéia e migrar para a Síria.




      No tempo de Jesus, se esperava que o Messias, ao chegar, reeditasse os tempos de Moisés, inaugurando novo e definitivo êxodo de liberdade e vida para sua gente. Mateus lê em profundidade esses acontecimentos, vendo neles a realização das esperanças do povo: “…para se cumprir o que o Senhor havia dito pelo profeta: ‘Do Egito chamei o meu Filho’ ” (v. 15b; cf. Os 11,1). Lidos em profundidade, esses fatos afirmam que Jesus é o novo Moisés que libertará o povo; é o Filho obediente de Deus, em oposição a Israel, o filho rebelde; é o Messias esperado.




      b. Do Egito a Nazaré: o caminho para a libertação (vv. 19-23a)




      José recebe, no Egito, uma boa notícia: “aqueles que procuravam matar o menino já estão mortos” (v. 20b). Tem-se a impressão de que a Sagrada Família ficou pouco tempo no exílio. Mas José não é um autômato. O Anjo do Senhor lhe indica genericamente o lugar onde deverá residir (a terra de Israel, v. 20a). Cabe a José o discernimento. Ele investiga e acaba sabendo que Arquelau reinava na Judéia, como sucessor de seu pai Herodes, e tem medo de ir para lá (v. 22). José não confia em Arquelau, que reproduz a crueldade de seu pai. E por isso foge para Nazaré, na Galiléia (v. 23a).




      Nazaré é uma aldeia do interior, desconhecida em todo o Antigo Testamento. Lida com olhos da fé, essa indicação aponta para a novidade trazida por Jesus: ele dá início ao novo povo de Deus a partir dos desconhecidos da periferia, no meio de gente à qual ninguém dá valor (cf. 4,15-16). Aí começa a libertação e a vida plena, pois na perspectiva de Mateus, Nazaré é o final do êxodo e o começo da vida para os empobrecidos e marginalizados.




      c. Jesus é a árvore da vida (v. 23b)




      Mateus vê nesses fatos o cumprimento das antigas profecias e a realização das esperanças populares: “Isso aconteceu para se cumprir o que foi dito pelos profetas: ‘Ele será chamado Nazareno’ ” (v. 23b). Quais são essas profecias? Há várias tentativas de explicação, visto que a frase do v. 23b não se encontra no Antigo Testamento.




      Para solucionar essa inquietação, os estudiosos examinaram a raiz hebraica da palavra nazareno. Ela pode derivar de nazir (consagrado, cf. Jz 13,5.7). Jesus, então, é o consagrado por Deus para a missão de libertar o povo oprimido. Ou pode vir da raiz neçer, que significa broto ou rebento (cf. Is 11,1). Junto com a palavra çemah (que significa germe, cf. Jr 23,5; 33,15), mostra que Jesus é a árvore da vida, o Messias que trouxe liberdade e vida para todos. Finalmente, a raiz de nazareno pode vir de naçar (que significa guardar, cf. Is 42,6; 49,8). Dessa palavra originou-se naçur (que significa resto). Jesus é aquele que assume e guarda os que são tidos como o “resto” do povo, os pobres e oprimidos que esperam a libertação. É provável que a palavra nazareno signifique todas essas coisas ao mesmo tempo. Mateus deixou aberta a questão. Os que têm fome e sede de justiça (cf. Mt 5,6) não precisam de muitas explicações, pois sentem que Jesus de Nazaré é o Deus-conosco que luta em favor da liberdade e da vida do seu povo.




      A tradição rabínica daquele tempo associa os textos acima com a chegada do Messias. Mateus, no final do seu evangelho afirma que, no alto da cruz de Jesus, havia esta frase: “Este é Jesus, o Rei dos judeus” (27,37).




      Finalmente, uma consideração de caráter eclesial. O evangelho de hoje aponta para uma Igreja do jeito que Jesus queria, ou seja, capaz de pôr em curso o mesmo itinerário libertador daquele que a fundou: Igreja que assume o “resto” da humanidade. Por causa disso ela será perseguida, terá que se refugiar, mas ao mesmo tempo sentir-se-á protegida e amada por Deus.




      3. II leitura (Cl 3,12-21): Se somos bons, nossas comunidades e famílias serão ótimas




      Os versículos propostos como segunda leitura deste domingo são parte das conclusões que Paulo tira do fato de, pelo Batismo, nos tornarmos pessoas novas. Em outras palavras, o que hoje se lê é a tentativa de traduzir na prática o que significa ressuscitar com Cristo (cf. Cl 3,1). Paulo não separa o convívio familiar da vida em comunidade. Para ele são dois momentos de uma única realidade. E por isso trata das relações dentro da família e da comunidade ao mesmo tempo.




      O texto de hoje inicia mostrando a identidade cristã: “Vocês são o povo santo de Deus, escolhido e amado” (v. 12a). A seguir, especifica o que isso significa em termos de relações sociais: “Por isso, procurem revestir-se de misericórdia” (v. 12b). As virtudes que seguem esclarecem o sentido da misericórdia: ela se traduz em bondade, humildade, mansidão, tolerância, paciência e perdão (vv. 12c-13a). Paulo emprega a imagem da veste (“procurem revestir-se”) para caracterizar as novas relações e valores que ajudam a construir sociedade nova. O ponto de referência para acabar com as discriminações é a prática de Jesus, sua morte e ressurreição: “Como o Senhor lhes perdoou, façam vocês o mesmo” (v. 13b). E conclui: “Acima de tudo tenham amor, que faz a união perfeita” (v. 14). O que torna uma comunidade perfeita não é a ausência de falhas e limites em seus membros, e sim a capacidade de amar sem medidas, apesar dos limites e falhas de cada pessoa (cf. 1Pd 4,8: “O amor cobre uma multidão de pecados”). O amor gera a paz e torna as pessoas membros do mesmo corpo (v. 15a).




      A seguir, Paulo mostra algumas ferramentas para que a comunidade atinja esse objetivo. A mais importante delas é a celebração da Eucaristia. De fato, a expressão “sejam agradecidos” (v. 15b) recorda a celebração eucarística do modo como era celebrada pelos primeiros cristãos: a escuta da palavra de Cristo, a partilha da palavra e o louvor, feito de salmos, hinos e cânticos inspirados (v. 16).




      Paulo, porém, procura alargar os espaços, fazendo a celebração eucarística incidir em qualquer atividade, palavra ou ação, para que tudo seja feito em nome do Senhor Jesus, de modo que a vida inteira se transforme em ação de graças a Deus Pai (v. 17).




      Em seguida, vêm as instruções para as famílias, com recomendações para as esposas, a fim de que sejam dóceis a seus maridos (v. 18); aos maridos, para que amem suas esposas e não sejam grosseiros com elas (v. 20); aos filhos, para que obedeçam aos pais (v. 20); e aos pais, para que usem uma pedagogia capaz de encorajar, e não desanimar os filhos (v. 22). Numa sociedade que privilegiava o pai de família como único responsável pelo bom andamento das coisas, Paulo apresenta, para todos, deveres recíprocos fundados no amor, o laço da perfeição. De fato, essas instruções não privilegiam uns em prejuízo dos outros. O ponto de confronto, para todos, é o modo como o Senhor Jesus agiu em relação ao Pai e às pessoas (cf. vv. 18.20).




      III. Pistas para reflexão




       • Experimentar Deus em família. O livro do Eclesiástico sugere que façamos com os pais, fonte de nossa vida, o que eles fizeram um dia conosco: “tomá-los no colo”. O que isso significa para nós, freqüentemente habituados a agir como a sociedade do consumo e do descartável, que valoriza as pessoas somente enquanto capazes de produzir?




      • Com Jesus começa o êxodo definitivo. Uma família de migrantes e refugiados políticos se torna o berço de onde Jesus começa o êxodo para a liberdade e a vida de todos. Quando e como chegará ao fim o sofrimento das famílias bra­sileiras?




      • Se somos bons, nossas comunidades e famílias serão ótimas. O texto da carta aos Colossenses ajuda a iluminar as relações na comunidade e família. Quais são os fatores de união e desunião?


    


  




  

     

       


    




    

       ANO NOVO – MÃE DE DEUS




      Deus se solidariza com seu povo
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      I. Introdução geral




       “Ano novo, vida nova”, é como costumamos dizer. Cabe a pergunta: Como será minha/nossa vida ao longo deste ano? Hoje é dia de festa e de transmitir votos de paz e de esperança. Como fazer com que isso não seja um simples e tímido desejo? Pois o resto do ano são guerras, ódio, violência, exploração e mortes. Há um bilhão e quinhentos milhões de pobres no mundo. Hoje é o Dia Mundial da Paz. Em nosso país, são muitas as expectativas no campo social, político, econômico etc. Deus quer que nosso país seja repleto de sua bênção, nação plenamente fraterna e justa, pois esse é o projeto de Deus. Maria, cuja solenidade hoje celebramos, nos ensina a discernir a presença de Deus em nossa história. De fato, ele sempre se mostrou solidário com os anseios do seu povo, coroando de êxito suas lutas. Mas é em Jesus que essa solidariedade tomou forma definitiva. E é por meio dele, nascido de Maria, que podemos ter a certeza de que o futuro será melhor. Contudo, não bastam votos e boas intenções. A proposta de Jesus é exigente e envolve todas as pessoas de boa vontade. Quem se compromete com ele se torna promotor da paz e construtor de uma nova sociedade.




      Celebramos Maria, Mãe de Deus. Devemos essa festa às igrejas orientais, que, logo após o Natal, prestavam reconhecida homenagem àquela que nos trouxe o Salvador




      II. Comentário dos textos bíblicos




      1. I Leitura (Nm 6,22-27): A bênção de Deus é vida, liberdade e paz para todos




      O texto contém a fórmula da bênção sacerdotal atribuída a Aarão. Essa bênção encerrava as celebrações litúrgicas do Templo e era pronunciada por um sacerdote. A redação do texto pertence à tradição sacerdotal do tempo do exílio na Babilônia. Contudo, o autor faz a origem dessa bênção remontar a Moisés e Aarão, cerca de seis séculos antes, no tempo do deserto, quando o povo estava para tomar posse da Terra Prometida. As duas situações – a do deserto e a do exílio – têm características comuns: a esperança de futuro melhor, o anseio por vida plena e liberdade, a fecundidade do povo. Essas expectativas se concretizaram historicamente na posse da terra e no retorno do exílio.




      Deus é o grande parceiro do ser humano na realização dessas expectativas, pois ele vai ao encontro do seu povo com a bênção. Bênção é sinônimo de vida, liberdade, fecundidade e paz. De fato, em Gênesis 1 – outro texto da tradição sacerdotal, nascido no exílio – vemos Deus distribuindo bênçãos. Elas estão fortemente ligadas à idéia de fecundidade e vida. Ele abençoa o homem e a mulher, dizendo: “Sejam fecundos, multipliquem-se, encham a terra e a submetam” (Gn 1,28). Por aí podemos perceber que a bênção se traduz concretamente na fecundidade (vida) e no senhorio do homem livre sobre a criação. Portanto, é muito sintomático falar de bênção num contexto de deserto (onde é difícil viver) ou num contexto de exílio (onde a pessoa é escravizada).




      O nosso texto inicia e conclui com o verbo abençoar (vv. 23.27). Portanto, a idéia que domina o texto é essa palavra. Ela traduz a presença de Deus no meio do seu povo, dando êxito aos anseios e esperanças por liberdade e vida. É uma presença constante. O texto ressalta essa presença repetindo três vezes (é um número perfeito) o nome Javé (vv. 24.25.26). Javé está aí, no centro da história e da caminhada do seu povo.




      A fórmula mostra como a bênção se concretiza na vida do povo. Javé abençoa e guarda (v. 24), ou seja, protege e conduz rumo ao futuro feliz (a posse da terra e da liberdade). De fato, Javé não só defende, mas impele para frente, para a conquista. Javé faz resplandecer seu rosto e se mostra benigno (v. 25). Fazer resplandecer o rosto significa manifestar graça e benevolência. É favorecer a vida. Basta lembrar que, segundo a concepção do Antigo Testamento, quem visse a Deus não permaneceria vivo. Aqui, portanto, torna-se evidente a solidariedade de Deus para com seu povo, comunicando vida e acompanhando a caminhada.




      Mostrando seu rosto, Javé comunica a plenitude dos bens, sintetizados na paz (shalom, v. 26), na felicidade completa. Para o povo do deserto ou do exílio, a paz era a posse da terra, dos bens, da liberdade e dignidade, e a possibilidade de ter uma família. Só assim Javé se sentirá satisfeito, vendo o ser humano, feito à sua imagem e semelhança, livre e feliz. É como disse Santo Ireneu: “A glória de Deus é o ser humano vivo… e a vida do ser humano é a visão de Deus”. E então “seu nome estará sobre o povo” (v. 27). O nome de Deus é sua própria identidade: Deus “se encontra” quando vê seu povo feliz, livre e em paz. Sintetizando, podemos dizer que o texto expressa o modo pelo qual Deus se sente profundamente solidário com seu povo que busca vida, liberdade e paz.




      2. Evangelho (Lc 2,16-21): A solidariedade de Deus para com os pobres se chama Jesus (= Javé salva)




      O texto pertence ao chamado “Evangelho da Infância” (Lc 1-2). É a continuação da narrativa do nascimento de Jesus, mostrando a reação dos pastores, de Maria, e o significado do nome de Jesus.




      a. Deus se solidariza com os excluídos (vv. 16-18.20)




      O evangelho de hoje inicia falando da pressa que os pastores têm de chegar a Belém (v. 16). Essa pressa caracteriza muito bem a expectativa dos pobres que receberam um anúncio extraordinário da intervenção de Deus, e não sossegam até que possam constatar pessoalmente a confirmação desse anúncio (comparar a pressa dos pastores com a de Maria, em 1,39, e com a pressa de Zaqueu, em 19,5-6).




      Os pastores, sendo os primeiros aos quais é anunciado o nascimento do Salvador, demonstram a opção que Deus fez pelos excluídos. De fato, a imagem romântica dos pastores dos presépios não corresponde à realidade. Eles eram malvistos pelo fato de não respeitarem as propriedades dos outros, invadindo-as com seus rebanhos, e cobrando preços exorbitantes pelos produtos dos rebanhos. Conforme o Talmud babilônico, um pastor não podia ser eleito a cargo de juiz ou testemunha nos tribunais, por causa da má fama e do desrespeito à propriedade.




      É a um tipo assim de gente que é dirigido por primeiro o anúncio do nascimento do Salvador. E os pastores respondem ansiosamente a esse anúncio, indo apressadamente a Belém. O que encontram ao chegar não tem nada de extraordinário: um casal – Maria e José – e um bebê deitado numa manjedoura (v. 16). Mas isso é suficiente para eles compreenderem que ali está o Salvador deles, pois aquele bebê deitado na manjedoura é o sinal mais concreto da solidariedade de Deus para com os pastores. Jesus escolheu a linguagem da manjedoura para dizer-lhes que de fato ele é o Deus-conosco!




      Os excluídos (pastores) reconhecem naquele bebê o seu Salvador porque assim lhes fora anunciado pelo anjo (2,11-12) e porque no sinal do menino deitado na manjedoura reconhecem que Deus fala a mesma linguagem deles: o Salvador nasceu como qualquer um deles e de seus filhos. Nasceu excluído para os excluídos. Imediatamente os pastores se tornam anunciadores da salvação divina: já assimilaram a mensagem e agora evangelizam. Lucas dá a entender que junto a Maria, José e Jesus, há pessoas que ainda não haviam entendido a mensagem. E graças ao testemunho dos pastores, maravilham-se, ou seja, aderem a Jesus (v. 18). De receptores da mensagem, os pastores passam a ser anunciadores. Isso se torna evidente sobretudo no v. 20, que os mostra voltando para suas atividades com novo sentido para a vida: retornam glorificando e louvando a Deus. Esse tema é caro a Lucas. Com essa expressão ele quer demonstrar a reação alegre dos que se sentem envolvidos pela solidariedade de Deus.




      b. Maria reconhece a solidariedade de Deus (v. 19)




      O v. 19 afirma que Maria conservava cuidadosamente esses acontecimentos e os meditava em seu coração. Qual é o sentido dessa afirmação? Tem-se dito com freqüência que Maria teria passado a Lucas as informações básicas sobre o nascimento de Jesus. Lucas, contudo, não faz de Maria mero banco de dados históricos, mas sim uma teóloga que discerne a presença de Deus nos fatos obscuros da vida. De fato, a expressão conservar no coração é sinônimo de interpretar a ação de Deus nos acontecimentos obscuros da vida, de acordo com o uso dessa expressão no Antigo Testamento (cf. Gn 37,11; Dn 4,28; 7,28). Maria é, pois, tipo das pessoas que precisam discernir, em meio aos acontecimentos da vida, a presença e solidariedade de Deus. Ela resgata, portanto, a memória das ações de Javé no passado e no presente da caminhada do povo, convidando as pessoas a não perder de vista nenhum acontecimento, alegre ou triste, percebendo como Deus opta pelos empobrecidos, dos quais ela faz parte (cf. Lc 1,48).




      c. Jesus é a prova definitiva da solidariedade de Deus (v. 21)




      O v. 21 esclarece mais ainda o modo como Deus se solidariza. Jesus pertence a um povo. A circuncisão era sinal da pertença a esse povo. Jesus assume os valores da sua gente. Mas sabemos como ele – na sua prática – conseguiu transformar esse universo de valores, dando-lhes nova forma e conteúdo. Porém, a força do v. 21 não está no fato de Jesus ter sido circuncidado, e sim no nome que ele recebe. Para os semitas o nome é a carteira de identidade de uma pessoa. Revela quem é e o que faz. Essa identidade vem do próprio Deus. Jesus significa Javé salva. Portanto, tudo o que Deus quis dizer e fazer em benefício da humanidade encontra sua plena realização na vida de Jesus. Nascendo nas mesmas condições dos pobres e excluídos, dando-se a conhecer a eles, Jesus é a prova definitiva da solidariedade de Deus.




      3. II Leitura (Gl 4,4-7): O cristão não perde sua identidade




      Paulo escreveu às comunidades da Galácia porque corriam sérios perigos de perder o sentido do ser cristão. De fato, após terem acolhido generosamente a mensagem evangélica, deixaram-se influenciar por falsos missionários que pretendiam impor-lhes as práticas judaicas, das quais a circuncisão era a porta de entrada (para mais detalhes, cf. II leitura do 9º domingo C). Paulo tem consciência de que o ser cristão se espelha na prática de Jesus, que anulou esses ritos. Voltar atrás seria falsificar o que Jesus fez e disse. Nosso texto trata desse assunto. Paulo fala disso usando categorias próprias do seu tempo. Essas categorias giram em torno das palavras herdeiro, escravo, filho, herança. Para entender melhor o texto, é preciso começar do v. 1. Paulo fala também em categorias de tempo e de idade: passado e presente; menoridade e maioridade. Todo o trecho deve ser lido à luz do v. 4, que marca a passagem do passado ao presente, da menoridade à maioridade, da escravidão à liberdade e filiação divina. Tudo isso é fruto da ação de Jesus, que se solidarizou com a humanidade, nascendo de uma mulher, sob o regime da lei antiga, para trazer a liberdade e tornar-nos filhos.




      Para Paulo, o passado (ou seja, o tempo antes de Jesus), era quando o povo de Deus estava na menoridade, comparado a um escravo, apesar de ser herdeiro. Assim era o povo de Deus no Antigo Testamento; assim eram os gálatas antes de conhecer a Jesus (por causa de sua robustez, eram os escravos mais cobiçados dentro do império romano); assim éramos nós antes de receber o Batismo. Porém o Pai (Deus) marcou o tempo da emancipação para todos, o tempo da maioridade, o tempo presente, no qual, tornando-nos filhos, tomamos posse da herança. Deus não só fixou esse tempo, mas o realizou em Jesus Cristo. Daí para diante nós nos tornamos maiores de idade, passamos a ser filhos, possuímos a salvação (herança). Pelo Filho de Deus, que se solidarizou conosco, tornamo-nos filhos de Deus. Por isso Deus quer que nós o reconheçamos como único Pai, e quer que manifestemos isso em nosso relacionamento com ele, da mesma forma como Jesus se relacionou com o Pai. Já não é uma relação patrão-escravo, e sim uma relação de Pai-filhos. Pelo mesmo Espírito que animou a vida de Jesus e que está presente em nós, é que podemos chamar a Deus de Abbá, Pai! Era esse o modo carinhoso e confiante com o qual as crianças do tempo de Jesus chamavam seu pai: papai, paizinho, pai querido.




      Portanto, querer voltar atrás – no caso dos gálatas: submeter-se à circuncisão e à prática da Lei – é perder essa relação, é voltar a ser escravo, é voltar ao passado e à menoridade. É jogar fora a herança e fazer pouco caso de Jesus. É querer considerar Deus como patrão, não como Pai. É abafar o Espírito, que nos ensina diariamente o novo modo de vermos e sentirmos Deus em nossa vida. É desprezar a graça de Deus! Porém, nós somos filhos, somos maiores de idade, somos herdeiros da salvação, temos um Pai e temos o Espírito de Jesus!




      III. Pistas para reflexão




      • Deus está presente em nossa história com sua bênção (que não é coisa mágica!). Neste ano ele quer que passemos do deserto à Terra Prometida, da escravidão à liberdade. Isso, contudo, não acontece sem o esforço, organização e mobilização dos marginalizados e oprimidos de nossa história, pois a bênção de Deus é eficaz quando as pessoas lutam para construir um mundo novo (I leitura).




      • Nós também, em maior ou menor grau, nos identificamos com os pastores. E Jesus é solidário com eles e conosco, confiando-nos o anúncio da Boa Notícia (evangelho). Como encarnar o projeto de Deus em nossa comunidade ao longo deste ano?




      • Os gálatas foram tentados de abandonar a maioridade da fé e da liberdade, jogando fora a herança do Reino, para voltar à escravidão (II leitura). Quais são as formas de escravidão que ainda existem em nosso meio? Como libertar-nos delas ao longo deste ano? Quais as exigências do ser cristão? Como e o que fazer para não perdermos nossa identidade?


    


  




  

     

       


    




    

       EPIFANIA




      Em Jesus, a salvação é oferecida a todos
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      I. Introdução geral




      A festa da Epifania é a grande convocação que Deus faz, a fim de que todas as nações e raças encontrem forças para tornar humano e fraterno o nosso mundo. Essa é, no fundo, a expectativa de Deus que transparece em toda a Bíblia. Mas é em Jesus que ela toma corpo e forma, aparecendo como proposta oferecida a todos. Contudo, a ganância e o desejo de poder – presentes no Herodes do tempo de Jesus e nos Herodes de todos os tempos – tentam sufocar essa esperança. Porém, os homens de boa vontade têm uma “estrela”, não cessam de “sonhar” um caminho alternativo, que não passa pelos poderosos, mas nasce do menino-pastor. Essa caminhada é cheia de dificuldades, mas é Deus quem a ilumina, gerando forças e vida nova.




      II. Comentário dos textos bíblicos




      1. I Leitura (Is 60,1-6): Deus sustenta a caminhada da comunidade




      O texto se refere à cidade de Jerusalém, embora seu nome não seja mencionado. A situação da cidade é desanimadora. Estamos no período do pós-exílio, onde tudo está para ser feito. Se o exílio era amargo, a saída dele e a reconstrução do país foram marcadas por grandes dificuldades. Jerusalém está prostrada por causa de sua população diminuta, pela falta de recursos e pela dominação estrangeira (império persa) que não permite a organização política dos que retornaram, além de impor pesado tributo. Teria Javé abandonado seu povo e a cidade santa? O papel do profeta (chamado de Terceiro Isaías) aqui é suscitar ânimo e esperança. Javé continua sendo o esposo da cidade (e, por extensão, de todo o povo). Por causa do amor fiel que tem para com Jerusalém, esta será transformada em ponto de convergência da caminhada das nações. Javé está nela como esposo que a orna de esplendor, tornando-a fecunda em filhos e rica em presentes. É um marido apaixonado que deseja todo o bem à sua amada, ele é luz e permite à cidade participar dessa luz.




      O anúncio do profeta convida a cidade a levantar-se de sua prostração e resplandecer (v. 1). Os vv. 1-3 repetem os termos luz, raiar, esplendor. A idéia é muito clara: enquanto no mundo inteiro só há trevas, Jerusalém é só luz e esplendor. O sol, portanto, não nasce mais no oriente, mas em Jerusalém, porque Javé, com sua presença, é o próprio esplendor da cidade da paz (cf. Ap 22,5). A presença de Javé na cidade põe em movimento todas as nações, que começam a peregrinação para a cidade-luz. Tudo isso porque Javé se levanta sobre a cidade, manifestando aí sua glória (cf. o desejo expresso em Zc 8,23).




      No v. 4 o profeta convida novamen­te a cidade-esposa a se levantar e con­templar a romaria que a ela se dirige. Nessa procissão está a resposta de Javé: ele dá a Jerusalém filhos e filhas, que vêm a ela carregados ao colo pelas nações. As nações tratam com carinho os frutos do amor de Deus para com seu povo. A cidade-esposa tornou-se mãe, cujos filhos são reconhecidos entre todos os povos.




      Os vv. 5-6 mostram os demais presentes que o esposo dá à esposa, presentes que a comovem: são as riquezas do mar, que vêm do oeste, da Fenícia e da Grécia; são as riquezas do oriente, que vêm através das caravanas de camelos e dromedários (Madiã, Efa, Sabá). A procissão dos que trazem presentes vem proclamando os louvores de Javé. E os dons – incenso e ouro – têm uma finalidade específica: servem para o culto no Templo reconstruído. É Javé quebrando o jugo dos tributos e devolvendo ao povo os bens que sustentam a vida.




      O texto oferece algumas orientações pastorais. A comunidade que, com esforço, luta para reconstruir o projeto de Deus, precisa se levantar porque o próprio Deus é quem sustenta a caminhada, tornando-a a esposa amada e fecunda, luz para as demais comunidades que necessitam ver para discernir seu futuro. O próprio Deus a torna fecunda em filhos e recursos para que seja comunidade justa e fraterna, a ponto de atrair todos a si. Atraindo todos à paz e à justiça, faz com que possam se encontrar definitivamente com o Deus que nela habita. A comunidade é sacramento do encontro com Deus.




      Sabemos que esse ideal não se concretizou em Jerusalém (cf. evangelho), pois ela recusou o Salvador. De fato, o texto não cita Jerusalém, a cidade-comunidade. A perspectiva, portanto, permanece aberta. E cada qual pode se perguntar: qual é essa comunidade-esposa? Não será, por acaso, a cidade-comunidade à qual pertencemos? Além disso, a Judéia continuou por séculos dependente dos impérios estrangeiros, sustentando com suor e sangue o luxo e os caprichos dos poderosos. Quando isso tudo irá acabar? O Novo Testamento, na pessoa de Jesus, irá propor o Reino de Deus como alternativa contra os imperialismos que esmagam a vida do povo.




      2. Evangelho (Mt 2,1-12): Como se posicionar diante de Jesus?




      Mateus 1 e 2 são a porta de entrada do evangelho e podem ser resumidos numa frase: Jesus é o Rei que vai fazer justiça. O capítulo 2 de Mateus quer mostrar a missão de Jesus, o mestre da justiça. Essa missão se concentra na salvação dos pagãos, aqui representados pelos magos. Mas uma análise detalhada do trecho de hoje nos mostra um verdadeiro drama – que é o próprio drama das pessoas e da história – no esforço contínuo de se posicionar a favor ou contra Jesus, aceitando ou rejeitando a salvação que ele oferece. O texto de hoje tem duas partes: vv. 1-5 e vv. 7-12. O v. 6, que é uma mistura de duas citações bíblicas, funciona como eixo em torno do qual se movem as duas partes.




      O v. 1 põe em cena as principais personagens do drama. Jesus contra o rei Herodes; Belém contra Jerusalém. Os magos (pagãos), indo a Jerusalém entrevistar-se com Herodes e dirigindo-se depois a Belém para adorar Jesus, funcionam como resposta, como modelo de discernimento dentro desse drama, pois são eles os que chamam Jesus de “rei dos judeus”, ao qual desejam adorar (v. 2). Os magos reconhecem o poder alternativo nascido em Belém (Jesus). Conseqüentemente o poder de Herodes, aliado dos dominadores romanos, não tem mais vigência. A primeira parte (vv. 1-5) mostra que:




      • O verdadeiro rei dos judeus não é o violento (assassino), prepotente e politiqueiro Herodes, estrangeiro idumeu, lacaio do poder romano opressor. A sede desse poder está em Jerusalém, onde o poder religioso (chefes dos sacerdotes e escribas do povo, v. 4) contemporiza com Herodes, servindo-lhe de suporte ideológico. Herodes e a cidade inteira se agitam com o anúncio de novo rei (compare com 1Rs 1,41).




      • O verdadeiro rei dos judeus é um recém-nascido (vv. 2.4.8.9.11), que tem suas raízes no poder popular alternativo que se forma a partir do descontentamento e das necessidades básicas do povo, ou seja, é rei à semelhança do pastor Davi. (Sabe-se que Davi começou sua campanha político-militar junto aos descontentes.) De fato, Mateus salienta com força que a salvação não vem de Jerusalém, onde está o tirano Herodes, mas de Belém (vv. 1.5.6.8), cidade do pastor Davi. O v. 6 – posto na boca dos chefes dos sacerdotes e dos doutores da Lei – reúne dois textos bíblicos: Mq 5,1 e 2Sm 5,2, situando em Belém o nascimento do rei dos judeus, e caracterizando a função desse rei: ele é um chefe que apascentará o povo de Israel. Portanto, de Belém (poderíamos dizer, da periferia de Jerusalém, pois Belém era uma aldeia a 8 km ao sul de Jerusalém), vai sair o líder alternativo, o chefe-pastor, aquele que vai defender o povo (ovelhas) da ganância dos exploradores (lobos).




      • O verdadeiro tipo de adorador é aquele que – no meio dessa sociedade conflituosa – descobre que a salvação não pode vir pela ação violenta do poderoso tirano, nem pela falsa religião patrocinada pelos líderes religiosos serviçais do prepotente Herodes. A salvação vem através do pequeno da periferia de Jerusalém. Os magos são os primeiros a intuir isso, e seu desejo é adorar esse novo poder que nasce do pobre (vv. 2.11). Eles são guiados por uma estrela (vv. 2.7.9.10), que exprime as intuições mais puras e os anseios mais profundos da humanidade sedenta de paz, justiça, fraternidade. Herodes, os chefes dos sacerdotes e os doutores da Lei têm as Escrituras. Por meio delas sabem onde nascerá a esperança do povo, mas sua ambição e febre de poder procuram ardilosamente eliminá-la, como o rei Saul pretendera eliminar Davi (cf. 1Sm 18,11).




      A segunda parte do texto de hoje (vv. 7-12) mostra a coerência dos pagãos em relação à nova forma de entender a sociedade e o mundo. Guiados pela estrela (vv. 9.10; note-se que ela só reaparece depois que se afastaram de Herodes e de Jerusalém), chegam a Belém e encontram o menino (vv. 9.11). Nesse “menino da periferia” reconhecem o Rei que faz justiça, e se prostram diante dele. De fato, os magos vêem “o menino e a mãe” (v. 11), prostram-se e oferecem tributos. A expressão “o menino e a mãe” faz pensar nos reis de Judá, quase sempre apresentados com sua mãe no dia da entronização. Os magos reconhecem, pois, a nova maneira de exercer a realeza e o poder. Aderem ao projeto de Deus que salva as pessoas a partir do pequeno e do pobre, e não a partir dos poderosos e violentos como Herodes.




      O gesto de reconhecimento é acompa­nhado da oferta do que há de melhor em seus países: ouro, incenso e mirra. É possível ver aqui um eco do que diz o Salmo 72, que tem como eixo a pessoa do rei: “Que os reis de Társis e das ilhas lhe paguem tributos. Que os reis de Sabá e Seba lhe ofereçam seus dons. Que todos os reis se prostrem diante dele, e as nações todas o sirvam” (vv. 10-11; o episódio dos magos tem outras referências ao Antigo Testamento: Gn 49,10; Nm 24,17; Mq 5,1-3; Is 49,23; 60,1-6). Por que servir a esse rei e pagar-lhe tributo? Porque ele é o rei que faz justiça, defendendo os pobres do povo e salvando os filhos do indigente (v. 4). Para os Padres da Igreja, essas riquezas simbolizam a realeza (ouro), a divindade (incenso) e a paixão de Jesus (mirra). Fato é que os magos – símbolo dos que aceitam o poder de Deus manifestado no menino Jesus – em primeiro lugar doam-se a serviço do Salvador (= prostram-se) e, em seguida, põem à disposição de Jesus o melhor do que possuem, seus dons.




      O texto termina mostrando que, definitivamente, o caminho da salvação não passa por Jerusalém, e menos ainda tem algo a ver com o aparato político-repressor do despótico Herodes. Os magos voltam para casa por outro caminho, que o discernimento lhes indicou. (O trecho recorda a atitude do profeta anônimo de 1Rs 13,9-10.) Romperam de uma vez por todas com Herodes e Jerusalém. O texto diz que foram “avisados em sonho”. Como entender isso? Teriam tido de fato uma visão? Não será mais fruto de intuição profunda, iluminada pela presença do menino ao qual adoram e servem, de que a salvação não passa por Jerusalém e por Herodes? De fato, todos nós sonhamos, mas nem sempre lembramos nossos sonhos. Permanecem puras intuições, fantasias, sem que mudem a rota de nossas vidas e nossa pastoral. O sonho dos magos é a inspiração de que do poder opressor nada nasce de bom para a sociedade. Eles souberam mudar suas perspectivas e sonhar um mundo novo… Adorando o menino Jesus, pondo-se a serviço dele, saberemos nós também sonhar um futuro melhor, sem voltarmos aos Herodes de hoje?




      Esse episódio nos recorda que é grave engano supor que a salvação e a vida venham dos poderosos. Ao se aliar com eles, a Igreja se torna cúmplice de seus projetos de morte. Os magos, ao tomar rumo novo, apontam para a novidade que nos espera e desafia no campo da evangelização.




      3. II Leitura (Ef 3,2-3a.5-6): O projeto de Deus é para todos




      A carta aos Efésios é um texto que Paulo, ou um discípulo seu, escreveu para diversas comunidades das regiões próximas a Éfeso. As cópias desse texto deviam ser lidas pelos grupos cristãos das cidades vizinhas. Paulo não conheceu esses grupos. Ele só esteve em Éfeso, centro urbano importante daquela época (cf. At 19-20), onde fundou uma comunidade cristã. A estratégia pastoral de Paulo era atingir os grandes centros urbanos, fundar aí comunidades, deixando-lhes a responsabilidade de passar adiante a mensagem às comunidades da região. É a essas comunidades que ele escreve, a partir da prisão, tentando sintetizar para elas o projeto de Deus e o esforço que ele fez para dar continuidade a esse projeto.




      Paulo não utiliza a palavra projeto de Deus. Prefere falar de mistério. Mas esse termo nada tem a ver com algo obscuro ou incompreensível. Pelo contrário, mistério corresponde à revelação do plano divino. Esse mistério se realizou através da prática e da pregação de Jesus, condensadas naquilo que Paulo chama de Evangelho. Pois bem, mediante esse Evangelho, todos são chamados à vida e à liberdade trazidas por Jesus. É disso que Paulo se torna anunciador e missionário, dedicando toda a vida à evangelização dos pagãos. Estes, pela adesão a Jesus, não são mais estrangeiros, mas concidadãos dos santos (os cristãos) e membros da família de Deus (2,19).




      Com esses pressupostos, podemos entender melhor o texto que a liturgia de hoje oferece à nossa reflexão. Paulo afirma que a consciência desses pressupostos é graça de Deus a ele concedida em benefício dos pagãos (3,2). E a solidez dessa afirmação está no fato de que ele a recebeu diretamente de Deus, por revelação (v. 3), ou seja, a partir da experiência que Paulo fez de Jesus nas comunidades e a partir da contínua assimilação do projeto de Deus. Quem toma consciência disso se torna apóstolo e profeta, sob a ação do Espírito (v. 5) que suscita nos fiéis a contínua memória das ações e palavras de Jesus (cf. Jo 14,26).




      As conseqüências disso são condensadas no v. 6: os pagãos são, a partir da prática de Jesus e de Paulo, co-herdeiros. Não mais Israel somente, nem só os judeus convertidos, mas todos são objeto do amor e da predileção de Deus, que os salva (herança). O projeto de Deus, portanto, é para todos. Os pagãos são membros do mesmo Corpo, ou seja, da Igreja. A comunidade cristã não está subordinada a uma raça ou nação. Excluir alguém seria pertencer a um corpo mutilado. Seria eliminar a Cabeça (Cristo), pois ele veio para todos (cf. Jo 10,10). Os pagãos são, finalmente, participantes da promessa em Cristo Jesus. A salvação é acessível, como oferta graciosa de Jesus, a todos, sem discriminação. Tudo isso é o projeto de Deus, condensado no Evangelho que Paulo se esforça por anunciar, apesar de estar preso.




      III. Pistas para reflexão




      A festa da Epifania é a revelação da bondade do Deus que deseja salvar a todos. Contudo, ele é salvação se a comunidade se posicionar positivamente, em sintonia com a salvação que é oferecida a todos. Os textos de hoje, portanto, oferecem:




      • Um convite à comunidade para que saia da prostração e cegueira em que jaz, para perceber e sentir a presença do Deus que a transforma a partir de dentro (I leitura).




      • Uma oportunidade para o discernimento: a salvação não vem dos poderosos, mas do menino-pastor, o poder popular que atende às reivindicações dos excluídos. Quem entende a lógica do Deus que nasce na periferia do mundo será capaz de uma ação que desestabiliza os Herodes de hoje. O nosso caminho passa por esses Herodes, ou tem outra “estrela”, outros “sonhos” para mudar a sociedade? (evangelho).




      • A comunidade que vive a men­sagem de Jesus, como Paulo a viveu, torna-se missionária pelo fato de não ex­cluir ninguém, principalmente os que já foram excluídos pela sociedade, como no caso dos pagãos, aos quais Paulo dedica seu tempo e sua vida (II leitura).


    


  




  

     

       


    




    

       BATISMO DO SENHOR




      Batismo e missão
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      I. Introdução geral




       A festa do Batismo do Senhor revela, ao mesmo tempo, quem é Jesus e qual a sua missão. Ele é o Messias que está a serviço da liberdade e da vida do povo. Celebrando comunitariamente nossa fé, somos convidados a dar-lhe expressão concreta, fazendo nosso o compromisso de Jesus com a libertação de todos os oprimidos e marginalizados.




      II. Comentário dos textos bíblicos




      1. I Leitura (Is 42,1-4.6-7): O jeito certo de servir para implantar a justiça




      Estamos diante do “primeiro canto do servo de Javé”, texto surgido no tempo do exílio ou imediatamente após, e que apresenta uma figura carismático-profética não facilmente identificável. Contudo, o perfil do servo é bastante claro, ­­­e é fácil perceber que Deus o ama (v. 1a). Em primeiro lugar, o servo é descrito como aquele que possui o espírito de Deus (v. 1b), e nisso ele se assemelha aos juízes do passado. O povo gostava dos juízes, líderes libertadores, e afirmava que eram movidos pelo espírito de Javé. Alguns reis também merecem do povo essa distinção. A tarefa dos juízes em Israel – bem como dos reis – era defender o povo, fazendo justiça aos oprimidos. Em segundo lugar, o servo é apresentado como aquele que “vai levar o direito às nações” (v. 1b), ou seja, sua missão é uma espécie de sacerdócio a serviço do projeto de Deus (o direito lembra de perto a Lei, que contém o plano de Deus). Em terceiro lugar, o servo é porta-voz, isto é, profeta e intérprete do projeto de Deus para seu tempo. O servo é, ao mesmo tempo, rei-juiz, sacerdote e profeta da justiça. Essa é sua missão. Nesse sentido, ele se assemelha a Moisés por seu caráter de homem de paz (v. 2) e a Davi por suas lutas constantes em defesa do povo (v. 4).




      O texto mostra, também, o jeito certo de servir para implantar a justiça. O servo não emprega os critérios nem os meios que os poderosos utilizam para obtê-la: “Não gritará, não falará alto, nem fará ouvir sua voz pelas ruas. Não quebrará de vez o caniço rachado, nem apagará a mecha que ainda está fumegando” (vv. 2-3a). Caniço rachado e mecha que ainda fumega lembram, provavelmente, a situação do povo que, apesar de estar sofrendo injustiça, ainda tem um fio de esperança. Não é massacrando o povo, nem frustrando-o, nem enganando-o com propaganda ilusória e falsa, que o servo consolidará o projeto de Deus. Pelo contrário, será a partir do veio de esperança que ainda resta que ele irá estabelecer a justiça no país e fora dele (v. 6). De fato, o servo é chamado a ser aliança com o povo (isto é, com Israel; é a dimensão nacional, fazendo o povo voltar ao projeto de Javé) e luz das nações (dimensão internacional, criando relações de justiça mediante a divulgação do projeto de Deus). Então, os olhos dos cegos (as nações) se abrirão, e os que estão na cadeia (pessoas e povos dominados) obterão liberdade e vida (v. 7).




      O canto do servo crê ser possível reformular a humanidade toda. O próprio servo está na origem de uma espécie de nova criação: “Eu, o Senhor, te chamei com justiça e te peguei pela mão; formei-te e te destinei” (v. 6a).




      Diante disso, a gente se pergunta: Quem é esse servo? Os primeiros cristãos viram nele um anúncio de Jesus. Mas a figura do servo aponta também para as nossas comunidades. Não é assim que nos sentimos quando sonhamos e lutamos pela justiça? Não é assim que as comunidades reagem quando percebem que ainda resta esperança? Não é isso que celebramos, apesar de percebermos que os objetivos ainda não foram atingidos?




      2. Evangelho (Mt 3,13-17): “Devemos cumprir toda a justiça”




      Os capítulos 3 e 4 de Mateus são a parte narrativa do primeiro livrinho (caps.3-7). Essa parte narrativa pode ser resumida assim: A chegada do Reino. O texto do Batismo de Jesus segundo Mateus pode ser dividido em três breves momentos: v. 13; vv. 14-15; vv. 16-17. O centro de tudo está nas palavras de Jesus a João Batista: “Devemos cumprir toda a justiça” (v. 15). Trata-se das primeiras palavras de Jesus registradas no Evangelho de Mateus. É a partir dessas palavras que se afirma poder ler todo o Evangelho de Mateus sob este ângulo: o da justiça. Jesus, portanto, é aquele que vem trazer para dentro de nossa sociedade e história a justiça que constrói o Reino.




      a. A novidade de Jesus (v. 13)




      João Batista estava pregando um batismo de penitência. Com isso ele queria preparar o povo para a chegada do Messias, pois o Messias é que traria o batismo com o Espírito Santo e com fogo (v. 11). O Messias anunciado por João Batista era uma espécie de juiz escatológico terrível (v. 12). Porém, Jesus não se apresenta como tal, mas sim como simples candidato ao batismo de penitência. Para Mateus – cujo evangelho nasce em comunidades de origem judaica – a manifestação do Reino não se baseia na força ou na violência, e sim na solidariedade com os pecadores.




      b. “Devemos cumprir toda a justiça” (vv. 14-15)




      Mateus é o único evangelista que conserva o diálogo entre João Batista e Jesus. Sendo um evangelho que nasce de comunidades judeu-cristãs da Palestina e da Síria, é provável que exista, nesses versículos, uma resposta definitiva em relação à polêmica suscitada em torno das figuras do Precursor e do Messias. Por isso Mateus põe na boca de João Batista esta expressão: “Sou eu que devo ser batizado por ti, e tu vens a mim?” (v. 14). João Batista não é, portanto, o Messias. E o batismo por ele pregado era a preparação para receber o verdadeiro batismo no Espírito, trazido por Jesus.




      João Batista não entende o porquê da ação de Jesus. E por isso tenta convencê-lo do contrário. O texto contém, portanto, uma grande interrogação: por que Jesus se submeteu ao batismo de João? Parece um contra-senso: aquele que traz o verdadeiro Batismo ter que se submeter a um batismo que ele mesmo – por sua ação – supera. A resposta de Jesus esclarece tudo. Jesus, de fato, não precisa desse batismo. Porém, submete-se a ele “porque devemos cumprir toda a justiça” (v. 15). Note-se que Jesus emprega a primeira pessoa do plural: devemos. Ele está falando de si próprio, do Pai, cujo projeto cumpre com fidelidade, do Espírito que virá sobre ele e, por extensão, refere-se a todos os que se comprometem com ele. Há, portanto, uma grande tarefa comum: cumprir toda a justiça.




      Jesus cumpre a justiça do Pai. De qual justiça está falando? Certamente não se trata de um código de leis, nem da justiça pregada pelos rabis, fariseus e doutores da Lei daquele tempo (isso o Evangelho de Mateus o demonstra várias vezes) – nem da legislação jurídico-religiosa de nossos dias. Jesus se submete ao batismo como forma de cumprir a vontade (= justiça) do Pai. Em outras palavras, submetendo-se ao batismo de João, Jesus assume o projeto do Pai. Qual é esse projeto? É o de, através do batismo, solidarizar-se com a humanidade que sofre. De fato, Jesus não precisava desse batismo. Mas o fato de aceitá-lo revela que ele obedece integralmente ao projeto do Pai, solidarizando-se com a causa das pessoas e revelando-lhes que, de fato, nele se cumpre o projeto do Pai. A justiça de Deus chegou à sua realização na pessoa de Jesus.




      Todavia, note-se o detalhe. As coisas importantes da cena – o céu que se abre, o Espírito Santo que desce e a voz do Pai – acontecem fora da água. Isso relativiza o batismo de João. O verdadeiro Batismo de Jesus é quando o Espírito desce sobre ele e permanece.




      c. Jesus é o servo de Javé (vv. 16-17)




      O v. 16 utiliza dois advérbios de tempo para selar o que viemos refletindo. Batizado, Jesus sai imediatamente da água e logo os céus se abriram. A plena revelação-comunicação de Deus (os céus abertos) se concretiza no ato de Jesus assumir o projeto do Pai. Assim inicia a nova criação. Isso pode ser deduzido do fato que – segundo uma leitura muito antiga de Gn 1,2 – o Espírito de Deus pairava sobre as águas antes que o mundo fosse feito. Aqui, no relato do Batismo, ele desce e toma posse de Jesus, ungindo-o para a missão que ele, enquanto Messias, irá realizar. Ressoa na terra a voz do Pai, vinda do céu: “Este é o meu Filho amado, no qual encontro a minha complacência” (v. 17). A expressão “no qual encontro a minha complacência” é como que o eco de Is 42,1, que fala do servo de Javé: “Olhem o meu servo, a quem apóio, o meu escolhido, a quem eu quero bem!” (cf. I leitura). Com isso fica claro o que Mateus quer afirmar com essa citação. Para ele, Jesus é o servo de Javé, que “não descansará nem se deixará abater enquanto não firmar na terra o direito” (Is 42,4a). Mas Jesus não é somente servo. É também “Filho amado”. Esta expressão, por sua vez, se liga ao Salmo 2, que celebra a entronização de um rei em Judá. Nesse dia, o novo rei era adotado como filho de Deus. Era como se nascesse de novo (cf. Sl 2,7). Para Mateus, portanto, Jesus é também rei. Resta, contudo, descobrir que tipo de realeza é a de Jesus. O Evangelho de Mateus irá desenvolver essa preocupação ao longo dos capítulos: Jesus é o rei que vem cumprir toda a justiça do Pai, dando origem ao Reino de Deus.




      Fazendo a ligação do Batismo de Jesus com a apresentação do servo de Javé (Is 42,1), Mateus se opõe à idéia de um messias triunfalista, mostrando que sua missão se caracterizará pela solidariedade com os marginalizados (cf. Is 42,1-4. Para completar a reflexão é interessante conferir os evangelhos de Ano B e C).




      3. II Leitura (At 10,34-38): O povo que Deus procura




      No plano do Lucas, os Atos dos Apóstolos são continuação do evangelho do mesmo autor. Neste, ele relatou o caminho de Jesus enquanto caminho de libertação; nos Atos, apresentou o caminho da comunidade que procura reproduzir e atualizar as palavras e ações do Mestre. A caminhada das comunidades é, portanto, o prolongamento da prática do Filho de Deus. Lido à luz do evangelho deste domingo, o texto de Atos ajuda a entender e a atualizar a realeza e serviço de Jesus em nossos dias.




      Em At 10 temos uma situação histórica nova para a comunidade cristã: a do contato com os gentios. O contato com os pagãos era proibido pela legislação judaica. Quem convivesse com eles tornava-se impuro. Os judeus chegavam a admitir que um pagão pudesse se salvar, mas essa concessão não supunha a convivência debaixo do mesmo teto, nem a partilha do pão na mesma mesa.




      Simão Pedro é o primeiro a romper esse esquema elitista, salientando o modo de ser comunidade cristã. De fato, antes de entrar na casa de Cornélio, ele está hospedado na casa de um curtidor de peles de nome Simão. A gente fica se perguntando se é simples coincidência de nomes, ou se já é sinal de identificação com os marginalizados. Os curtidores de peles eram tidos como pessoas impuras por parte dos judeus. Era preciso evitar o contato com tais pessoas.




      Cornélio era um militar romano e vivia em Cesaréia, nos confins do território judaico. Ele manda chamar Simão Pedro para que vá à sua casa. Pedro, portanto, leva a comunidade cristã para fora do território judaico. Os versículos que lemos na liturgia deste domingo pertencem ao discurso de Pedro na casa de Cornélio. Aí chegado, Pedro constata e anuncia que Deus não faz distinção de pessoas. O povo de Deus não está ligado a uma raça ou nação. O critério para fazer parte do povo de Deus é temê-lo e praticar a justiça (v. 34). O que Deus procura é um povo profundamente preocupado com a causa da justiça.




      Jesus foi quem deu dimensões universais a esse povo: “Deus enviou sua palavra aos israelitas, e lhes anunciou a Boa Nova da paz por meio de Jesus Cristo, que é o Senhor de todos os homens” (v. 36). Esse tema é muito freqüente no Novo Testamento (cf., por exemplo, Ef 2,14: “Cristo é a nossa paz. De dois povos, ele fez um só. Na sua carne derrubou o muro da separação: o ódio”) e constitui a grande novidade dos Atos dos Apóstolos e de toda a pregação de Paulo. Nos vv. 37-38 Pedro sintetiza a inteira atividade de Jesus com estas palavras: “Jesus de Nazaré foi ungido por Deus com o Espírito Santo e com poder. Ele andou por toda parte, fazendo o bem e curando todos os que estavam dominados pelo demônio, porque Deus estava com ele” (v. 38). A missão de Pedro, como a de Jesus, é movida pelo Espírito que leva à criação de novas relações (bem, liberdade) entre as pessoas e povos. Tal é o povo que Deus procura.




      III. Pistas para reflexão




      • O jeito certo de servir para implantar a justiça. O servo de Javé é cada um de nós e nossas comunidades. Por isso, sugere-se examinar juntos nossa missão: não quebrar o caniço rachado, não apagar a mecha que ainda está fumegando; não cansar nem se deixar abater enquanto não for firmado na terra o direito.




      • O Batismo de Jesus aponta para seu serviço. À luz do Batismo de Jesus, podemos nos perguntar: O que significa nosso Batismo?




      • O povo que Deus procura não depende de raça ou nação, pois Deus não faz distinção entre as pessoas. O texto de Atos 10 é uma excelente oportunidade para refletir sobre o macro-ecumenismo: para agradar a Deus não é preciso ser desta ou daquela religião. Basta ser solidário (esmola) e amar a justiça com o coração, as mãos e os pés (II leitura).


    


  




  

     

       


    




    

       CICLO DA PÁSCOA – ANO A




      Da Quaresma a Pentecostes
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      ESPIRITUALIDADE DO CICLO DA PÁSCOA




      Este ciclo encerra duas das três festas mais importantes do Ano Litúrgico – Páscoa e Pentecostes, seu coroamento. A quarta-feira de Cinzas dá início a uma longa caminhada, um processo de morte e ressurreição que não vai culminar em derrota, mas em vitória da vida (Páscoa), alimentada pelo Cordeiro, à espera do Espírito Santo. O Jesus que vence as tentações e se transfigura como antevisão de sua vitória definitiva sobre a morte nos convida a vencer também nós as tentações do anti-reino para transfigurarmos toda a realidade.




      É um tempo de fortes apelos vindos da realidade que nos cerca. A cada ano, a Campanha da Fraternidade desperta nossa consciência e abre-nos os olhos para a cruel realidade de um país que se professa cristão, mas é desmentido pelos fatos brutais das chacinas, da violência no campo e na cidade e por inúmeros fatores que nos interpelam e exigem conversão.




      Na Semana Santa, vivemos e revivemos o mistério pascal. O Tríduo Pascal é ocasião importante para a vivência dos sacramentos (Eucaristia e Sacerdócio na quinta-feira, Batismo na vigília pascal). A piedade popular aflora nesses dias, sobretudo na sexta-feira da Paixão. O Evangelho de João nos sugere para esse dia (e outros que o antecedem) uma atitude contemplativa. A morte de Jesus é a entrega generosa e consciente do Pastor que dá a vida pelas ovelhas, do Senhor-Servo que ama até as últimas conseqüências do amor. Seu lava-pés não termina com a ceia, mas na cruz, quando diz que tudo está consumado. Em vez de desespero ou tristeza, esse evangelho sugere um olhar contemplativo e agradecido, como o gesto daquela mulher que perfumou o corpo de Jesus. Sua morte não é fruto do acaso, pois ele próprio afirmou que dá livremente a vida, tendo poder de entregá-la e poder de retomá-la.




      De acordo com o Evangelho de João, atitude perfeita é aquela do Discípulo Amado. Ele acompanha em silêncio o Senhor, contemplando a força do amor que se entrega livremente, que se faz servo obediente até a morte de cruz.




      A Quaresma é caminho para a Páscoa, para o dia da ressurreição, quando a vida venceu a morte para sempre. Outra vez o Evangelho de João nos mostra o caminho certo. Para ele, a ressurreição do Senhor é um dia que não termina. Jesus ressuscita no primeiro dia da semana (domingo), aparece a Maria Madalena, encarregando-a de anunciá-lo vivo, e na tarde desse mesmo dia comunica o Espírito aos discípulos. Oito dias depois – novamente domingo – proclama felizes os que crêem sem terem visto. Com essa concentração de fatos (todo o capítulo 20), o 4º Evangelho quer afirmar o seguinte: a partir da ressurreição do Senhor há na história uma força de vida invencível e interminável, capaz de contagiar positivamente todos os dias. A Liturgia afirma que todo domingo é Páscoa. João vai mais longe, e garante que cada dia é Páscoa; a cada dia a vida vai triunfando sobre a morte, pois o Cordeiro venceu de uma vez por todas, e sua vitória não era para um tempo passado, mas marca positivamente todos os dias, até a consumação dos séculos.




      Temos, portanto, uma espiritualidade marcada pelo otimismo, pela certeza da vitória final da vida. Mesmo que o Senhor, que veio do Pai, volte para ele, não ficaremos órfãos nem nos perderemos no caminho. Ele é o Caminho de volta para o Pai, onde ele nos precedeu para preparar-nos um lugar. Enquanto estamos no mundo, temos a presença do Espírito, cuja tarefa é ensinar-nos e recordar-nos tudo o que Jesus disse, a fim de nos conduzir à plena verdade. O Espírito tomará daquilo que é de Jesus e no-lo ensinará para tempos e lugares novos. Assim, Jesus revelou o Pai, e o Espírito nos revela continuamente a verdade acerca de Jesus. A comunhão perfeita entre eles três é um estímulo e um desafio para todos os cristãos – a busca da unidade: “que todos sejam um”.




      À espera do Espírito Santo, temos a companhia carinhosa e materna de Maria. Ela fez uma experiência única e extraordinária do Espírito em sua vida: pelo poder do Altíssimo ela concebeu Jesus. Ciente do que o Espírito é capaz, ela nos estimula a esperá-lo e a recebê-lo como aquele que vai gerar em nós o testemunho de Jesus ressuscitado na missão.


    


  




  

     

       


    




    

       1º DOMINGO DA QUARESMA




      Tentações de Jesus e dos cristãos




      [image: a%20quaresma%201.jpg]




      I. Introdução geral




      As comunidades cristãs iniciam sua caminhada quaresmal atentas aos apelos que nos vêm da realidade. Na liturgia deste domingo celebramos a memória daquele que venceu a tentação do acúmulo, prestígio e poder, e se tornou pão de vida para que todos possam viver. Sua obediência ao Pai até o fim trouxe para nós a justificação. Na celebração eucarística Jesus é a árvore da vida que o Pai plantou no centro de nossa existência. Com ele nascemos para uma vida nova, baseada na partilha e fraternidade.




      II. Comentário dos textos bíblicos




      1. I leitura (Gn 2,7-9; 3,1-7): Quem é o ser humano?




      Temos diante dos olhos o segundo relato da criação, surgido no séc. X a.C., quando Salomão reinava sobre Israel. Trata-se de uma reflexão sapiencial sobre o ser humano. Quem escreveu esse texto não estava preocupado em mostrar fatos históricos, e sim ajudar a refletir sobre o projeto de Deus a respeito do ser humano e sobre a possibilidade de perversão desse mesmo projeto. De fato, Gn 2,8-17 descreve, sob a imagem de um jardim, a vida paradisíaca que Deus planejou para nós. Trata-se de imagem muito apreciada pelos que viviam no deserto: seu sonho era morar num pomar onde não faltasse água, com frutos de toda espécie. No centro desse pomar está a árvore da vida, síntese de tudo o que o ser humano possa desejar (v. 9b). Deus, portanto, põe no centro da criação aquilo que as pessoas mais anseiam, isto é, a própria vida. O ser humano pode usufruir os bens que Deus destinou à vida. Porém, junto à árvore da vida está a árvore do conhecimento do bem e do mal, isto é, a possibilidade de o ser humano tornar-se, por sua auto-suficiência e ganância, o último critério na decisão do que é bom ou mau para si e para os outros.




      O jogo da serpente, símbolo da auto-suficiência e da idolatria, é fazer com que as pessoas, apropriando-se da árvore do conhecimento do bem e do mal, se tornem como Deus, conhecedoras do bem e do mal (3,4). Quando nos colocamos no lugar de Deus roubamos uma prerrogativa que pertence unicamente ao Criador e nos tornamos idólatras, pois cultuamos a nós mesmos e a nossa ganância. A ganância é descrita no cap. 3 sob a forma de comer. Esse verbo, que aí aparece várias vezes, outra coisa não é senão o desejo de possuir tudo e todos.




      O que acontece quando as pessoas dão livre curso à ganância, ao desejo de posse e à auto-suficiência? Elas deparam com a morte. De fato, a culpa do ser humano descrita no cap. 3 adquire contornos definitivos no cap. 4, onde Caim se apodera da vida do irmão fraco e indefeso, matando-o. Essa é a nudez do ser humano: perceber que, quando abrimos as portas à ganância, não nos resta outra coisa senão nos defender, pois as pessoas se tornam, mutuamente, um perigo que devora: “Então se abriram os olhos de ambos e eles viram que estavam nus. Teceram, então, para si vestes com folhas de figueira” (3,7). Não é justamente isso o que acontece em nosso país? Não é a falta de paz fruto da injustiça?




      2. Evangelho (Mt 4,1-11): Como realizar a justiça do Reino?




      Para o evangelista Mateus, Jesus é o Mestre da Justiça. Os caps. 3-4 são a parte narrativa do 1º livrinho (3-7), e essa parte narrativa pode ser resumida assim: “Com Jesus, o Reino da Justiça chegou”. Suas primeiras palavras neste evangelho traçam-lhe o programa: “Devemos cumprir toda a justiça” (3,15). Porém, como realizar a justiça do Reino? É tentando esclarecer essa pergunta que Mateus apresenta, logo a seguir, as tentações de Jesus. Elas indicam os caminhos pelos quais a justiça do Reino não vem até nós.




      As tentações de Jesus acontecem no deserto, onde ele é conduzido pelo Espírito. O deserto lembra o tempo da gestação do projeto de Deus para o povo do Antigo Testamento. Foi lá que forjaram, a duras penas, um projeto de sociedade alternativa, onde o poder fosse partilhado gerando a liberdade (política), e os bens repartidos suscitando a vida (economia), sem traços nem sinais da opressão (perda da liberdade) e exploração (perda dos bens) vividas no Egito. Mateus recorda que Jesus foi tentado durante quarenta dias e quarenta noites (v. 2). Esse número é simbólico. Lembra o período em que Moisés ficou na montanha (Ex 34,28), sem comer nem beber, a fim de receber, na intimidade com Deus, o contrato da aliança para a nova sociedade. Lembra também o tempo em que Elias permaneceu no monte Horeb, depois do qual desceu para transformar completamente a sociedade, ungindo por meio de Eliseu um novo rei para Israel (cf. 1Rs 19,8). Lembra, ainda, os quarenta anos dos hebreus no deserto, com suas tentações de voltar ao Egito, mesmo que fosse para viver como escravos, desde que de barriga cheia. Jesus conhecia as tentações e descaminhos do seu povo. Por isso propõe novos caminhos para realizar a justiça do Reino. Quais são esses caminhos?




      a. Primeira tentação: realizar a justiça do Reino mediante a abundância (vv. 1-4)




      O diabo é aquele que tem um projeto social capaz de perverter o projeto de Deus e de Jesus. Pode ser uma intuição, um projeto, um tipo de sociedade, um partido político etc. A proposta que ele faz é de que Jesus realize a justiça do Reino mediante um passe de mágica, utilizando Deus em benefício próprio: “Se és Filho de Deus (já declarado no Batismo), manda que essas pedras se tornem pães!” (v. 3). Ele quer um deus que seja garantia de prosperidade, um deus de palanque.




      Jesus recusa ser o messias da abundância porque o projeto de Deus vai além de promessas eleitoreiras: “Não só de pão vive o homem, mas de toda palavra que sai da boca de Deus”, ou seja, os mandamentos, ferramenta para a criação da sociedade em que o pão é partilhado entre todos (v. 4; cf. Dt 8,3). O texto do Deuteronômio citado por Jesus fala do tempo em que o povo vivia no deserto e se contentava em viver assim desde que tivesse pão para comer, mas pão para todos (o maná). A palavra de Javé, porém, tem objetivos mais amplos: conduzir todo o povo à plena posse da liberdade e da vida. A palavra que sai da boca de Deus recorda também o início da criação: ela sai da boca de Deus e a harmonia da criação vai acontecendo à medida que ele fala, transformando a desordem em vida. (Cf. comentário à I leitura da festa de Corpus Christi, Ano A.)




      Mais adiante, no episódio dos pães, Jesus mostrará que a justiça do Reino se constrói mediante a partilha de tudo entre todos. Da tentação do pensar só em si, ainda que válido, para pensar a fome em sentido amplo. Da satisfação própria à solidariedade efetiva para com quem não tem como matar a fome.




      b. Segunda tentação: realizar a justiça do Reino mediante o prestígio (vv. 5-7)




      O diabo tenta Jesus para que abuse do poder de Deus a fim de se livrar da morte. E desta vez utiliza um texto da Bíblia (Sl 91,11-12). Jesus é convidado a se precipitar do ponto mais alto do Templo de Jerusalém, para demonstrar que Deus está do lado dele e que será capaz de libertá-lo da morte. Segundo a crença popular, era nesse lugar que o Messias daria mostras de ser o enviado de Deus.




      Jesus recusa ser o messias do prestígio. Recusa-se, sobretudo, escapar da morte, pois o projeto de Deus, que é realizar a justiça do Reino, passa pela morte do Mestre da Justiça: “Não tentarás o Senhor teu Deus” (v. 7). Ser messias do prestígio é idolatria.




      c. Terceira tentação: realizar a justiça do Reino mediante o poder (vv. 8-10)




      O diabo volta à carga, propondo que Jesus realize a justiça do Reino mediante a usurpação do poder: “Eu te darei todos os reinos do mundo e as suas riquezas se te prostrares diante de mim, para me adorar” (vv. 8b-9).




      Os adversários de Jesus diziam que ele expulsava demônios por ordem de Belzebu, chefe dos demônios (cf. Mt 12,25-28). Jesus é tentado a realizar a justiça do Reino tornando-se chefe político de uma sociedade injusta. Como poderá realizar a justiça do Reino tornando-se dono da vida e controlando a liberdade das pessoas?




      Jesus recusa ser o messias do poder: “A Escritura diz: Adorarás ao Senhor teu Deus e somente a ele servirás” (v. 10; cf. Dt 6,13). A citação completa desse versículo do Deuteronômio mostra claramente que absolutizar-se no poder é repetir a ação opressora do Faraó. Além disso, a última tentação deixa claro que os reinos do mundo e as suas riquezas são coisas diabólicas. Jesus tem outros caminhos para realizar a justiça do Reino.




      O evangelho de hoje termina dizendo que o diabo deixou Jesus, os anjos de Deus se aproximaram e o serviram (v. 11). Vencidas as tentações da abundância, prestígio e poder, ele está pronto a proclamar e instaurar a justiça do Reino através da partilha, do cumprimento da vontade de Deus e do serviço até a doação da vida.




      A Quaresma é ótima ocasião para abrir os olhos e percebermos que a injustiça de nossa sociedade é fruto do acúmulo dos bens (1ª tentação), da busca de prestígio (2ª tentação) e da concentração do poder (3ª tentação). As possibilidades de igualdade para todos aumentarão quando o povo começar a crer que é possível, também mediante a participação política, mudar os rumos da sociedade que privilegia alguns às custas da ignorância, manipulação ou omissão de muitos.




      É um alerta também para quantos lidam com religião e fé populares. Pôr Deus a nosso serviço (1ª tentação) para acumular prestígio e fama (2ª tentação) e assim ter mais poder (3ª tentação) é um risco para todas as pessoas de religião, sobretudo os “missionários oportunistas” que exploram a fé e o bolso do povo.




      3. II leitura (Rm 5,12-19): Em Cristo passamos da morte à vida




      Paulo apresenta duas personagens das quais dependem dois modos de vida contrastantes entre si: Adão e Cristo. O primeiro, desobediente, introduziu no mundo o pecado. Solidário com ele, todos pecaram e todos estão sob o regime da morte. O segundo, obediente, trouxe à humanidade a graça e o dom, de onde nasce a vida para todos. O interesse de Paulo não é tanto mostrar o contraste entre Adão e Cristo, quanto reforçar a idéia de que, pelo Batismo, estamos vivendo tempo e regime novos, pois em Cristo a humanidade renasceu para a vida plena. O tempo da graça é infinitamente superior ao regime da escravidão e da morte, pois “não acontece com a graça o mesmo que acontece com a falta. Portanto, se pela falta de um só todos morreram, com maior razão se espalhou sobre todos com abundância a graça de Deus e o dom concedido em um só homem, Jesus Cristo” (v. 15).




      Cada um de nós traz Adão na sua carne. Ele é nosso pai, irmão e filho ao mesmo tempo, pois nós também nos deixamos submeter pela auto-suficiência e ganância (cf. I leitura). Contudo, o Batismo, que é participação na morte e ressurreição de Jesus, fez de nós gente nova. Isso não é mérito nosso, e sim fruto da solidariedade de Jesus que, com sua morte, nos justificou, fazendo-nos passar da morte à vida.




      A solidariedade de Jesus para conosco, e a nossa para com ele, abriu o caminho para a fraternidade universal. Fraternidade sem justiça é mentira. E paz sem justiça é impossível.




      III. Pistas para reflexão




      • O projeto de Deus é um projeto de vida (I leitura). A vida se traduz, entre outras coisas, na justiça que gera a paz. Nesse caso, o que a serpente representa?




      • Jesus realiza a justiça do Reino vencendo a tentação da abundância, prestígio e poder (evangelho). Como vencer a tentação do acúmulo e do poder? Quais são as formas alternativas descobertas pelas CEBs para realizar a justiça do Reino? O que se esconde por trás da concentração dos bens e do poder em nosso país?




      • Paulo afirma que o Batismo é o nascimento para uma vida nova, pois é participação na morte-ressurreição de Jesus (II leitura). Com isso, desaparece o “Adão”, marcado pela ganância e auto-suficiência, para dar lugar à nova maneira de ver e sentir a vida humana, baseada na fraternidade e na justiça que geram a paz. Contudo, por que, no que se refere especificamente à justiça, ainda vivemos situações de morte e de “velha humanidade”?


    


  




  

     

       


    




    

       2º DOMINGO DA QUARESMA




      Jesus: Rei, Servo e Profeta do Pai




      [image: A%20Quaresma%202.jpg]




      I. Introdução geral




      Eucaristia é encontro de irmãos que caminham pela fé – como Abraão – para a posse das promessas de Deus. Essas promessas cumpriram-se em Jesus, Rei, Servo, Profeta e Filho amado do Pai. Na celebração comunitária prestamos atenção a este convite: “Escutem o que o meu Filho amado diz!”, e aprendemos a nos solidarizar nos sofrimentos, a fim de que o evangelho fermente toda a sociedade.




      II. Comentário dos textos bíblicos




      1. I leitura (Gn 12,1-4a): Origem do povo de Deus




      A vocação de Abraão marca a origem do povo de Deus. Os primeiros 12 capítulos do Gênesis apresentam algumas tentativas de reverter o processo da violência que caracterizou os inícios da história humana, desde o crime de Caim (4,1-16) até a torre de Babel (11,1-9): o nascimento de Set (4,25), o surgimento de Noé (6,8) e, finalmente, o chamado de Abraão (12,1-4a).




      Abraão, avançado em idade, não tinha filhos, e sua mulher era estéril. Além disso, Deus lhe pede que deixe sua terra, parentes e familiares rumo a uma terra que por enquanto é somente promessa (4,1). O que Abraão mais desejava? Certamente descendência e terra para viver. E é justamente isso que Javé lhe promete: “Vai para a terra que eu vou te mostrar. Farei de ti um grande povo. Vou abençoar-te e tornar grande o teu nome, de tal modo que ele se torne uma bênção” (vv. 1b-2). Para o povo da Bíblia, a bênção está intimamente associada à vida que passa de pai para filho, garantida pela herança dos bens que dão sustentação à vida. Abraão recebe, portanto, a promessa de obter o que mais esperava, porque o Deus que fala com ele é companheiro e aliado: “Vou abençoar os que te abençoa­rem e amaldiçoar os que te amaldiçoarem” (v. 3a).




      Abraão é a origem do povo de Deus, mas é também início de nova humanidade. Ele não é somente pai do povo de Deus. Sua paternidade atinge os povos todos: “Em ti serão abençoadas todas as famílias da terra” (v. 3b). É o primeiro responsável pelo projeto que Deus tem para a humanidade inteira: quem se orientar por ele estará caminhando rumo à bênção, que é vida e plenitude dos bens. O caminho se faz pela fé no Deus da promessa: “E Abraão partiu, como o Senhor lhe havia dito” (v. 4a).




      2. Evangelho (Mt 17,1-9): Jesus: Rei, Servo e Profeta do Pai




      A transfiguração de Jesus está presente em Mateus, Marcos e Lucas. Mas cada evangelista deu a esse fato cores próprias, de acordo com os objetivos de cada evangelho. Para Mateus, a transfiguração de Jesus serve para mostrar que ele é o novo Moisés, o Servo de Javé e o Profeta por meio do qual chega a nós o Reino da Justiça. Pertence à parte narrativa (13,53-17,27) do 4º livrinho, e pode ser resumida nestas palavras: O seguimento do Mestre da Justiça.




      a. Rei, Servo e Profeta (vv. 1-4)




      Mateus situa o episódio “seis dias depois”. Esse dado merece consideração. O evangelista está pensando na semana da criação (Gn 1). No sexto dia Deus criou o ser humano. Lá se afirma que, a seguir, Deus descansou. Aqui, seis dias depois, Jesus mostra, mediante a transfiguração, a plena realização daquilo que Deus planejou para o ser humano.




      Mateus fala de uma alta montanha (v. 1). Para o povo da Bíblia, a montanha é o lugar onde Deus se dá a conhecer. Essa montanha contrasta com a das tentações (4,8; cf. evangelho do domingo passado), onde Jesus foi tentado a realizar a justiça do Reino mediante a usurpação do poder. A montanha das tentações é o lugar da manifestação da idolatria.




      O texto afirma que o rosto de Jesus brilhou como o sol, e as suas roupas ficaram brancas como a luz (v. 2). Isso demonstra que a justiça do Reino vai triunfar (cf. 13,43: “Os justos brilharão como o sol no Reino de seu Pai”) e que Jesus é superior a Moisés, cujo rosto brilhou sobre o monte (cf. Ex 34,29-35). Jesus é o rosto brilhante do Pai. Ele trouxe a nova Lei (cf. o Sermão da Montanha).




      Moisés e Elias, que representam a Lei e os Profetas respectivamente, foram pessoas que falaram diretamente com Deus no monte Sinai. Agora, porém, estão falando com Jesus (v. 3), o Homem que fala em nome de Deus. A partir desse momento, as pessoas falam diretamente com Deus falando com Jesus.




      Pedro pretende pôr Jesus em pé de igualdade com Moisés e Elias, fazendo uma tenda para cada um deles: “Se queres, vou fazer aqui três tendas: uma para ti, outra para Moisés, e outra para Elias” (v. 4). Mas Jesus já havia afirmado que veio dar pleno cumprimento à Lei e aos Profetas, representados por Moisés e Elias (cf. 5,17). Além disso, “todos os profetas bem como a Lei profetizaram até João” (11,13). Jesus é, para nós, aquele que trouxe a nova lei e cumpre as profecias. De fato, é uma característica de Mateus, em todo o seu evangelho, mostrar que Jesus cumpre as profecias.




      b. Jesus é o Filho amado do Pai (vv. 5-9)




      No Antigo Testamento, Israel era o filho primogênito de Javé (cf. Ex 4,22; Dt 14,1). Na transfiguração, Jesus é proclamado pelo Pai “Filho amado, no qual encontro a minha complacência. Escutem o que ele diz!” Mateus quis marcar seu evangelho com essa expressão. De fato, ela aparece no início (Batismo de Jesus, 3,17), no meio (transfiguração) e no fim (cf. 27,54). A expressão do v. 5 recorda várias passagens do Antigo Testamento. Em primeiro lugar, o Salmo 2,7: com isso demonstra-se que Jesus é o Rei que cumpre a justiça do Reino de Deus. Em segundo lugar, recorda Isaías 42,1, onde se fala do Servo de Javé: Jesus é esse Servo, pois cumpre a justiça do Reino entregando a própria vida. Finalmente, lembra Dt 18,15, onde se afirma que Javé suscitará um profeta ao qual todos precisam escutar: Jesus é esse profeta que cumpre a vontade do Pai (cf. Mt 3,15: “Precisamos cumprir toda a justiça”).




      A reação dos discípulos é de medo: “Eles ficaram muito assustados e caíram com o rosto em terra” (v. 6). Na Bíblia, essa é a reação característica dos que receberam grandes revelações divinas. Jesus substitui o medo pela coragem: “Ao abrir os olhos, os discípulos não viram mais ninguém, a não ser somente Jesus” (v. 8). Quando abrimos os olhos da fé, constatamos que o grande anúncio é a pessoa de Jesus que comunica o projeto do Pai. Esse anúncio seria incompleto se não levasse em conta que esse mesmo Jesus, revelado como Rei, Servo e Profeta, é o mesmo Jesus que deu a conhecer tudo o que o Pai projetou para nós passando pela morte e ressuscitando: “A ninguém contem essa visão, até que o Filho do Homem tenha ressuscitado dos mortos” (v. 9). É, portanto, tempo de anúncio da realeza, serviço e profecia de Jesus que trouxe para o centro da nossa história o Reino de Deus e sua justiça (cf. 6,33).




      A transfiguração de Jesus é sinal de sua ressurreição, vencendo a morte e a sociedade violenta que o matou. Ela se torna, assim, anúncio da vitória da justiça sobre a injustiça. Nada nem ninguém poderão deter o projeto de Deus, que é liberdade e vida para toda criatura.




      3. II leitura (2Tm 1,8b-10): Solidariedade nos sofrimentos por causa da evangelização




      Paulo está preso e sabe que em breve será morto. Essa notícia abalou Timóteo, seu filho querido na fé, líder da comunidade cristã de Éfeso. O fato de Timóteo ficar abalado serve de ocasião para que Paulo lhe escreva esta carta-testamento, encorajando-o nas indecisões. A consciên­cia e a coragem de Paulo nos surpreendem: sabe que vai morrer abandonado por todos e que seus adversários poderão inclusive bater palmas por sua condenação. Mesmo assim transmite, na carta, aquele espírito profético dos porões que as pessoas de fé atribuem à ação do Espírito. Para Paulo, isso é o poder de Deus no qual confia (v. 8b).




      Timóteo, de caráter sensível e um tanto indeciso, é convidado a se solidarizar com esse sofrimento, conseqüência da atitude de Paulo em relação ao Evangelho (v. 8b). E solidarizar-se significa assumir corajosamente a tribulação (cadeia, tortura e todos os atos de arbitrariedade) como parte de um processo que vai abrindo espaços para o crescimento do Evangelho na sociedade.




      O que nos chama a atenção no texto são as convicções de Paulo. Em primeiro lugar, ele confia no poder de Deus mesmo sabendo que vai morrer. Em segundo lugar, está profundamente enraizado no mistério pascal, de onde brotaram nossa salvação e vocação à santidade, não por mérito nosso, mas por graça de Deus a nós concedida em Jesus Cristo (v. 9).




      Cristo Jesus é o portador do projeto de Deus, escondido desde os tempos eternos, mas agora manifestado na pessoa e na vida de Jesus que, ao ressuscitar, venceu a morte e fez brilhar a vida e a imortalidade (v. 10). Esse é o Evangelho que Paulo sempre pregou. E agora está disposto a dar a vida por aquilo que sempre orientou sua vida.




      III. Pistas para reflexão




      • Abraão desejava ter descendência e terra, e Deus vai ao seu encontro com a promessa de torná-lo um grande povo e uma bênção para todas as famílias do mundo. Como cristãos e cidadãos, o que fazemos para que todos tenham terra, emprego e vida? O que pensar e o que fazer diante de decisões que impedem ao povo o acesso à terra, ao emprego e à vida?




      • Jesus mostra, mediante a transfiguração, a plena realização daquilo que Deus planejou para o ser humano. Escutar o Filho amado é, neste tempo de Quaresma, criar espaço para que o clamor de tantos seres humanos seja atendido.




      • Paulo é figura do agente de pastoral perseguido e condenado, porém cheio de convicções e coragem. Isso pode ajudar a entender melhor a força e o compromisso das lideranças comunitárias na transformação de nossa sociedade.


    


  




  

     

       


    




    

       3º DOMINGO DA QUARESMA




      Jesus e a sede da humanidade




      [image: A%20quaresma%203.JPG]




      I. Introdução geral




      Celebramos a memória do amor que Deus tem para conosco pelo fato de Cristo ter morrido por nós quando ainda éramos pecadores. Por meio da fé fomos justificados por Deus e estamos em paz com ele por meio de nosso Senhor Jesus Cristo (II leitura). Mas a sede da humanidade revela que ainda somos envolvidos por preconceitos de sexo, raça e religião (evangelho). Hoje queremos beber do poço que é Jesus, pois ele é o dom que Deus nos concedeu. Com ele caminhamos da escravidão para a liberdade, na certeza de que Deus é aquele que está no meio de nós (I leitura).




      II. Comentário dos textos bíblicos




      1. I leitura (Ex 17,3-7): Deus sustenta a caminhada do povo




      No nível superficial, o texto de hoje quer explicar a origem dos lugares chamados Massa e Meriba. Na língua hebraica esses nomes significam, respectivamente, “provocação” e “contestação”. Tentou-se, por isso, associar esses lugares a um momento difícil da caminhada do povo de Deus em direção à Terra Prometida, caracterizado pela falta d’água no deserto.




      No nível profundo, o texto lê os acontecimentos à luz da fé no Deus libertador, aliado do povo no processo de conquista de liberdade e vida. O deserto é etapa intermediária entre a casa da servidão (Egito) e o final do êxodo (a posse da Terra Prometida). Só na Terra Prometida é que irá correr leite e mel. A falta d’água aparece como sintoma de que o processo de libertação não foi assumido em sua enorme complexidade. O povo reclama contra Moisés, preferindo ter ficado escravo no Egito a enfrentar a precariedade do caminho pelo deserto (vv. 3-4). Em outras palavras, o povo está a ponto de cometer a maior idolatria: abandonar o Deus da vida para servir aos ídolos que sustentavam o sistema de morte vigente no Egito. Quer dizer, o povo quer voltar a um projeto político opressor ao invés de lutar por um novo projeto de liberdade e vida, ainda que no momento sinta a precariedade dos meios à sua disposição.




      Apesar da inconstância do povo no processo de libertação, Deus continua fiel ao seu projeto, e faz jorrar água da rocha (vv. 5-6). Javé é aquele que caminha à frente, dando segurança e apoio (v. 6). Por isso, em outros textos do AT ele é chamado de Rocha (cf., por exemplo, Sl 18,3).




      O Novo Testamento leu esse texto à luz do acontecimento pascal. Jesus dá à humanidade a água que sacia a sede (cf. evangelho): “Se alguém tem sede venha a mim, aquele que acredita em mim, beba…” (Jo 7,37-38). Moisés golpeou a rocha e dela saiu água para o povo; o soldado atravessou o lado de Jesus, e imediatamente saiu sangue e água (cf. Jo 19,34).




      2. Evangelho (Jo 4,5-42): Jesus e a sede da humanidade




      a. Ao redor do poço (vv. 5-6)




      Tudo começa ao redor do poço. Aí Jesus se encontra com uma mulher samaritana (para o surgimento dos samaritanos em 722 antes de Cristo, cf. 2Rs 17,24-41. Formaram-se a partir da miscigenação de israelitas com cinco povos estrangeiros e seus cinco deuses). O poço recorda muitos fatos do Antigo Testamento, entre eles o poço em que o servo de Abraão encontrou Rebeca, futura esposa de Isaac (Gn 24,13ss); o poço onde Jacó se encontrou com Raquel (Gn 29,1-14) e o lugar onde Moisés se encontrou com as filhas de Jetro, entre elas, Séfora, com a qual casou (Ex 2,16-21). O poço de Sicar é, pois, o lugar onde a humanidade encontra seu esposo e líder. As personagens acima recordadas se aproximaram do poço à tarde, e quem tinha sede eram os animais. No episódio de Sicar é Jesus quem tem sede, em pleno meio-dia. O meio-dia recorda, no Evangelho de João, a Hora de Jesus, a sua crucifixão, onde ele declara ter sede (cf. Jo 19,28).




      Para o povo da Bíblia, o poço é símbolo da Lei, das instituições judaicas e da sabedoria. Nesse contexto, Jesus recorda um arranjo social que não satisfaz aos anseios do povo por liberdade e vida. Sentando sobre o poço Jesus se dá a conhecer como fonte da qual a humanidade inteira bebe. A partir de agora não se deve mais beber água da Lei ou das instituições, porque foram superadas pela fonte de água viva que é Jesus.




      Uma mulher sem nome se aproxima, ao meio-dia, para buscar água. Ela não tem nome porque é a própria humanidade que está procurando, no sufoco do calor, algo que sacie de uma vez por todas sua sede (lembremos as primeiras palavras de Jesus em Jo 1,38: “O que vocês estão procurando?”).




      b. Quebrando o preconceito racial (vv. 7-15)




      Jesus sente o que é próprio de todo ser humano: sede. E pede de beber. Com isso está começando a quebrar o preconceito racial. Judeus e samaritanos se detestavam mutuamente. Os judeus mais radicais haviam decretado o estado permanente de impureza das mulheres samaritanas. Pedir que essa mulher lhe dê de beber parece ser um ato insano por parte de Jesus. Mas ele está acabando com a pretensa superioridade dos judeus e dos homens sobre as mulheres. Dar água é a mesma coisa que acolher, dar hospedagem (normalmente os samaritanos negavam água aos judeus).




      Jesus está com sede, mas quem acaba pedindo água é a mulher, pois ele tem água capaz de saciar para sempre a sede de todos: “Se você conhecesse o dom de Deus e quem é que está dizendo a você: Dê-me de beber, você é que lhe pediria, e ele lhe daria água viva… Aquele que beber da água que eu vou dar, esse nunca mais terá sede” (vv. 10.14a). Jesus é o presente de Deus que a humanidade precisa conhecer. Os judeus acreditavam se aproximar de Deus mediante o conhecimento e a prática da Lei. Jesus, aquele que revela o Pai, mostra-o presente nas relações de fraternidade e gratuidade.




      A água que Jesus dá é o Espírito, a força que vem de dentro e jorra para a vida eterna. A mulher-humanidade tem sede dessa água, e por isso pede: “Senhor, dá-me dessa água, para que eu não tenha mais sede e nem tenha de vir mais aqui para tirar” (v. 15).




      c. Quebrando o preconceito religioso (vv. 16-26)




      A samaritana não tem nome, mas certamente vários nomes lhe foram impostos por ter tido cinco maridos e conviver com o sexto, que não é seu marido e, apesar disso, continuar com sede da água que só Jesus, esposo da humanidade, pode dar. Os cinco maridos podem ser tomados simbolicamente (cinco divindades), e o sexto seria o próprio Javé transformado em ídolo (linguagem simbólica de Oséias). Assim se entra no assunto religioso. Os samaritanos aguardavam um messias diferente, chamado Taeb, do esperado pelos judeus. Ao preconceito racial era acrescentado o religioso. Jesus acaba com esses preconceitos, mostrando que a época dos templos chegou ao fim, pois ele é o novo santuário de onde brota o Espírito fiel: “Está chegando a hora, e é agora, em que os verdadeiros adoradores vão adorar o Pai em espírito e verdade. E, de fato, estes são os adoradores que o Pai procura” (v. 23).




      d. O anúncio que leva à fé (vv. 27-42)




      Os discípulos de Jesus continuam presos à mentalidade judaica que discrimina pela raça, sexo e religião. O verdadeiro discípulo – início da comunidade-esposa de Jesus Messias – é a samaritana que, depois de abandonar o balde, anuncia aos habitantes da cidade seu encontro com um homem, levando as pessoas a conhecê-lo.




      O diálogo com os discípulos (vv. 31-38) mostra que o alimento de Jesus, sua nova lei, é levar a termo a criação do Pai, restabelecendo a harmonia perdida pela auto-suficiência humana. Jesus é, ao mesmo tempo, o semeador do projeto do Pai e o trigo a ser semeado.




      A experiência da mulher conduziu as pessoas a Jesus e fez deste o hóspede dos samaritanos. Agora, porém, eles não precisam mais do testemunho dela, pois sabem que Jesus é realmente o salvador do mundo (cf. v. 42).




      3. II leitura (Rm 5,1-2.5-8): Cristo morreu por nós quando ainda éramos pecadores




      Paulo afirma que a humanidade não pode se salvar por própria conta. Mas Deus salva a humanidade, isto é, justifica-a, concedendo-lhe a anistia sob esta condição: que ela creia em Jesus Cristo, que tornou conhecido o projeto do Pai. Crer é aceitar Jesus e comprometer-se com ele.




      A morte e ressurreição de Jesus são a anistia que Deus concedeu à humanidade: “Agora que fomos justificados por Deus por meio da fé, estamos em paz com Deus por nosso Senhor Jesus Cristo” (v. 1). Jesus restabeleceu a aliança entre Deus e seu povo, não por causa dos méritos das pessoas, mas por ação do Deus fiel. De fato – pensa Paulo – se nós fôssemos justos, não precisaríamos de alguém que morresse por nós; se fôssemos pessoas de bem, talvez. Fato é que Cristo morreu por nós quando ainda estávamos sem força, ímpios e pecadores (vv. 6-8), e isso só ressalta a força da graça de Deus. É a grande descoberta que sepulta o Paulo fariseu e faz nascer o Paulo cristão, apoiado na graça de Deus: Cristo morreu por nós quando ainda éramos pecadores. Esse dado anima a esperança dos cristãos em meio aos conflitos, na certeza de alcançar a glória de Deus (v. 2). Os discípulos de Jesus caminham da fé para a esperança na salvação definitiva, apesar de não terem superado ainda todas as alienações, das quais a morte é a expressão última. Caminham sob o impulso da Trindade, pois o Pai justificou a humanidade por meio do Filho, que nos tirou da alienação e nos concedeu o Espírito Santo, a fim de que possamos pôr em prática o projeto divino.




      III. Pistas para reflexão




      • A I leitura e o evangelho deste domingo falam da sede da humanidade por vida e liberdade, e mostram que Deus não permite que essa sede continue sufocando a vida das pessoas. A samaritana é o retrato do povo brasileiro e latino-americano: marginalizado em nível político-social (não toma parte nas decisões que regem a vida da sociedade), explorado economicamente, vê-se obrigado a se esconder nas periferias das grandes cidades ou no sertão abandonado, sem condições de vida digna. A sede da samaritana é a sede do povo brasileiro em busca de participação política nas decisões que afetam a vida de cada cidadão.




      • O texto da carta aos Romanos mostra que Cristo morreu por todos, estabelecendo a paz da humanidade com Deus. O que significa, então, conservar a esperança que não decepciona?


    


  




  

     

       


    




    

       4º DOMINGO DA QUARESMA




      Jesus e a cegueira da humanidade




      [image: A%20Quaresma%204.jpg]




      I. Introdução geral




      Celebramos o memorial daquele que se fez último e servo de todos, e com sua morte e ressurreição iluminou os olhos da nossa fé, livrando-nos da alienação que causa a morte do povo. Na Palavra de Deus a ser proclamada descobrimos que Deus escolhe os últimos, não se deixando enganar pelas aparências (I leitura). E a resposta que damos a ele é a fé que nos leva a reconhecer em Jesus a plenitude do humano, o profeta enviado pelo Pai, o Filho do Homem e o Senhor de nossas vidas. Aprendemos a ter fé em meio aos conflitos, assumindo os riscos que ela comporta (evangelho) e denunciando tudo o que é obra estéril das “trevas”: a maldade, injustiça, mentira e alienação (II leitura).




      II. Comentário dos textos bíblicos




      1. I leitura (1Sm 16,1b.6-7.10-13a): Deus escolhe os últimos




      A unção de Davi é um acontecimento importante na história do povo de Deus, pois confere contornos definidos à monarquia, novo regime iniciado com Saul.




      A escolha de Davi contrasta com a de Saul. Este era filho (talvez o único) de um homem poderoso que criava jumentas e possuía empregados (cf. 1Sm 9,1). Davi, ao contrário, é o último dos oito filhos de Jessé, e faz os serviços dos empregados, cuidando do rebanho de ovelhas de seu pai (16,11a).




      Saul conseguiu descontentar a todos por causa de sua má administração política e acessos de loucura. Justamente por isso Javé o rejeitou, enviando Samuel para ungir Davi (16,1.13). Este, ao contrário de seu antecessor, começou a organizar todos os que se achavam em dificuldades, todos os endividados e todos os descontentes (cf. 22,2). Surgia assim um novo poder, o poder popular que atende ao clamor das massas.




      O texto de hoje serve para sublinhar que Deus não se deixa enganar pelas aparências. Samuel fica impressionado com o porte atlético de Eliab, filho mais velho de Jessé. Também de Saul se diz que “dos ombros para cima era mais alto do que todos” (cf. 9,2). Os critérios de Javé são outros: “Não se impressione com sua aparência, nem com sua grande estatura, porque não o escolhi. Deus não olha como o homem: o homem vê o rosto, mas Deus vê o coração” (v. 7). Deus não se engana pelas aparências e escolhe os últimos, pois é a partir deles que irá consolidar a justiça e o direito no meio do seu povo.




      Samuel entendeu a lição. Tanto é verdade que não permitiu que Jessé e seus filhos sentassem à mesa para participar do sacrifício de comunhão até que o último não tivesse chegado (v. 11b). Deus escolhe os últimos. E nós, quais são nossas opções? Temos coragem de sentar à mesa do banquete da vida enquanto os últimos estiverem ausentes e afastados dele?




      2. Evangelho (Jo 9,1-41): Jesus e a cegueira da humanidade




      A cura do cego de nascença é o sexto sinal no Evangelho de João. A função dos sinais é dar a conhecer quem é Jesus, provocando as pessoas a tomar partido a favor de Jesus e da vida (fé), ou contra ele e a favor da morte (rejeição).




      O contexto do sexto sinal é o da festa das Tendas (cap. 7) e a festa da Dedicação (cap. 10). Na festa das Tendas, o povo recordava o tempo que Israel passou no deserto. Era um acontecimento festivo que suscitava esperança de vida nos sofredores. Nesse dia, o sacerdote ia tirar água da fonte Gion para com ela purificar o altar (note a oposição Gion x Siloé). À noite acendiam-se tochas sobre os muros do templo a fim de iluminar a cidade. Esses detalhes são importantes porque a cura do cego de nascença mostra que Jesus é a água que nos lava das cegueiras da alienação e a luz que faz brilhar os olhos da fé. O episódio fazia parte da catequese batismal das primeiras comunidades cristãs. De fato, a cegueira lembra a alienação e o pecado, e o lavar-se na piscina recorda a imersão na água, sendo a luz símbolo da fé (os primeiros cristãos chamavam o Batismo de iluminação). Na festa da Dedicação liam-se textos do AT que falavam de Javé-Pastor.(p. ex., Ez 34). Nesse sentido, o cego curado é a ovelha que Jesus tira do “curral” em que se encontrava.




      O Evangelho de João foi escrito quando os cristãos estavam envolvidos em graves dificuldades causadas sobretudo pela hostilidade das lideranças político-religiosas judaicas (a partir das decisões de Jâmnia, nos anos 80) e do império romano. O relato do cego curado mostra, portanto, a maturidade da fé em meio aos conflitos e o discernimento a que chega a fé política.




      a. Quebrando os preconceitos (vv. 1-5)




      O cego, símbolo do povo oprimido, é vítima de preconceitos religiosos com graves conseqüências sociais. Para os discípulos – e para a sociedade como um todo – o cego de nascença é um castigado por Deus. Alguém pecou e está pagando por isso. A sociedade estabelecida gerou esse preconceito, e a única coisa que o povo (cego) pode fazer é pedir esmola (v. 8), perpetuando sua dependência e reagindo violentamente quando percebe que alguém desmontou o sistema. De fato, naquele tempo as elites intelectuais criaram uma teoria segundo a qual o feto podia, no seio da mãe, transgredir a lei de Deus. Jesus afirma que libertar os que viveram desde seu nascimento na alienação, dependência e opressão é manifestar as obras do Deus que o enviou (v. 3). Mas não é só ele o responsável por isso, pois muitas pessoas estão comprometidas com a mesma causa. Jesus diz que “nós temos que realizar…”. Além de referir-se a si próprio, de quem está falando? E se ele é a luz do mundo enquanto está no mundo (v. 5, contexto da festa das Tendas), quem será a luz quando ele não estiver mais no mundo?




      b. Libertando das trevas (vv. 6-7)




      Isaías havia anunciado que o Servo de Javé iria abrir os olhos dos cegos (Is 42,6; 49,6). Jesus é esse Servo que capacita as pessoas a enxergar as coisas (visão superficial) e sobretudo as situações que provocam alienação e marginalidade (visão crítica). O gesto de Jesus é audacioso, pois transgride a instituição mais apreciada, a do repouso sabático (fazendo barro e ungindo – cf. a ligação com a I leitura), e ensina a transgredi-la quando a vida está em jogo (manda lavar-se). A ordem de se lavar na piscina de “Siloé” – palavra que significa Enviado – apresenta o caráter de novidade de toda a narração: nossas cegueiras começam a desaparecer quando nos lavamos naquele que o Pai enviou. Aí nasce o homem novo (associe o barro com a criação de Gn 2). Jesus é a água que lava e purifica, e todos são convidados a se aproximar dessa fonte para enxergar.




      c. O discípulo em meio aos conflitos (vv. 8-34)




      Até este momento Jesus ocupou as atenções da cena. Agora, porém, as atenções se voltam para o cego ungido, lavado e curado que se tornou discípulo. A pessoa e as ações de Jesus continuam presentes de outro modo, isto é, mediante o testemunho do discípulo que começa a ver a sociedade de modo crítico, enfrentando os conflitos e dando testemunho de Jesus. Aquele que fora cego procede por etapas: começa reconhecendo que Jesus é homem (v. 11), isto é, alguém que sente em profundidade os anseios do ser humano; progride na descoberta de Jesus como o Servo enviado por Deus (v. 15; compare com Is 42,6 e 49,6), como profeta (v. 17), aquele que vem de Deus (v. 33), Filho do Homem e, finalmente, o Senhor, ajoelhando-se diante de Jesus (v. 38).




      A essas etapas de crescimento na fé corresponde a rejeição sistemática e crescente das autoridades religiosas daquele tempo. O cego curado reconhece que Jesus é aquele que recupera o ser humano. A essa primeira profissão de fé os fariseus respondem que Jesus não é humano por não respeitar as instituições. E o consideram pecador por colocarem a lei acima da vida. Essa posição dos fariseus é a raiz da rejeição que culmina na morte de Jesus. Quando o discípulo afirma que Jesus é um profeta eles se agarram à tradição, e expulsam o homem da sociedade. Rejeitando o cego curado, rejeitam o próprio Jesus e a possibilidade de libertação. Não admitem que o povo – representado pelo cego – tenha uma visão crítica da sociedade que o mantém na alienação.




      O discípulo avança na fé em meio aos conflitos. Em primeiro lugar vem a desconfiança dos vizinhos que antes viam o cego pedindo esmola (v. 8). O cego curado testemunha que é ele mesmo (v. 9) e anuncia quem o libertou (v. 11). É o primeiro passo na fé. O conflito assume tons mais graves diante do inquérito dos fariseus (vv. 13-17), que sustentam um sistema que não permite às pessoas o acesso à vida (desalienação). Os fariseus acusam Jesus de transgredir a lei e de ser pecador. O testemunho do curado é corajoso: Jesus é um profeta. É o segundo passo na fé.




      O inquérito se avoluma (vv. 18-23). Os fariseus interrogam os pais daquele que fora cego. Estes, com medo de ser expulsos da sinagoga (vv. 22-23), não querem se comprometer com o testemunho e põem toda responsabilidade no filho. É o primeiro risco: ter os laços familiares cortados por causa do testemunho.




      O desfecho do inquérito e o ponto alto do conflito estão nos vv. 24-34. A situação é dramática. O curado é posto em xeque-mate: “Dê glória a Deus!” O debate mostra quem é discípulo de Jesus e quem é seu adversário. O trecho insiste no verbo saber, e cada qual reafirma suas posições. É o terceiro passo na fé: confessar que Jesus vem de Deus. É também o segundo e maior risco: ser excomungado (v. 34). No AT não se registra nenhuma cura de cego. Simplesmente vislumbra-se isso como tarefa do Servo de Javé (Is 42,7). As lideranças judaicas sabiam disso, mas tentam de todas as formas negar os fatos.




      d. A instituição é cega e caminha para a morte (vv. 35-41)




      O cego curado se encontra com Jesus fora da instituição que o mantinha na cegueira e mendicância e dá o último e definitivo passo na fé: “Eu creio, Senhor”, e se ajoelha diante de Jesus (v. 38).




      Jesus veio a este mundo para o julgamento, para que vejam os que não vêem e os que vêem se tornem cegos (v. 39). Em Jo 3,18 ele afirma: “Quem acredita nele não está condenado; quem não acredita já está condenado, porque não acreditou no nome do Filho único de Deus”. Os fariseus, crentes de conhecer a Deus, mas envolvidos em instituições que alienam e marginalizam, se fecham à ação de Deus. Tornaram-se, por isso, cegos de cegueira tal que a própria ação de Jesus e o testemunho de seus discípulos não conseguirão removê-la. Nesse confronto se realiza o julgamento. E Jesus constata: “Se vocês fossem cegos não teriam pecado. Mas como dizem que enxergam, o seu pecado permanece” (v. 41). Este é o ponto alto de toda a narrativa: Jesus desmascara e desqualifica os que mantêm o povo na cegueira da alienação, impedindo-o de ter acesso à vida.




      3. II leitura (Ef 5,8-14): Denunciar as obras da escuridão




      Os caps. 4-6 de Efésios formam a parte exortativa da carta. Caracterizam-se pela insistência em viver de acordo com a vocação a que fomos chamados. Os versículos escolhidos para este domingo têm seu ponto de ligação no v. 14, um hino cristão primitivo que professa a fé em Cristo luz: “Desperta, ó tu que dormes; levanta-te dentre os mortos, e Cristo te iluminará”.




      A partir desse dado, Paulo mostra a incompatibilidade entre as trevas e a luz, entre o sono e o estar acordado, entre o segredo e a denúncia. Pelo Batismo os cristãos passaram das trevas para a luz. São luz enquanto permanecem no Senhor (v. 8). Paulo mostra a repercussão dessa passagem: “O fruto da luz é toda espécie de bondade, justiça e verdade” (v. 9). Trata-se de três dimensões que abraçam toda a vida da pessoa. Já no Antigo Testamento, particularmente nos profetas, bondade-justiça-verdade eram a síntese das relações justas e fraternas que traduzem na vida das pessoas o projeto de Deus. Essas três dimensões regem a vida da comunidade e as relações sociais. Por isso, ser luz no Senhor pressupõe a rejeição e a denúncia das obras estéreis da escuridão que envolve a sociedade no egoísmo, na injustiça e na mentira.




      Isso não isenta a comunidade da autocrítica, pois ela se confronta constantemente com a luz que é Cristo. Paulo não pretende afirmar que os cristãos detêm o monopólio da verdade, justiça e bondade. Nem afirma que o mundo pagão seja totalmente mau, injusto e mentiroso. Contudo, a sociedade em que viviam os destinatários da carta era marcada por deuses viciados, isto é, ídolos disfarçados de deuses mantenedores da maldade, injustiça e mentira. Com isso a maldade, injustiça e mentira acabavam sendo cultuadas como bem. A proposta do texto é, portanto, de denúncia e desmascaramento desse sistema: “Tudo o que é desmascarado é manifestado pela luz” (v. 13). Os cristãos e a Igreja também têm disfarces. Urge, portanto, levantar-se dentre os mortos e ser iluminado pelo Cristo (cf. v. 14).




      III. Pistas para reflexão




      Além de salientar que o evangelho é uma catequese batismal que mostra os riscos e conflitos provocados pela fé comprometida em Jesus, tentar estabelecer aqui alguns contatos entre nossa realidade e os textos bíblicos comentados. A I leitura e o evangelho falam da cegueira preconceituosa que mantém o povo em estado de alienação, mendicância e opressão. Por isso é lícito perguntar: Por que muitos estão passando por tantas dificuldades? Quem gerou essa situação? O que fazer para mudar? Samuel se deixa impressionar pelas aparências (I leitura). Os fariseus, defensores de uma instituição cega, rejeitam o testemunho do discípulo e o próprio projeto de Deus (evangelho). Quais são os preconceitos e cegueiras de hoje em relação aos pobres e excluídos?




      A II leitura é um apelo à denúncia do que é mau, injusto e mentiroso. Como relacionar essa mensagem com a inalienável dimensão social da nossa fé?


    


  




  

     

       


    




    

       5º DOMINGO DA QUARESMA




      Jesus e a morte da humanidade
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      I. Introdução geral




      O Brasil é um grande túmulo que devora as esperanças da maioria de seus habitantes. Muita gente tem razão de se queixar: “Nossos ossos estão secos, nossa esperança está desfeita. Para nós tudo está acabado” (I leitura). Nosso país está cheio de Lázaros, Martas e Marias, e o consolo que eles recebem são pêsames e amarras sempre mais consistentes (evangelho). Isso porque uma minoria optou por viver segundo seus instintos egoístas (II leitura), gerando a cada dia uma sociedade sempre mais desigual e injusta.




      A esperança vem da Palavra de Deus. Ele nos tira dos túmulos e por seu Espírito nos faz reviver. Jesus nos mostrou que a morte não tem a última palavra. Mais ainda, ele nos ordena que desamarremos e deixemos caminhar todos os que estão sendo impedidos de viver, pois o Espírito que o animou a libertar os oprimidos e ressuscitar os mortos está presente em nós pelo Batismo.




      II. Comentário dos textos bíblicos




      1. I leitura (Ez 37,12-14): Javé liberta seu povo da morte




      Como se sentia o povo de Deus exilado na Babilônia? A resposta a esta pergunta está em Ez 37,11: “A casa de Israel anda dizendo: Nossos ossos estão secos, nossa esperança está desfeita. Para nós tudo está acabado”. Este versículo, por sua vez, procura explicar o sentido daquilo que o profeta viu, ou seja, uma multidão de ossos secos que se cobrem de nervos, carne e pele, formando enorme exército de seres vivos (37,1-10).




      O povo de Deus no exílio tomou consciência de sua situação: ele é como ossos ressequidos dentro de um túmulo, ou seja, um povo morto. E toma consciência também de que o exílio do povo, a perda da liberdade e dos bens que garantem a vida, é resultado da má administração das lideranças políticas.




      Por meio de Ezequiel, o Deus que promete e cumpre (v. 14b) anuncia que vai abrir os túmulos e tirar seu povo das sepulturas, a fim de reconduzi-lo à terra de Israel. Trata-se de linguagem simbólica que denuncia a situação de morte em que vive o povo exilado (túmulos) e anuncia a libertação, traduzida em termos de volta à própria terra.




      O povo estava muito desanimado e havia perdido a memória dos grandes feitos libertadores de Deus. Por isso o texto insiste em afirmar que ele é Javé, aquele que fala e cumpre o que diz (vv. 13-14). Com isso Ezequiel pretende reavivar no povo a memória dos acontecimentos narrados no livro do Êxodo, ou seja, a presença do Deus que ouve os clamores do seu povo e o liberta de seus opressores. A ação de Javé tem conotação política: tomar consciência das causas que geram a desgraça do povo e agir para transformar radicalmente a situação.




      2. Evangelho (Jo 11,1-45): Jesus e a morte da humanidade




      A ressurreição de Lázaro é o sétimo sinal do quarto evangelho. A função dos sinais é levar as pessoas a tomar partido: a favor de Jesus e da vida, ou contra ele e a favor da morte. De fato, Marta crê que Jesus é a Ressurreição e a Vida (vv. 25-27), ao passo que as autoridades político-religiosas dos judeus declaram a morte de Jesus (v. 45ss). A ressurreição de Lázaro é também o ponto alto da catequese batismal das primeiras comunidades cristãs. Esse episódio pretende conduzir as pessoas à profissão de fé em Jesus-Vida.




      O episódio é o 7º sinal, o mais importante, e situa-se dentro da festa da Dedicação, na qual eram lidos textos do AT que falavam da ação de Javé-Pastor. Nesse sentido, o defunto Lázaro é a ovelha que ouve a voz do Pastor e sai para fora, para a vida. A ressurreição de Lázaro é apenas um sinal que aponta para uma realidade maior e mais profunda: a vitória de Jesus sobre a morte e sua glorificação. Este é o sentido do v. 4: “Esta doença não é para a morte, mas para a glória de Deus, para que o Filho de Deus seja glorificado por ela”.




      Lázaro, Marta e Maria são a própria humanidade envolta em situações de morte. A doença dele é a doença do mundo; suas amarras (v. 44) são as amarras de todas as pessoas impossibilitadas de andar e viver (perda da liberdade que gera opressão política). E para todos eles Jesus dá a mesma ordem: “Desamarrem-no e deixem que ele ande”. Marta e Maria recordam o sofrimento, esperança e fé dos sofredores de ontem e de hoje. E Betânia é toda comunidade com suas esperanças e temores de que a morte tenha a última palavra sobre nossas vidas.




      a. Amor gera confiança… (vv. 1-16)




      Entre Jesus, Lázaro, Marta e Maria, isto é, entre ele e a comunidade cristã, e entre os membros da comunidade, vigoram relações de amor e fraternidade. Maria era aquela que ungiu o Senhor com perfume e que tinha enxugado os pés dele com seus cabelos (v. 2). Ungir com perfume é gesto de amor. Além disso o texto sublinha que Lázaro é amigo de Jesus (v. 3) e vice-versa. Amor gera confiança e solidariedade em situações difíceis. (Notar como nesses versículos iniciais se insiste nas palavras amor, amizade, irmão/irmã.)




      A doença que provocou a morte de Lázaro não é sinal de que Jesus não ame a humanidade. Para ele, a doença que conduz à morte é de outro tipo: trata-se do pecado, que é adesão a um arranjo social injusto (cf. 5,14: “Não peque de novo, para que não lhe aconteça alguma coisa pior”). Jesus não livra somente da morte física. Ao contrário, dá-lhe novo sentido. Assim, os que crêem não têm motivos para temer a morte.




      A relação de amor culmina na Hora de Jesus. Nesse sentido, a ressurreição de Lázaro é apenas um sinal que aponta para a realidade profunda do evangelho, isto é, a revelação de que a morte-ressurreição de Jesus é a prova maior do amor que Deus tem pelos seus. É por isso que Jesus tem coragem de voltar à Judéia, fato ao qual os discípulos se opõem, com medo de que ele seja morto. Jesus vai à Judéia a fim de ressuscitar seu amigo. Isso acarretará a morte de Jesus, que é a expressão máxima de solidariedade com os sofrimentos humanos. Mas o Pai o ressuscitará, e sua ressurreição é a prova definitiva de que a vida vence a morte.




      À coragem de Jesus opõe-se o medo dos discípulos (v. 8) que relutam em aceitar o projeto de Deus. Na pessoa de Tomé, decidem ir ao encontro da morte (v. 16), pois não entendem que, para o Mestre, a morte é apenas sono (vv. 11-12).




      Jesus é a luz. Se alguém caminha de dia, não tropeça. Mas quem caminha de noite, tropeça, porque não há luz nele (v. 9). Essa afirmação de Jesus recorda toda sua atividade libertadora iniciada em Caná da Galiléia (cap. 2), onde realizou o primeiro de seus sinais. O dia de Jesus inicia em Caná e termina com a ressurreição de Lázaro. Depois disso começa a “noite”, isto é, o tempo dos tropeços: os discípulos caem, as autoridades matam Jesus… O dia recomeça definitivamente na manhã da ressurreição… Jesus se alegra por causa disso, pois o contraste entre morte e alegria já prenuncia a vitória do Ressuscitado.




      b. …que gera fé em Jesus, Ressurreição e Vida… (vv. 17-27)




      Jesus chegou a Betânia quatro dias após a morte do amigo. Para o povo da Bíblia, o quarto dia após a morte significa a perda total de esperança. O diálogo de Jesus com Marta manifesta a precariedade da esperança, pois ela crê apenas que seu irmão irá ressuscitar no último dia, de acordo com a crença daquele tempo. Contudo, Marta é mais forte que a irmã, pois esta fica sentada em casa (v. 20), enquanto a outra sai de casa (do ambiente de desespero) e toma a iniciativa de dialogar com Jesus.




      Jesus convida Marta a crescer na fé. Para ela, teria sido necessária a presença física de Jesus para evitar a morte do irmão (v. 21), e ela interpreta as palavras do Mestre em termos de ressurreição no final dos tempos (v. 24).




      O texto apresenta duas formas contrastantes de se solidarizar diante da morte. Em primeiro lugar, a solidariedade dos amigos e vizinhos (v. 19), que vão à casa das irmãs para dar pêsames e fazer lamentações em altos brados, símbolo do desespero. Em segundo lugar, a solidariedade de Jesus. Ele não entra nesse ambiente dominado pelo desespero. Fica fora e chama para fora, porque traz do Pai a forma perfeita de solidariedade: “Eu sou a Ressurreição e a Vida. Quem crê em mim, mesmo que esteja morto vai viver! E todo aquele que vive e crê em mim não ficará morto para sempre” (vv. 25-26). Marta é convidada à fé madura, passando da presença física à adesão à pessoa de Jesus. Esse processo, contudo, é gradual e lento (cf. v. 40).




      c. …que faz passar da morte à vida (vv. 28-44)




      Marta deu provas de que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus que veio ao mundo (v. 27), e testemunha isso à irmã sem esperança. Os que são dominados pelo desespero crêem que Maria estivesse indo ao túmulo para chorar (v. 31), mas ela foi para o lugar onde estava Jesus (v. 32a). Maria ainda pensa à semelhança de sua irmã, antes que esta declarasse sua fé em Jesus Ressurreição e Vida (v. 32b). Maria chora, e seu choro é acompanhado pelos judeus que com ela estavam (note-se que não se fala do choro de Marta!). Jesus também se comove (vv. 33.38), mas seu choro não é marcado pelo desespero. É um choro de solidariedade com os sofrimentos humanos. A casa do luto e desespero ficou vazia. O que virá?




      Jesus manda tirar a pedra do túmulo, apesar de Marta lhe recordar que não há mais esperança (v. 39). Ela e todos os que aderem a Jesus são chamados a ler os sinais em profundidade: “Eu digo isso por causa do povo que me rodeia, para que creia que tu me enviaste” (v. 42; cf. v. 45 e leia 20,31).




      Lázaro, ao apelo de Jesus, sai do túmulo de braços e pernas amarrados (v. 44a). São as amarras que impedem às pessoas serem livres e viver. Jesus ordena que os presentes o desamarrem e o deixem ir (v. 44b). Para onde terá ido? Só descobriremos o rumo que ele tomou se lermos o fato na profundidade da fé.




      3. II leitura (Rm 8,8-11): A vida no Espírito




      O capítulo 8 de Romanos tem como tema central a vida no Espírito, que se opõe à vida segundo os instintos egoístas. O Espírito Santo, que animou toda a vida de Jesus, se manifesta na vida das comunidades, ajudando-as a recordar o que Jesus fez, a fim de que possam dar continuidade ao projeto do Pai. Vida no Espírito, portanto, é viver do modo como Jesus viveu, doando-se plenamente. A Lei do Espírito é a lei das opções que animaram Jesus e implantaram o projeto de Deus em nossa história.




      A isso se opõe a vida “segundo a carne”. Para Paulo, carne é a pessoa abandonada a si própria e a seu egoísmo, fazendo de si mesmo um ídolo. Quem vive segundo a carne põe-se no centro de tudo: o mundo todo gira ao redor da pessoa e de seus interesses. Desse modo as pessoas servem a si próprias, adoram a si próprias e buscam a própria auto-afirmação. Daí nascem os instintos egoístas (que é outro modo de traduzir a palavra carne). Viver segundo a carne é pautar a vida por critérios contrários aos de Jesus, que foram os critérios da doação e entrega aos outros. Aí não reside o Espírito de Deus. É por isso que Paulo afirma: “Os que vivem segundo a carne não podem agradar a Deus” (v. 8).




      Ao sermos batizados, recebemos o Espírito que animou a vida de Jesus. Também nós somos movidos pelo Espírito, pois ele habita em nós (v. 11). Por isso o cristão não se coloca no centro do mundo; pelo contrário, o centro de sua vida é a pessoa de Jesus, seu projeto e a pessoa dos outros com suas necessidades.




      O Espírito é a força do Pai que gerou Jesus no seio de Maria. Ele é, portanto, força de encarnação. Viver nele é encarnar-se na realidade da mesma forma que Jesus, pois quem não se encarna jamais será capaz de sentir os apelos da humanidade, nem será capaz de colaborar positivamente na transformação da sociedade. Os que vivem segundo o Espírito entendem que libertação é sair de si para os outros, da mesma forma que Jesus, voltado para o seio do Pai, saiu do Pai e veio morar no meio de nós.




      III. Pistas para reflexão




      As leituras deste domingo são um apelo à libertação e esse apelo ecoa fortemente aos nossos ouvidos. Deus não quer que seu povo seja como ossos ressequidos abandonados nos túmulos. Ao contrário, pela força de sua Palavra promete e liberta seu povo de qualquer espécie de servidão e morte (I leitura).




      Jesus ama a humanidade e se solidariza com os Lázaros, Martas e Marias de todos os tempos, ordenando que soltemos as amarras que prendem os dominados. Nem sequer a morte física dos seus amados e as tramas diabólicas que seus adversários lhe armam serão capazes de impedir o curso vitorioso de sua ressurreição (evangelho). Por isso nos perguntamos: Onde e como estamos soltando as amarras dos que hoje são condenados a morrer?




      Jesus morreu e ressuscitou, comunicando-nos seu Espírito. Viver segundo o Espírito é fazer nossas as opções de Jesus, traduzidas em doação e entrega de si aos outros (II leitura). Isso está acontecendo no que se refere à garantia dos direitos dos excluídos em nosso país? O que é uma política “segundo a carne” e uma política “segundo o Espírito”? Quem a comunidade põe como centro de atenção? O que significa agradar a Deus num tempo de tantas desigualdades e discriminações sociais como o nosso?


    


  




  

     

       


    




    

       DOMINGO DE RAMOS




      Jesus, Mestre da Justiça, Rei e Messias
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      I. Introdução geral




      Sentimo-nos desconcertados numa sociedade competitiva, que privilegia a posse, prazer e poder, gerando violência e alienando as pessoas. O que é capaz de satisfazer os anseios mais profundos de libertação e vida plena? Como realizar o projeto de Deus? O que significa ser cristão hoje?




      A I leitura nos apresenta a missão do Servo Sofredor plenamente moldável nas mãos de Javé e suficientemente coerente na execução de sua missão, passando por cima do que é capaz de mexer com os brios de qualquer pessoa: ofensas, violência, perda da honradez.




      Lendo a Paixão de Jesus segundo Mateus descobrimos as raízes da sociedade injusta que mata inocentes e indefesos. É uma opção política pela morte, gerando a morte do povo. Os condenados de hoje são nossos juízes.




      Celebrando o dia de Ramos, Paulo pede que examinemos se o nosso projeto de vida coincide com o de Jesus, servo obediente até o fim, ou se pautamos nossa vida segundo as leis da sociedade em que vivemos (II leitura).




      II. Comentário dos textos bíblicos




      1. I leitura (Is 50,4-7): A missão do Servo Sofredor




      Estamos diante de um texto do Segundo Isaías, profeta do tempo do cativeiro na Babilônia (586-538 a.C.). O trecho é chamado de “terceiro canto do Servo de Javé”. Ao lermos qualquer um desses cantos, surge logo a mesma pergunta feita pelo eunuco a Filipe: “De quem o profeta está falando: de si mesmo ou de outro?” (At 8,34). A resposta não é fácil. Até o momento, as opiniões dos estudiosos podem ser sintetizadas em quatro tipos de interpretação de quem seja o Servo Sofredor: a. Interpretação coletiva: tratar-se-ia do povo de Israel; b. Interpretação individual: o Servo Sofredor seria uma pessoa anônima; c. Interpretação mista: ele seria ora Israel como um todo, ora um grupo de pessoas, ora uma pessoa só, como, por exemplo, o próprio profeta; d. Interpretação messiânica: os cantos falariam de um messias do futuro ideal. Segundo os autores do Novo Testamento, esse ideal encontrou perfeita realização em Jesus. Qualquer que seja a interpretação que adotarmos, sempre aparece o ideal da autoridade, que faz da sua função um serviço para a vida do povo.




      O nosso texto – parte do terceiro canto – pertence a uma seção maior, que abrange os capítulos 49-55, e cujo tema central é a restauração e glorificação de Jerusalém, a cidade-esposa de Javé. Os exilados – usando linguagem da esfera matrimonial – se queixam de que Deus tenha repudiado Jerusalém, sua esposa, e vendido seus filhos como escravos. A resposta de Javé precede imediatamente o terceiro canto do Servo Sofredor (50,1-3). Embora não se saiba quem seja esse servo, podemos, pelo contexto que antecede, perceber claramente qual seja sua missão: mostrar, à custa das ofensas recebidas, que o amor de Javé é perene.




      Os vv. 4-7 mostram o que Javé faz para o Servo em vista do bem do povo, e a responsabilidade do Servo, plenamente obediente e fiel: o Senhor Javé (a expressão é repetida três vezes, vv. 4.5.7) dá ao Servo a capacidade de falar como alguém que aprende dele, para que possa levar conforto ao povo; abre-lhe os ouvidos para que aprenda, como discípulo, a transmitir o que ouviu, e lhe dá proteção. Em outras palavras, prepara-o para a missão. O Servo, por sua vez, para não trair o conteúdo da mensagem, dá as costas aos que o torturam (= não oferece resistência); toma a iniciativa de oferecer a face aos que lhe arrancam os fios da barba (ter a barba arrancada é sinal de grande humilhação; o Servo não liga para a perda da honradez); não esconde o rosto à ofensa maior: injúrias e escarros. O rosto manifesta os sentimentos e desejos de uma pessoa. Torná-lo duro como pedra (v. 7) é não levar em conta toda e qualquer espécie de ofensa, em vista da opção assumida.




      2. Paixão de Jesus Cristo segundo Mateus (26,14-27,66): A vitória do Mestre da Justiça




      Mateus, diferentemente de Lucas e de João, tem poucos detalhes próprios em sua narrativa da paixão e morte de Jesus. Apesar disso, é possível desvendar alguns temas que ele salienta mais que os outros evangelistas, e o que vem a seguir é uma breve demonstração disso. Não é o caso de fazer exegese dessa narrativa, mas de pôr em relevo temas caros a Mt, para uma atitude contemplativa do relato da paixão e morte do Senhor.




      1. O Mestre da Justiça. Todo o Evangelho de Mateus pode ser resumido numa frase-síntese de quem é Jesus: o Mestre da Justiça. De fato, suas primeiras palavras, por ocasião de seu Batismo, são estas: “Devemos cumprir toda a justiça” (3,15). É seu programa de vida em Mt. No Sermão da Montanha, o Mestre da Justiça adverte: “Se a justiça de vocês não superar a dos doutores da Lei e dos fariseus, vocês não entrarão no Reino do Céu” (5,20). Com isso aprendemos que o reinado de Deus se diferencia pelo conceito de justiça e sua prática. Deve-se superar a justiça oficial para que o Reino aconteça. É por isso que o Mestre da Justiça estabelece a prioridade a seus seguidores: “Em primeiro lugar busquem o Reino de Deus e sua justiça, e Deus dará a vocês, em acréscimo, todas essas coisas” (6,33). A história da paixão e morte de Jesus pode, pois, ser lida com esta chave: é o grande enfrentamento da justiça do Reino com a (in)justiça oficial das autoridades daquele tempo. A história, contudo, não termina com a morte e o enterro de Jesus, mas com a ressurreição, que é a vitória da justiça do Reino. Detalhe exclusivo de Mt: os representantes da “justiça oficial” não se sentem seguros – e com razão – nem depois que o Mestre da Justiça foi enterrado, e por isso montam, inutilmente, um pelotão de guarda junto ao túmulo (27,62ss).




      2. Jesus é o Filho de Deus. As comunidades ligadas a Mt eram de procedência judaica, senão todos, pelo menos a maioria. Herdeiras da fé e das promessas do povo judeu, viam com entusiasmo a pessoa de Jesus como Rei e Filho de Deus. Esta última expressão liga-se ao Salmo 2,7, onde o rei de Judá, no dia de sua coroação, é proclamado seu filho pelo próprio Deus. A preocupação de Mateus, portanto, é desenvolver desde o início esses dois temas – Rei e Filho de Deus. É Rei porque descendente de Davi (muitas passagens, desde a genealogia que abre o evangelho), e é Filho proclamado pelo próprio Deus (3,17). Não somente Rei-Filho, mas Filho-Rei-Servidor. A expressão “Filho de Deus” evoca o Emanuel (Deus-conosco), e está presente nos momentos salientes desse evangelho: Batismo (3,17), na confissão de Pedro (16,16) e sobretudo no processo contra Jesus e na sua morte (26,63; 27,40.43), culminando com a profissão de fé de um pagão: “De fato, ele era mesmo Filho de Deus” (27,54). Em meio ao aparente fracasso, a fé descobre todo o significado da morte de Jesus. A salvação está aberta para todos aqueles que confessam que Jesus é o Filho de Deus. Detalhe próprio de Mt: a teofania que acontece na morte de Jesus (cortina do Santuário rasgada, terremoto, ressurreição e aparição de pessoas santas, 27,51-53).




      3. O Rei pacífico. Contrariando as expectativas messiânicas dos fariseus e do povo em geral, que esperavam um messias poderoso e guerreiro, esse rei é pacífico desde seu nascimento, diferenciando-se de Herodes que, para conservar-se no poder, manda matar. Ele se declarou manso e humilde de coração (11,29) e entrou em Jerusalém montado num jumento para demonstrar sua mansidão: “Eis que o seu rei está chegando a você. Ele é manso e está montado num jumento, num jumentinho, cria de um animal de carga” (21,5). Na história da paixão sua mansidão é ressaltada por Mateus: ele poderia pedir que o Pai lhe enviasse em defesa mais de doze legiões de anjos (26,53). Diante da truculência dos que o vão prender e da violência de um discípulo, o Mestre ordena a este último: “Guarde a espada na bainha” (26,53). Além de pacífico e pacificador, o Rei, Filho de Deus e Mestre da Justiça, é inocente. As falsas testemunhas não encontram provas contra ele (26,60), reconhece-o inocente o próprio Judas (27,4), reconhece-o justo a mulher de Pilatos (27,19) e o próprio governador, que busca saídas para não se envolver.




      4. O Messias prometido. Já foi salientado que as comunidades ligadas a Mateus eram de procedência judaica. A expectativa messiânica, portanto, estava à flor da pele. Contudo, Jesus se apresentou de modo tão pobre e despojado de prerrogativas, tornando difícil sua identificação com o messias presente no imaginário popular (até para João Batista, cf. 11,2-6): valente, poderoso, imperialista. Daí a preo­cupação desse evangelho em demonstrar que na pessoa de Jesus cumprem-se todas as profecias e expectativas messiânicas. São inúmeras as citações (“assim se cumpriu o que estava escrito...”) e as insinuações a passagens messiânicas do Antigo Testamento. Isso é igualmente verdadeiro no relato da paixão e morte, demonstrando que Jesus é o Messias prometido. Duas passagens interessantes: 26,31, citando Zc 13,7: “Ferirei o pastor, e as ovelhas do rebanho se dispersarão”; 26,64, citando Dn 7,13: “Vocês verão o Filho do Homem sentado à direita do Todo-poderoso, e vindo sobre as nuvens do céu” (cf. também 26,56).




      5. Jesus é o juiz. A última citação do item anterior é sintomática. Cabia ao rei, na época da monarquia, julgar fazendo justiça. Para as autoridades judaicas, Jesus é réu, e elas já tinham decretado a morte dele. Agora montam um processo teatral e falso para justificar tal decreto. Jesus não se defende, pois as acusações realmente não o culpam de nada. No projeto de Deus, as coisas se invertem: este homem, condenado à morte por uma sociedade injusta, é o Messias, o Filho de Deus, que inaugura a sociedade justa do Reino de Deus. Por isso, de réu ele passa a ser juiz (o Filho do Homem: cf. Dn 7,13), que condena o sistema causador de sua morte.




      6. O novo Cordeiro pascal. Como nos outros sinóticos, Jesus celebra a última Ceia no contexto da Páscoa judaica, e nessa festa o cordeiro a ser consumido ocupava lugar de destaque. Mateus (como Mc e Lc) ignora a presença do cordeiro pascal, pois é Jesus quem ocupa o lugar central como novo Cordeiro: o pão é seu corpo, o vinho é seu sangue, o sangue da aliança. (Para aprofundar esse aspecto, cf. I leitura da festa de Corpus Christi, Ano B.)




      7. A fidelidade de Jesus aos seus. Jesus sabe que vai ser traído por um discípulo e abandonado pelos outros. Mostra assim a plena gratuidade do seu dom, sendo fiel aos discípulos até o fim: marca um novo encontro na Galiléia (16,32). Aí Jesus reunirá novamente os discípulos para continuar a sua ação. Um dos discípulos (Judas) se alia ao poder repressivo das autoridades e trai Jesus com um gesto de amizade (beijo – 26,49). Um dos presentes tenta defender Jesus com as mesmas armas dos opressores (26,51). Por fim, todos fogem e Jesus fica sozinho (26,56). Aquele que realiza o projeto de Deus e atrai o povo é considerado pelos poderosos como bandido e perigoso. Mas eles não têm coragem de prendê-lo à luz do dia.




      3. II leitura (Fl 2,6-11): O Evangelho de Jesus Cristo




      Ao escrever aos filipenses, Paulo está preso em Éfeso, mas provavelmente tem em mãos um trunfo que lhe garantirá a liberdade: basta que prove ser cidadão romano. A decisão de fazer valer seus direitos de cidadão romano provocou grande mal-estar em Éfeso e também em Filipos. De fato, para os primeiros cristãos, o martírio era o momento mais nobre e mais propício para a propaganda do Evangelho. Declarar-se cristão e morrer violentamente por causa disso, provocava adesões à fé. Por que, então, Paulo foge desse momento? Estaria anunciando uma coisa e vivendo outra?




      Eis, então, que ele escreve aos filipenses. Para ele é vantagem morrer, mas opta pela libertação em vista da possibilidade de ainda continuar evangelizando (1,23-24). A seguir, passa a mostrar os conflitos que ameaçam a comunidade: conflitos de fora (os falsos missionários, cf. 1,27-30) e conflitos internos (divisões da comunidade, cf. 2,1-4). Por fim, convida para que todos tenham as mesmas disposições pessoais (sentimentos) que havia em Jesus Cristo.




      O hino de Filipenses 2,6-11 tem dois movimentos. O primeiro é de cima para baixo, e fala do esvaziamento de Jesus. É como uma escada com vários degraus: Jesus não se apegou à sua igualdade com Deus, esvaziou-se, tornou-se servo, semelhante aos homens, humilhou-se, fez-se obediente até a morte de cruz. O sujeito dessas ações é o próprio Jesus que, consciente e livremente, despoja-se de tudo. Seu lugar social é junto aos escravos, sem privilégios, marginalizados e condenados. Para ele não há outra forma de revelar o projeto de Deus a não ser esvaziando-se daquelas realidades humanas das quais com dificuldade abrimos mão: prerrogativas, posição social, honra, dignidade, fama e, o que é mais precioso, a própria vida. Jesus perdeu todas essas coisas. Desceu no poço mais profundo da miséria e solidão humanas. De fato, o primeiro movimento desse hino não fala de Deus. Tem-se a impressão de que Jesus, despojado de tudo, tenha sido inclusive abandonado por Deus.




      O preço da encarnação foi a cruz. E o Evangelho de Paulo é exatamente o Evangelho de um crucificado. Nós estamos muito habituados a pensar na divindade de Jesus. Por isso nos perguntamos: onde foi parar sua divindade? Ficou escondida por um momento? Ou era justamente no fato de ser plenamente humano que ele revelava o ser de Deus? Imaginar que Deus seja um ser desencarnado e abstrato é a desculpa que algumas pessoas encontram para fugir à difícil tarefa de nos encarnarmos nas realidades humanas mais sofridas, pois, ao fazermos isso, teremos de nos despojar de uma série de coisas, exatamente aquelas coisas das quais Jesus se despojou: prerrogativas, status, fama, promoção pessoal etc.




      A primeira parte do hino tem seu ponto alto na maior baixeza: Jesus se fez servo e foi morto como um bandido, na cruz. Essa foi sua opção de vida consciente. Esse hino retoma um texto muito antigo de Isaías, aplicando-o a Jesus. Trata-se do quarto canto do Servo de Javé (Is 52,13-53,8).




      O segundo movimento do hino de Filipenses é de baixo para cima. Aqui o sujeito é Deus. É ele quem exalta Jesus, ressuscitando-o e colocando-o no posto mais elevado que possa existir. O Nome que ele recebeu do Pai é o título de Senhor, termo muito importante para os primeiros cristãos. Jesus é o Senhor do universo e da história. Diante dele toda a criação se prostra em adoração (2,10). Também esta segunda parte se inspira no quarto canto do Servo de Javé (cf. Is 52,13-15; 53,10-12).




      Deus Pai é glorificado quando as pessoas reconhecem em Jesus o humano que passou pela encarnação das realidades mais sofridas e humilhantes, culminando com a morte na cruz, condenação imposta a criminosos. Evangelho é, portanto, o anúncio daquele que se fez servo, obediente até a morte, e morte de cruz. Esse anúncio não acontece sem que as pessoas também se encarnem, apostando a vida, como fez Paulo.




      III. Pistas para reflexão




      • A Paixão de Jesus, Servo Sofredor (I leitura), se prolonga em todos os sofredores de nossa sociedade. Quais os sinais que apontam para a presença de Deus ao lado dos que sofrem?




      • Questionar os projetos humanos construídos sem levar em conta o projeto de Deus revelado em Jesus, plenamente humano, servo, obediente até o fim (II leitura).




      • A Paixão de Jesus força as pessoas à opção a favor ou contra o projeto de Deus. A prática cristã é o termômetro que mostra se somos ou não a favor da justiça do Reino (relato da Paixão).


    


  




  

     

       


    




    

       QUINTA-FEIRA SANTA




      Eucaristia: fraternidade, amor, serviço
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      I. Introdução geral




      A Páscoa dos judeus, mãe da Páscoa cristã, trazia em seu seio alguns elementos básicos daquilo que hoje celebramos: o início de uma nova ordem das coisas, a partilha, a preservação da vida e o memorial dos feitos de Deus (I leitura).




      O episódio do Lava-pés caracteriza o projeto de Deus revelado em Jesus. Para ser cristã, a comunidade precisa assumir esse projeto, tornando-o realidade no amor-serviço aos outros. Essa é a autêntica conversão a Jesus Cristo (evangelho).




      A Quinta-feira Santa é o dia em que celebramos a instituição da Eucaristia. Escrevendo aos coríntios, Paulo dá uma amostra de como deve ser celebrada, para que possa eliminar as ambigüidades que nem sempre percebemos ao participar da Ceia do Senhor (II leitura).




      II. Comentário dos textos bíblicos




      1. I leitura (Ex 12,1-8.11-14): Vida em meio à morte




      A Páscoa era originariamente uma festa de pastores que celebravam, na primavera, o nascimento das ovelhas. Nessa festa, os pastores derramavam sangue de cordeiros em torno do acampamento, a fim de espantar os espíritos que poderiam prejudicar a fecundidade do rebanho.




      Quando saiu do Egito, Israel adaptou a festa às condições de um povo sedentário. Ela se torna a celebração do êxodo, traduzida em forma de refeição. Foi associada à festa dos Ázimos, que era uma festa agrícola. A festa dos Ázimos, porém, só começou a ser celebrada em Israel quando este tomou posse da Terra Prometida. E só foi associada à festa da Páscoa depois da reforma de Josias (ano 622 a.C.). Como, então, essas duas festas aparecem juntas num relato de acontecimentos tão anteriores como os do êxodo, cerca de 600 anos antes?




      O texto que relata a Páscoa dos judeus (Ex 12,1-13,16) foi posto por escrito bem mais tarde, num contexto de opressão para Israel, semelhante ao primeiro, ou seja, durante o exílio na Babilônia, alguns séculos depois. Na ocasião, as festas da Páscoa e dos Ázimos já eram celebradas juntas. O redator da escola sacerdotal coletou informações das fontes javista e eloísta, elaborando o texto final, para que viesse a responder aos anseios do povo oprimido no exílio da Babilônia, reevocando assim a libertação do Egito.




      Ex 12,1-14 fala do ritual da Páscoa. Mas o texto não deve ser lido sob a ótica de quem quer saber como celebrá-la. Trata-se de um memorial, ou seja, a atualização da libertação de Javé em favor do seu povo. O texto devia falar ao coração dos novos exilados e suscitar neles a memória dos feitos de Deus. O texto deve ser lido, pois, sob a ótica do porquê celebrar a Páscoa.




      Nesse sentido, o texto oferece algumas indicações preciosas: a Páscoa marca o início de uma nova era, o tempo da libertação: “Este mês será para vocês o começo dos meses, será o primeiro mês do ano” (v. 2). Inicia-se vida nova. Chegou a libertação. A festa vai determinar o futuro do povo: será um povo para a libertação. É o início da vitória do povo sobre as estruturas de poder opressoras (do Egito, da Babilônia, dos nossos dias…).




      Para a inauguração dessa nova era requer-se partilha, onde ninguém tenha demais e a ninguém falte o que comer: “Se a família for pequena demais para um animal, convidará também o vizinho mais próximo, de acordo com o número de pessoas” (v. 4). O que sobrar, o fogo o devorará (v. 10).




      É uma festa que visa à preservação da vida: o sangue não mais afugentará os maus espíritos, mas servirá de sinal para a preservação de Israel enquanto povo, ameaçado de desaparecer pela política de morte dos poderes opressores: o Faraó que controla os nascimentos (Ex 1,15-16) e todo e qualquer sistema impositivo que controla a origem da vida.




      É uma festa da memória histórica, lembrando o passado desastroso (ervas amargas). É celebrada às pressas (pães sem fermento). Os que dela tomam parte devem estar preparados para uma longa viagem (v. 11) que os leve para fora do sistema opressor, introduzindo-os numa sociedade plenamente humana e fraterna, onde a história seja construída sobre os alicerces da liberdade e da comunhão.




      2. Evangelho (Jo 13,1-15): O cerne do amor é o serviço




      O texto de Jo 13 não fala da Eucaristia como o fazem os Evangelhos Sinóticos (Mt 26,26-29; Mc 14,22-25; Lc 22,19-20). João sequer nomeia a Páscoa dos judeus e não a faz coincidir com a Páscoa de Jesus (13,1). Jesus não celebra a Páscoa judaica. A verdadeira Páscoa é a que Jesus celebrará com sua morte na cruz. Reforçando esse argumento, há o fato de João não mencionar Jerusalém. Jesus havia rompido definitivamente com o sistema opressor instalado na capital, para inaugurar uma nova era de serviço e de partilha, na qual o próprio Deus toma a iniciativa, consciente de ser o grande servidor. O texto de Jo 13,1-15 pode ser dividido assim: a. Introdução (v. 1); b. O Lava-pés (vv. 2-5); c. Resistência de Pedro (vv. 6-11); d. Ensinamento de Jesus (vv. 12-15).




      a. A Páscoa de Jesus (v. 1)




      A primeira informação que o texto nos oferece é a de que se inaugura aqui uma nova era, a da Páscoa de Jesus. Ele está plenamente consciente desse momento. Isso é caracterizado, em grego, pelo verbo oida, que significa conhecimento adquirido, plena consciência do que se faz (o verbo aparece, ainda, nos vv. 3.11, referindo-se a Jesus, ao passo que Pedro não sabe, v. 7). Essa consciência está associada à hora de Jesus, que culmina com a morte na cruz. O que ele vai fazer, não o fará arrastado pelas circunstâncias, mas consciente de que abre o caminho de acesso ao Pai. Essa breve introdução fala ainda do amor de Jesus pelos seus, amor que agora se manifestará de forma perfeita: “amou-os até o fim”, até à perfeição do amor. E o que se segue pretende explicar em que consiste “amar até as últimas conseqüências”.




      b. O Lava-pés (vv. 2-5): Amor é serviço




      Tomar refeição juntos é sinal de comunhão e partilha. Jesus vive esse clima familiar com os seus, mas vai além. João salienta que a ceia já começara. Jesus teria ocupado o lugar de honra, mas irá mostrar concretamente de que honra se trata: certamente não é a mesma de Judas, no qual o diabo (= ambição, concentração de bens, espírito de não-partilha) havia tomado conta do coração (sede das opções de vida).




      Consciente de estar realizando o projeto de Deus (v. 3), Jesus mostra como esse projeto se traduz em ações concretas que serão a norma da comunidade: despoja-se do manto (sinal de dignidade do “senhor”) e pega o avental (toalha, “ferramenta” do servo). É o Senhor que se torna servo (cf. Fl 2,6-7). Despojar-se do manto significa dar a vida sob a forma de serviço. De fato, quem devia lavar os pés eram os escravos não-judeus ou as mulheres judias (filhas, esposa). Daí o escândalo de Pedro.




      João não especifica quem foi o primeiro a ter os pés lavados. Com isso quer demonstrar que todos recebem o mesmo amor, sem preferências ou precedências. Jesus faz tudo sozinho: derrama água, lava, enxuga. Mais adiante (v. 12), ao re­tomar o manto, não se diz que ele tenha deposto o avental. Dá-se a entender que ele tenha vestido o manto por cima. Isso significa que seu serviço continuará, culminando na cruz: “Está consumado” (19,30). O Lava-pés de Jesus, portanto, se prolonga até a cruz, e nela tem seu ponto culminante.




      Com esse ato consciente sela a idéia de que Deus é o servidor da humanidade (cf. 5,17). Fazendo-se servo, torna senhores os seus, mas senhores enquanto conscientemente lavam os pés uns dos outros (v. 14).




      c. Resistência de Pedro (vv. 6-11): O processo de conversão do cristão




      Pedro vive mergulhado em categorias. Para ele, é normal que a comunidade/sociedade esteja construída sobre relações desiguais, como as de senhor-servo. Espanta-se que o Senhor lhe lave os pés (v. 6). O súdito não aceita a igualdade. É “súdito” com cabeça de “patrão”. Por isso Jesus lhe diz que não sabe nada. Porém, mais tarde compreenderá (v. 7; veja 21,15ss). Pedro se firma na posição que a desigualdade é legítima e até necessária para a ordem da comunidade. A resposta de Jesus é radical: se não for assim, será impossível ter parte com ele, ou seja, não pode ser seu discípulo e o projeto de Deus não se cumpre (v. 8). O processo de conversão é a adesão total ao projeto de Deus realizado em Jesus-servo.




      Pedro superou a primeira fase do processo: “Senhor, lava então não só os meus pés, mas também as mãos e a cabeça” (v. 9). Mas ele ainda não aderiu ao que Jesus faz. Para se tornar verdadeiro participante do projeto, deverá sujar as mãos. É que Pedro ainda entendia o Lava-pés como um rito de purificação, ao qual, como judeu, estava tão acostumado. Lavar-se para eliminar a impureza ritual. Porém, Jesus mostra que, mesmo purificando-se ritualmente, alguém pode continuar impuro. É o caso de Judas: lavados os pés, sua impureza permanece, porque aderiu ao diabo, o espírito antifraterno que leva à cobiça e não à partilha e ao serviço (v. 11). O rito de purificação contemplava só o lavar as mãos. Ao lavar os pés dos discípulos Jesus dá a perfeita dimensão do ser cristão: é ser servo dos outros. Ele não se coloca acima dos demais, mas a serviço deles, como Jesus. Aí está a nascente da verdadeira conversão!




      d. Ensinamento de Jesus (vv. 12-15): Tal Mestre, tal discípulo




      Jesus retoma o manto e se põe de novo à mesa, ou seja, volta à posição de homem livre (os escravos não sentavam à mesa), mas conserva a disposição de servo (não tira o avental). A cena é fortemente simbólica: ele continua sendo sempre aquele que serve. De fato, Jesus só é despojado do avental na cruz, pois é aí que conclui seu serviço.




      O que segue tem valor de testamento-mandamento: “Vocês me chamam o Mestre e o Senhor”. Há diferença entre Jesus e os discípulos. Mas ele lhes recorda qual a dimensão desses títulos: ele é aquele que ensina através do exemplo. Os que o chamam o Mestre devem aprender dele; os que o chamam o Senhor devem identificar-se com ele no amor desinteressado, posto a serviço de todos, inclusive dos que serão capazes de traições que levam à morte.




      3. II leitura (1Cor 11,23-26): Eucaristia sem fraternidade é comungar a própria condenação




      Estamos diante do primeiro escrito do Novo Testamento que trata da Eucaristia, surgido por volta dos anos 54/55, prova de que as comunidades fundadas por Paulo já nessa ocasião celebravam a Ceia do Senhor. Esta é celebrada dentro de um contexto bem preciso: o da comunidade de Corinto, com todos os seus problemas e divisões entre ricos e pobres, fortes e fracos. (Observação: Seria bom que, na celebração, se lesse o texto completo – vv. 17-34 – que dá a visão de todo o conjunto.).




      Corinto era uma metrópole com quase meio milhão de habitantes, 2/3 deles escravos nos campos, nos portos (Cencréia e Laqueu), nas minas de bronze e nas casas da elite.




      Os cristãos dessa cidade começavam a Ceia do Senhor com uma refeição em que todos punham em comum o que cada qual trouxera (ágape). Era o momento da partilha, que precedia o grande sinal que atualizava (memorial) a partilha de vida do Senhor. Os pobres escravos, que trabalhavam até tarde, talvez não tivessem tempo para preparar algo, esperando saciar a fome com um jantar mais caprichado, comendo o que os ricos trouxeram. Estes – que ficaram sem nada fazer o dia todo – não querendo passar o vexame de ter de comer a comida dos pobres ou de ter que partilhar com eles o próprio alimento, empanturravam-se e embebedavam-se antes que eles chegassem. E depois se continuava a Ceia do Senhor como se nada tivesse acontecido. E justamente aí se situa o grande dilema: é possível celebrá-la sem partilhar os bens com os que nada têm? Não seria comungar a própria conde­nação?




      Os versículos proclamados nesta celebração contemplam basicamente a narrativa da instituição da Eucaristia. Paulo afirma tê-la recebido do Senhor e transmitido às comunidades coríntias. Sabe-se que Paulo não esteve na última Ceia de Jesus. Contudo, o que ele comunica não podia ter garantia maior de autenticidade do que esta: “eu recebi do Senhor e transmiti a vocês” (v. 23a). A Ceia do Senhor está vinculada a um fato e data históricos – a noite em que o Senhor Jesus foi entregue. Essa noite é mais importante que a noite da saída do Egito (Ex 12 – cf. I leitura), celebrada na ceia pascal judaica, e se reveste de caráter pascal insuperável.




      O rito descrito por Paulo é bastante próximo à tradição dos sinóticos (sobretudo Lc 22,19-20; cf. Mt 26,26-29; Mc 14,22-25) e comporta os seguintes passos, feitos de gestos e palavras: 1. Tomar o pão; 2. dar graças; 3. partir o pão, acompanhado das palavras “Isto é o meu corpo que é para vocês; façam isto em memória de mim”. No fim da Ceia, 4. tomar o cálice, acompanhado das palavras: “Este cálice é a Nova Aliança no meu sangue; todas as vezes que vocês beberem dele, façam isso em memória de mim”. Chamam a atenção a ação de graças, a fração do pão – duas formas de nomear a Eucaristia – e o memorial, que não é simples repetição mecânica de um rito. É reviver os acontecimentos passados, experimentando hoje seus efeitos. Paulo conclui dizendo: “Todas as vezes que vocês comem deste pão e bebem deste cálice, estão anunciando a morte do Senhor, até que ele venha” (v 26), expressão que se tornou aclamação eucarística na Liturgia.




      III. Pistas para reflexão




      • Levar a comunidade a se questionar, para ver se é sinal de uma nova era para os que estão dentro e fora dela; se nela há sinais de partilha; se promove a vida; se caminha para a libertação (I leitura). Páscoa é passagem da morte para a vida, e uma de suas importantes dimensões humanas é a possibilidade do trabalho que garante a vida e renova a criação.




      • “Tal Cristo, tal cristão”. Questionar os encargos, os lugares de honra etc., para ver se são motivados pelo exemplo de Jesus (evangelho). As lideranças do nosso tempo vestem “o avental de Jesus”?




      • Ver se a comunidade que celebra a Eucaristia é o lugar da partilha, ou se vamos a ela carregados de interesses pes­soais e divisões (II leitura).


    


  




  

     

       


    




    

       SEXTA-FEIRA SANTA




      Jesus: Servo, Rei, Sacerdote
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      I. Introdução geral




      A Palavra de Deus nos apresenta a síntese da vida e ação de Jesus: ele é o Servo que carrega os pecados da humanidade (I leitura), o Rei Universal que dá a vida (relato da Paixão) e o único Sacerdote e Mediador entre Deus e a humanidade (II leitura).




      II. Comentário dos textos bíblicos




      1. I leitura (Is 52,13-53,12): O Servo Sofredor: A redenção pelo sofrimento




      Breve visão de conjunto: O trecho é chamado “o quarto poema do Servo de Javé”. É um poema de um servo de Deus que enfrenta conscientemente a dor e a rejeição até a morte e acaba sendo glorificado por causa disso. No texto entram em cena três personagens: Javé, um grupo anônimo de pessoas e o Servo (que é objeto de atenção por parte dos outros dois personagens). Dessa forma, o texto pode ser dividido assim: a. Javé pronuncia um oráculo a respeito do Servo (52,13-15); b. O grupo anônimo fala do sofrimento do Servo, lamentando o fato de não ter entendido a tempo o significado dessa dor (53,1-10); c. Intervenção de Javé em benefício do Servo (vv. 11-12).




      É difícil identificar o Servo. Provavelmente seja um retrato do povo que sofre. Mas o conteúdo do quarto canto é muito claro. Contrariando a doutrina da retribuição (= o mal que alguém sofre é castigo de Deus por causa do mal cometido), esse Servo inocente sofre (ao passo que os culpados não), é condenado, morre e torna a viver glorioso. Pura teoria? A não ser que o texto seja interpretado metaforicamente, parece que isso jamais se cumpriu no Antigo Testamento. Mas serve para ressaltar uma das grandes conquistas de Israel durante o exílio, ou seja, a crítica à doutrina da retribuição, a nova luz projetada sobre o sofrimento humano, a vitória dos oprimidos e a vida após a morte. Em tudo isso se manifesta misteriosamente “o braço do Senhor” (53,1) que, solidário com o sofredor, intervém para glorificá-lo.




      Lendo este texto, as primeiras comunidades cristãs perceberam que ele se realizou plenamente na Paixão de Jesus (cf., por exemplo, Fl 2,6-11). Hoje ele continua alimentando as esperanças dos sofredores do mundo inteiro. Cabe aos cristãos de hoje “entender a tempo” o significado de tanta dor e opressão de milhões de seres humanos; cabe a todos nós sentir que, mais uma vez, Javé quer glorificar os esmagados, dos quais, provavelmente, temos a tentação de desviar o rosto.
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